
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas al mes 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. trimestre 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

Sft T I E M P O (8. Meteorológico 0.).—Para L07: An-
da lucía, vientos del Este, inseguro; Baleares", buen 
tiempo; resto de España, vientos flojos, buen tiem
po. Temperatura-, máxima del lunea, 31 grados en 
Badajoz y Córdoba; mínima, cinco en Soria. Madrid: 
máxima de ayer, 20,4 grados; mío ima , 9,4 grados. 

. M A D R I D . — A A o X V I I . — N ú m . 3.691 * M i ó i v o l c s 12 de octubre de 1027 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 46(5.—Red. y A d m ó n . C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 

E V O L U C I O N S O C I A L I S T A Ü n a aviadora yanqui Sublevación indígena en Una inglesa bate el record L a F i e s t a d e l S o l d a d o se c e l e b r a h o y 
hacia París 

E ! s o c i a l i s m o se debate en angus l io&a i n c e r t i d u m b r e , s i n l o g r a r ver dcs-
pejado s u camino. L a c o n c e p c i ó n de M a r x , l a c o n c e p c i ó n mater ia l i s ta de 16 Miss Ruth Eider salió ayer de Nueva 

York en el "American Girl' 

El avión francés "Nungesser y 
Coli" intentará hoy atravesar el 

Atlántico del Sur 

historia, desmentida por la experiencia, no puede satisfacer a n inguna con
ciencia moderna. E l augurio c a t a s t r ó f i c o , el anuncio de la quiebra colosal! 
I»1 la sociedad entera, fatalmente determinado por el desarrollo de la so-j 

( iedad capital ista, h a c a í d o en la s i m a del d e s c r é d i t b , y y a d e c í a hace no, 
pocos a ñ o s E i c h t a l que la h is tor ia del soc ia l i smo doctr inal desde h a c í a tresj 
cuartos do siglo p o d r í a definirse como quiebra de p r o f e c í a s . 

Desde Bers tc in . con s u libro ¡ (Hipótes i s del soc ia l i smo y m i s i ó n de la de- — o 
mocrac ia s o c i a l » , u n a tendencia de r e a c c i ó n a n t i m a r x i s t a trata de dar a l U n p r e m i o de 100.000 yens a l av iador 
B o c i á l i s m o un sentido m á s amplio, real i s ta y humano. Dentro de ella puede j a p o n é s que atraviese e l P a c í f i c o 
• '•locarse un libro reciente de M . de M a n , titulado ((Más a l l á del m a r x i s m o » , —o— 
libro de c u y a p u b l i c a c i ó n h a dicho Vanderve lde que era un acontecimiento NUEVA Y O R K , 11.—Hoy, a las diez 
considerable en la h is tor ia del social ismo. i y siete, hora americana (las diez y cin-

M . de M a n h a militado act ivamente en las filas del soc ia l i smo belga, ¡ c o de la noche hora europea) s a l i ó del 
Su l ibro no d e r i v a de las ideas de Car los M a r x . A la c o n c e p c i ó n material is- a e r ó d r o m o de Roosevelt F ie ld en Long 
ta de la h is tor ia opone una c o n c e p c i ó n p s i c o l ó g i c a . No cree que se deba ha
blar de l a conciencia de clase como de un f e n ó m e n o transfigurado por un 
idealismo heroico, s ino estudiarla en sus m ó v i l e s tales como los presenta 
la real idad. L a clase obrera siente s u inferioridad social , pero en este ((com
plejo de inferioridad s o c i a l » , no s ó l o entran hechos e c o n ó m i c o s , sino tam
b i é n consideraciones morales y rel igiosas. 

Dos hechos apunta M . de M a n , que v a n contra la tesis de la lucha inter
nacional de clases . Uno de ellos es que a veces los intereses e c o n ó m i c o s de los 
obreros y de los capital istas de un mi smo p a í s coinciden de tal modo que la propós i to de dir ig ir el a v i ó n durante 
pol í t i ca ex t ranjera de un Gobierno socia l i s ta s e r í a la m i s m a que la do u n ' 
Gobierno b u r g u é s . Otro hecho os el ( ( a b u r g u e s a m i e n t o » de l a clase obrera. 
E l Sindicato y l a Cooperativa, u n a vez que h a n adquirido cierto poder, no 
tienen y a por m ó v i l y por finalidad la lucha de c lases en el sentido mar-
xista. S u fin e s t á en ellos mismos . M . de M a n s constata que el social ismo 

las islas Salomón 
Han salido para esas islas dos 

cruceros ingleses 

L O N D R E S . 11 .—Comunican de Sydney 
que en aque l l a c a p i t a l se h a n r e c i b i d o 
var ios despachos r a d i o t e l e g r á f i c o s pn> 

de altura y se casa 
El marido tiene setenta y cinco 

años y ella treinta 
—o— 

L O N D R E S , 11.—Cerca de Manchester, 

En Zaragoza habrá un homenaje popular al Ejército, al que asistirán 
la infanta Isabel, los generales Primo de Rivera y Sanjurjo, minis
tros de Gracia y Justicia, Hacienda y Guerra y otras personalidades. 

se h a n sublevado y cometen toda clase 
de excesos c o n t r a los blancos. 

E n d ichos despachos se s o l i c i t a e l u r 
gente e n v í o de refuerzos para c o m b a t i r 

I la r e b e l i ó n . 
Con m o t i v o de los d i s t u rb io s en las 

I s l and , el a v i ó n de miss Ru th Eider ¡ s las S a l o m ó n , h a n sido d i s t r i b u i d a s r.r-
« A m e r i c a n Gir l» . A c o m p a ñ a a l a avia
d o r a el c a p i t á n Jorge Ha ldeman , que 

cedentes de las islas S a l o m ó n , en los que pies (5.700 me t ros ) . E l r eco rd l o p o s e í a 
los hab i tan tes b lancos de a q u é l l a s p i - ¡ l a no r t eamer icana Ba l l ey , con 17.383 
den a u x i l i o c o n t r a los i n d í g e n a s , que pies {5.384,9 metros) . 

ANOCHE LLEGO LA PEREGRINACION DE LA ACCION CATO-
la aviadora Eliott L y n n h a batido el r A D E M I T J £ R SE CREARA LA MEDALLA DE LA PAZ. 
record femenino de altura, e l e v á n d o s e ^ " " ^ r1 
oon un aparato y u n pasajero a.19.000 

c u i d a r á de la ruta y a y u d a r á a la 
aviadora en la tarea de conducir el 
a v i ó n . 

Miss Ruth Eider ha anunciado su 

la mayor parle del viaje. Al sal ir lle
vaban p r o n ó s t i c o desfavorable del tiem
po durante cerca de 1.000 k i lómetros . 

Miss Ruth Eider no es soltera, como 

mas en t re los blancos . 
A n t e la g ravedad de los a con t ec imien 

tos, el G o b i e r n o aus t r a l i ano ha dec id ido 
el e n v í o de l c ruce ro « A d e l a i d a » . A d e m á s 
el « C a l e d o n » , que se h a l l a b a en las islas 
Samoa, ha salido a toda m á q u i n a para 
las islas S a l o m ó n . 

N . de l a R.—Las islas S a l o m ó n e s t á n 
repar t idas en t re I n g l a t e r r a y A u s t r a l i a . 
Las que per tenecen a este d o m i n i o son 
t e r r i t o r i o de manda to , y f ue ron a lema
nas hasta e l fin de l a gue r ra . E l tele
g rama no d ice si l a s u b l e v a c i ó n h a es-

* * * 
R U G B Y , 11.—Misíress Elliott L y n n , que 

bat ió el r eco rd de altura en un aeropla
no ligero el e á b a d o , se ha casado hoy 
en Londres con sir James' Heath, propie
tario de varias fábr icas m e t a l ú r g i c a s y 
minas. E l tiene setenta y cinco a ñ o s y ¡ 
ella treinta. 

L a ceremonia de la boda fué presen
ciada por una docena escasa de perso 

ZARAGOZA, EL ALTAR 
DE LA PATRIA 

en todas partos donde se a c e r c a a L Poder toma algunos de los modos de:parece indicar su nombre. E n efecto, „ 
pensamiento y de los m é t o d o s de a c c i ó n del capital ismo. el nombre que u s a es su nombre de I t a l l a d o c n el t e r r i t o r i . 0 o en el 

M. de M a n no p iensa que la a c c i ó n soc ia l i s ta h a y a de l imitarse a las* familia, pero es tá casada desde hace australian0"' Pero nos l i m a m o s a p 
aspiraciones materiales . H a b l a de u n a ( ( r e n o v a c i ó n p s í q u i c a del s o c i a l i s m o » , 
y cree que el triunfo del proletariado h a de s e r de orden normal . E l socia
l ismo h a de a segurar u n progreso en la nca l idad» de la felicidad h u m a n a . 

E s t a a s p i r a c i ó n idealista se encuentra obscurecida en el libro por una 
p o s i c i ó n vaga , influida por las ideas pragmat i s tas y bergsonianas, y el 
intento queda malogrado. E n vano se eluden las afirmaciones c laras pre
sentando al social ismo como un « d e v e n i r » , una creencia , u n a p a s i ó n , que 
dan a la a c c i ó n un valor de belleza; en vano se busca en el relat ivismo 
un c ó m o d o refugio. 

E s o s intentos de dar a la c lase obrera un ideal m o r a l que depure v su
blime su conciencia son laudables. E n t r e nosotros, F e r n a n d o de los R í o s 
ha dicho que el e m p e ñ o pr imord ia l del social ismo h a de cons is t ir en cul
tivar el hombre interior. Pero la c u e s t i ó n es si el social ismo dispone d e ! í l e l aparato, pues lo ú n i c o que o c u r r i ó 
a l g ú n medio p a r a c r e a r la v ida profunda del a l m a donde residen las fuerzas durante el vuel0 fueron unas' l igeras in
morales capaces de reacc ionar contra las excitaciones exteriores. L a cues- i temipciones en el funcionamiento del 
fión es s i e l social ismo dispone de a l g ú n resorte de r e n o v a c i ó n p s í q u i c a , I aparat0 dc Ti S- H-' el cual seTt re-
s i del social ismo puede brotar a lguna v i s i ó n de Dios, del hombre y del' 
mundo en que se pueda fundar u n a verdadera mora l trascendente. Reformar 
a l hombre, c r e a r un ideal moral , son cosas que se dicen f á c i l m e n t e . Pero 
lo de menos es decirlas . ¿ C ó m o h a c e r de las pa labras fuerza v i v a espiritual , 
transformadora, que nos d é el dominio de nosotros mismos , que nos puri

f ique y nos levante? 

E l soc ia l i smo parece que busca u n a d i l a t a c i ó n espir i tual h a c i a ideales; listo p a ^ r a ' e f e c t u a r T ^ 
de cul tura . Pero l a cul tura ¿ s e r á p a r a el social ismo una p r o p u l s i ó n o u u \ ^ o r a , con el que se e fec tuará el r a i d 
disolvente? ¿Lo v i v i f i c a r á o lo d e s d i b u j a r á , d i f u m i n á n d o l o en el á m b i t o s i n l N u e v a York-Copenbague 
l í m i t e s de lo un iversa l? Todo part icu lar i smo pierde su sentido ante la vas ta 
unidad de las ideas f i l o s ó f i c a s y rel igiosas en que se b a s a el mundo del 
e sp í r i tu . 

dos a ñ o s con Mr. Womack de Lake-
land en el Estado de Alabama. 

E L « N U N G E S S E R Y C O L I » 
SAN L U I S (Senegal), 11.—El Nunges

ser y Col i a terr izó de modo impecable 
a las once de l a m a ñ a n a . Los aviadores, 
a l apearse del aeroplano, fueron reci
bidos por las autoridades, mientras les 
ovacionaba un gran g e n t í o . H a n ma
nifestado que su viaje fué favorecido 
por excelentes condiciones a tmos fér i 
cas y .por el perfecto comportamiento 

parado aquí . 
Corte y Lebrix r e a n u d a r á n m a ñ a n a 

el vuelo con d i r e c c i ó n a A m é r i c a . 
E L « R A I D » N U E V A Y O R K -

C O P E N H A G U E 
N U E V A Y O R K , 11.—Comunican de Oíd 

Orchard (Estado del Maine) que e s t á 

sar que es e n este ú l t i m o , porque e l 
p r i m e r c rucero e n v i a d o — « A d e l a i d e » — e s 
aus t ra l i ano . A d m i n i s t r a t i v a m e n t e , las is
las aus t ra l ianas dependen de N u e v a 
Gu inea . 

p a ñ a h a n el ministro de la Guerra, du
que de T e t u á n , y el alto comisario, ge
neral Sanjurjo . Hicieron el viaje en el 
hrcack de Obras p ú b l i c a s . 

Acudieron a la e s t a c i ó n los ministros 
DE NUES'rno REDACTOR ENVIADO SEÑOR; que se encuentran en Madrid, las auto-

GRAÑA) rldades, varios generales y el presiden-
Z A R A G O Z A . 11. té de la Asamblea, con gran n ú m e r o de 

Zaragoza es hov el a l tar de la P a - ! a s a m b l e í s t a s . A A \ 
tria \ s í dice un gran letrero que-on- t \ general Pr imo de Rivera desde la 
m a . / \ o i u i u o u n f, ! D O r t e z u e a del coche converso con los 
dula en el c e l o sobre una de las a * * le d flíani a ]os que m a n i f e s t ó 
m d a s de la inmorta l ciudad. V e r d a d , ^ estaba y a fatigad0 de tant0 

ñ a s , que poco antes de la boda fueron | profunda e h i s t ó r i c a que atostlguan | a n a d i ó que d e s p u é s del anunciado v ia-
avisadas por t e l é fono . ¡ e s t a s iglesias, l lenas de luz y rebosan lje a HarCeipna p e r m a n e c e r á en Madrid 

tes de fervorosas plegarias; estas ca- ocho meses. 
lies cubiertas de compactas imuche-; A p r o v e c h ó el presidente l a conversa-
dumbfes, los a u t o m ó v i l e s que llevan c ión para hacer referencia una vez m á s 
y traen oficiales de nuestro E j é r c i t o ' a l é x i t o del viaje de los Reyes a Africa, 
victorioso, las innumerables banderas E l m a r q u é s de Este l la fué despedido 
rojas y gualdas que c i ñ e n las c a s a s y con una salva de aplausos, 
la ciudad, la profusic^i de luces en losj Sale el tren especial de la Acción 
edificios, luces que refulgen en la no- Católica de la Mujer 
che tibia como pupilas de e s p í r i t u s ! A y c r t a r ¿ ¡ ' a la una y diez sali6 de 
evocados de entre los muertos glorio ja e s t a c i ó n del M e d i o d í a el tren especial 
sos que dieron SU v ida por E s p a ñ a . (1Ue conduce a Zaragoza a la peregri-

No es posible dist inguir cn esta mu- tjación organizada por la A c c i ó n C a -

Huelga iniciada y resuelta 
en el Metro de Berlín 
Se temía el paro de otros oficios 

B E R L I N , 11.—La hue lga dc los em
pleados del M e t r o p o l i t a n o ha quedado 
resuel ta f avorab lemen te , merced a un 
a r r eg lo a que se h a l l egado ent re la 
Empresa y e l personal . 

E l t raba jo se r e a n u d a r á m a ñ a n a . 

L O D E L D I A 
3 0 -

La Fiesta de la Paz, ha c a m p a ñ a ( d a m e n l a b l e . . - ; a q u í si 
r |qne viene bien la ipalabra!—escribe: 

L a fiesta que se celebra hoy tiene, | en crisis , todo discutido, la fu-
entre las que pudieran considerarse r ja provocada por el a m a r g u í s i m o de-
s imi lares u n a c a r a c t e r í s t i c a que l a sastre, c a y ó sobre un Arzobispo como 
hace s i m p á t i c a en extremo y h a de hubiera podido caer sobre un pol í t i co , 
p S o S S * . s in (luda, ambiente po- un general, un almirante, un r é g . m e n 
nular. E s la F i e s t a de la P a z . Aunque incluso .» 
al ce lebrarla se piense en las p á g i n a s : X o . No so trata de eso, m es esa la 
m á s rtioriosas de l a guerra y v i b r a n e x p l i c a c i ó n . E l pueblo, pasados y a sie-
notas triunfales, no puede con exacti- te a ñ o s desde el desastre, estaba en 
tud decirse «la fiesta de l a v i c t o r i a » , 1 ca lma , y se le e x c i t ó con premedita-
poniuo s i bien l a v ic tor ia es la que n o s ' c i ó n y a l e v o s í a desde las redacciones 

1 :pg que el 

Salvador M I N G U I J O N 

D E L COLOR DE MI CRISTAL 

E l piloto de dicho l ü d r o a v i ó n es Stultz | ha tra ído l a a l e g r í a y la paz, es en é s t a ^ ^ ^ « S S e ¿ d o 
y su ayudante es Kinklade. A d e m á s , i 'düma en l a que pensamos . Mus b i e f t | . < r e c u ^ 
l leva el a v i ó n un m e c á n i c o y una pasa-

E L D I V O R C I O I N D I S O L U B L E 

jera , miss France Grayson, sobrina del 
presidente Wilson. 

U N P R E M I O D E 100.000 Y E N S 
T O K I O , 11.—El diputado por Kobe, 

Kmin'voro-Taki lia instituido un premio 
\ú<b 100.000 yens a los aviadores japone-
Ises que realicen la t r a v e s í a aérea del 
Pac í f i co . 

C O M I E N Z A E L V U E L O P A R I S -
B A N G K O K 

PARTS, 11—Esta m a ñ a n a emprendie-
AO me gusta apenar a l lector, que ya \dos que se casaron l igeramente y se i ron el vuelo P a r í s - B a n g k o k , partiendo 

l e ñ a r á en su v ida bastantes duelos l ia-] a r r e p i n t i e r o n d e s p u é s , se h a b r á n i u e í / o l d e s d e el a e r ó d r o m o de Vil lacoublay los 
t a que y o se los a u m e n t e ; pero hay\ a r repent ido m á s de l d i v o r c i o que de í ! aviadores Challe y Baffin. Salieron a 
ocasiones en que rebosa e l c o r a z ó n y \ casamiento l 1 C u á n t a s veces h a b r á n l l a s diez con d i r e c c i ó n a Boma. 

L a pr imera etapa era Aden, pero co
mo la bruma les i m p i d i ó sa l ir hasta 

h a s nueve y cuarenta de la m a ñ a n a , 
te saber una cosa y p ido a l que leyere < c o n í r a d o a l f i n la f e l i c i d a d posfijie, r ea l i zarán una escala en Boma, a don-
haga la c a n d a d dc compar t i r esa t r i s - ¡ s i e m p r e , c laro e s t á , m e n o r que l a s o ñ a - ! d e se p r o p o n í a n llegar a las diez y 
t rza conmigo para que a m í no me pese j da y p r o m e t i d a en los dulces d í a s a n í e - i s o i s . 
mucho . jnores a la boda] | Como se sabe, el cap i tán Challe no 

Ls el caso que en N o r t e a m é r i c a , cuyas Pa ra ca lcu la r lo que a esos pobres' intenta establecer n i n g ú n nuevo «re-
costumbres tanto admi ramos y cuya\ hombres debe de hacerles su f r i r su d i - | c o r d . y s í ú n i c a m e n t e dirigirse lo m á s 
prosper idad nos tiene con l a boca abier-\ vorc io , basta el detal le de que se dejan' r á p i d a m e n t e posible a Bangkok, en S iam 
ta, g i m e n en las c á r c e l e s var ios cente-] encarcelar t r anqu i l amen te . Les parece i efectuando etapas diarias de unos 1.000 e n e r g í a s nuevas p a r a proseguir la lu
nares de desdichados que m u e v e n el m á s gustosa l a v ida de la c á r c e l ^ue k i lómetros , s in i n t e r r u p c i ó n . 

mie una e x a l t a c i ó n del pasado es u n a j e a s o Nozaleda era algo nuevo y ú n i c o 
esperanza del porvenir . en los usos « n o r m a l e s . , de u n a gran 

Y a l enfocar a s í el significado del parte dc nues tra P r e n s a ? M u tiene a 
d ía dc hoy, aparecen claros, f irmes, i mano «El So l» , a poco que quiera re 
los lazos dc u n i ó n entre pueblo y Ejór- frescar la memoria , e l caso de l a j a * 
, Í!M & un h o m e u a p a l E j é r c i t o ; p c r o ! ñ o r i t a Ubau , el e s c á n d a l o con motivo 
el pueblo a l rendirlo en just ic ia , so, del eslrono de «Elcc tra» , el armado en 
regocija de su propio bien. E n l a paz 
esto es fác i l de sent ir , y aunque no 
se anal icen los sentimientos, el resu l 
tado es el mismo. E n la guerra la di
ficultad es mayor , y por eso el pueblo 
de E s p a ñ a , que n c h a regateado sacr i 
ficios y a b n e g a c i ó n , y que h a acudido 
a Marruecos con e s p í r i t u admirable , 
puede doblemente sent irse dichoso en 
el d ía de hov 

torno dc c ierta boda de e l e v a d í s i m a 
personalidad, el incidente ocurrido en 
u n pueblo dc M u r c i a y que l legara 
h a s t a el Supremo, l a c a m p a ñ a del 
« M a u r a , no.....; tantas y tantas prue 
has de las af irmaciones que* acerca 
do la ((nornmlidad.) pasada hicimos, 

Y si se quiere m á s cercano ejemplo, 
v é a s e el que recuerda en « L a Noticia... 
de S a n S c b n s t i á n . un colaborador que 

chedumhre los grandes de los peque 
ñ o s . E s la m a s a a n ó n i m a de todos los 
e s p a ñ o l e s que acuden a ce lebrar la 
F i e s t a de la R a z a , la fiesta de la vic
tor ia ante la V i r g e n del P i lar . Pudié
ramos decir que estas r iadas humanas 
son ¡os torrentes de la r a z a , que con
fluyen a la c iudad representat iva del 
va lor y del h e r o í s m o r a c i a l . M a ñ a n a 
a u m e n t a r á n t o d a v í a , como s i la san
gre de E s p a ñ a afluyese al c o r a z ó n con 
el j ú b i l o del triunfo. 

t ó l i c a de la M u j e r pa ra dar gracias a 
la V i r g e n de l P i l a r po r l a f e l i z ter
m i n a c i ó n de l a g u e r r a dc Marruecos . 

E n e l t r e n , capaz p a r a 800 plazas, 
sa l ieron de M a d r i d .unos 600 peregrinos; 
el resto, hasta c u b r i r - l a p r i m e r a c i f r a 
e s t á reservado para otras personas ins
cr i tas , que se i n c o r p o r a r á n en el t ra
yecto; es decir , que e l t r e n l l e g a r á com
pleto a Zaragoza. U n a g r a n cant idac 
de pe t ic iones h a ñ quedado desatendi
das, dada la l i m i t a c i ó n de plazas i m 
puesta por l a escasez de m a t e r i a l y df 

Y a estamos viendo los uniformes dehdojamlento, 
los vencedores de Marruecos pisando E n t r e los viajeros figura t oda l a D i -

, n 1 rr ^ i ^ . ^ i , . ^ i r é c t i v a de la A c c i ó n C a t ó l i c a de l a M u -
por l a s calles c e Z a r a * * a el p o h o d. ' v , presidentas 0 una representan-
los h é r o e s de los sitios m a s memoi u, ¿o toclas las d ^ Juntas de E 3 . 
bles de nues tra historia. E l temp.' )n.fla v i a j a n t a m b i é n e l profesor y seis 
donde los h é r o e s oraron en las horas Vj^os (le i a escuela nac iona l graduada 
t r á g i c a s surge hecho luz para m i r a r s e 
en las ondas del patrio río. No se pue
de m i r a r ; es una c o n g e s t i ó n que hace 
perder el sentido de la real idad para 
l aBZñt < . e s p í r i t u por los espacios del 
cielo, por los campos donde vencieron 
nuestros E j é r c i t o s , por los mares sur
cados por la « S a n t a M a r í a » , por los 
alrededores de Zaragoza , donde mu
rieron los muertos inmortales . 

T e n í a que s e r P r i m o de R i v e r a , que 
condujo nuestros soldados al triunfo. 
S a b í a a dnnde h a b í a dc cnnduci i los pa
ra dar grac ias por la v ic lor in , y aquí 
oslamos. M a ñ a n a v e n d r á n los que fal
tan. 

Sobre el paseo de la Independencia 
h a y un arco de alto s imbol ismo. B a j o 
sus laureles p a s a r á n m a f i a n n los que lnr a E S p a ñ a y ¿y E j é r c i t o , y aplaus 
vienen a depositarlos a los ules de io 
celestial G e n e r a l a de nuestros Ejérc i 
tos 

de Nava lca rne ro , los cuales d i r i g i e r o n a 
l a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a u n a 
ca r t a concebida en p a t r i ó t i c o s t é r m i n o s , 
y a quienes paga e l v ia je d i c h a Jun ta , 
con obje to de que e s t é n representados 
en él acto de Zaragoza los n i ñ o s espa
ño le s . A s i m i s m o figura u n a n u t r i d a rc-
p r e s r n t a c i ó n dc madres pobres de ex 
combat ien tes , a quienes sufraga los gas
tos l a J u n t a organizadora . 

A l a e s t a c i ó n a c u d i ó a despedirles u n 
numeroso p ú b l i c o , en t re el que figuraba 
el Obispo de M a d r i d - A l c a l á , doctor E i j n , 
qu ien r e c o r r i ó todo el convoy y conver
só a fab lemente con los peregr inos , d á n -
¿p íea su b e n d i c i ó n . Los peregr inos le 
c o m ' s í j o n d í a n t r i b u t á n d o l e largas ova
ciones. 

A l a h o r a s e ñ a l a d a s a l i ó el t r e n , en
t r e u n á n i m e s v ivas a l a V i r g e n d e l P i 

do los que se quedaban. 
Pasado m a ñ a n a , c i l Zaragoza, l a Jun

ta de A c c i ó n C a t ó l i c a de la Muje r de 
Muchos no d o r m i r á n esta noche. E l ; n q u c l l a p o b l a c i ó n o b s e q u i a r á a los expo 

P i l a r no se c e r r a r á probablemenle. ¡ d i c i o n a r i o s con u n a lmuerzo , despuc 
Ahora mismo o í m o s los sones del ó r - ' f ^ l cua l se c a m b i a r a n Impresione* M 
gano, que sa len sobre rayos de l i u . l 5 r % l a . ° r ^ ^ 
^ 1 1 , L í í j ^ _ l d e A c c i ó n C a t ó l i c a , ya que no n a SKK P o r sus altos ventanales , los latidos 

a n i m o a la m á s t i e rna c o m p a s i ó n . N o l j a de l d i v o r c i o . E l hogar se lo de ja ron 
han matado a nadie , no han robado na- , deshacer a su capr icho. E n cambio les 

E L « P A J A B O - A Z U L » 
P A B I S , 11 .—Mañana por la m a ñ a n a 

aa. c o n f o r m e a la ley n a t u r a l no son hacen ca rgar con el d i v o r c i o pa ra siem- s a i a v á n a bordo del ((p^jaro A z u l . m 
prf; . ! aviadores Givon y Corbu, con d irecc ión 

Ao hace muchos d í a s le í que u n j o v e n ldí Nu€va york . H a r á n el vuelo en tres 

c r imina l e s . Han... mar idos d ivorc iados 
que no qu ie ren o no pueden pagar a 
las que fueron sus esposas l a p e n s i ó n 

Fies ta c l a r a y alegre, s in la cere-, f i rma E n r i q u e Gazie l , y que escribe 
monia , s in el c l a r í n . E n su día Siipo PAra defender la necesidad de una ley 
rendirse el homenaje merecido a los de P r e n s a : 
h é r o e s de K u d i a - T a h a r o de Alhuce- «Becuérdese con qué morboea delec-
mris a todos los que por E s p a ñ a com- tac ión , circhiculpable, r e c o g í a n muchos 
batieron. E r a entonces el homenaje! p e r i ó d i c o s desde 1921 a l 23 nuestros que-
mflamado, como una a c u m u l a c i ó n d e ~ o ^ u e s t i ^ v e s ^ Man-ue-

. ca ía herido un soldado e spaño l , algunosj . i i 
cha. Hoy os distinto. L a lucha hei p e r i ó ( i i c o s _ i a m a y o r í a - s e apresuraban El presidente, el ministro de la Cue-
c o n c l u í d o . Y es la F i e s t a dc la P a z . L coniuniCar ja noticia con verdadero j rra y Sanjurjo salieron anoche 

. , ¡ e s t r u e n d o . Aquella c a m p a ñ a derrotista Anoche, a las ocho, s a l i ó para Z a r a -
No es descortesía|os Tína üe ias grandes v e r g ü e n z a s quejg0za el jefe del Gobierno, a l que acom-

registra la historia de nuestros diarios 

posible, por l a p r e m u r a del regreso, a 
de los corazones e s p a ñ o l e s tienen una | l ebrar u n a Asamblea 
resonancia que parece v a a l lenar otra , Llegada a Zaragoza 
vez el mundo, y a l m a r los l leva el 
E b r o y al universo el m a r . 

M a n u e l G R A Ñ A 

consigo l a o b l i g a c i ó n de pens ionar a la u n paso para el d i v o r c i o . Y el d i v o r c i o 
m u j e r . 

Los que h a y a n l e í d o en las novelas 
de Dickens, donde tan bien se dcscr i 

York. Desde hace varios d í a s el apa-
le espanta como u n a pena perpetua. rat0 está verificando pruebas de vuelo. 

Compadezcamos a los mar idos pr/sto- novando un peso de 4.000 kilos 
ñ e r o s . E l m a t r i m o n i o i nd i so lub l e les V U E L O A P L A Z A D O 

1 S T B E S , 11.—Los aviadores Arrachart 

Se lamenta a l g ú n colega, que apa- No se 0ivide tampoco que hubo un d ia - ¡ | | 
rece en una gran capital e s p a ñ o l a , de;rio de Madrid que p u b l i c ó con excep- T r | / 4 í - " T P ^ l i m P t l 
que E L DEBATE ha dejado s in respues-1 cional autobombo una serie de i n t e r v i ú s A l l V l l V ^ v í J . C Í A A J . ^ I J . 
ta un a r t í c u l o en que aquel p e r i ó d i c o con Abd-el-Krim. en las que se presen-m -«o»— 

taba al cabecilla moro como un eer su-; Deportes 4 

be l a v i d a de los pr is ioneros ingleses ] h a b r í a i do mejor . H a b r í a n puesto m á s , N 

^ ^ ^ l ^ 6 , ^ ^ ^ ] ^ fl 'i*™*' * en *Sim0 ̂  y R i g n o t S í ^ X ^ p í ^ S H * ^ que s ó l o de Madr id pa 
que se les r e ™ [ a a m ^ f í r n T A T ŷ 7 ^ llt,reS' pUes ya se:vuelo a larga distancia hasta m a ñ a n a , chas en nues tra d i r e c c i ó n de 

íes r t n u c i a la p ro funda t m p r e - \ v e qne aquellas leyes n o cast igan tan „ lnc nm. haher rerihidn no t i -1 :~ " - « i « - r « - -

. m t u e a m e l l a s p a ^ n a s U . p r o a u . \ d u r a m e n t e J i n c u m p u m ¡ c n , o J los t ^ ^ j S ^ S S ^ S ! % S m 
P V*™ los tristes * * n M ^ £ ¿ ^ t a n C l a S * " * ' k " ^ , l a " a 

alegar que sus ant iguas esposas son j ^ 
/ ¿ c a s y acaso ellos pobres, o que g a n a n ] 50 MEDIJ>ÍA 
con su t rabajo lo bastante p a r a v i v i r — " " ' 

" m " « o " " - - " monumento a Duran 

le a l u d í a . Interpreta nuestro silencio 
como hijo de una i n t e n c i ó n despecti
v a , y en eso se equivoca. 

No sabemos s i el cologa h a b r á re
parado cn la cantidad de alusiones 

1 que se nos dirigen diar iamente . H a y 
arten fíe

los ar
cos de se is u ocho colegas a un tiem
po. Y s in que ello qu iera decir s iem
pre que despreciamos a l enemigo—o 
simplemente a l contradictor—no pode
mos detenernos a volver disparo por 

en Barcelona 
"La Nación", de Buenos Aires, 

abre una suscripción 
—o— 

B U E N O S A I R E S , n .—Se espera que 

observan u n a conducta i n m o r a l e i n 
d i g n a y otros se aprovechan indecoro
samente de la p e n s i ó n que ellos pagan. 
Es i n ú t i l cua lqu ie r a l e g a c i ó n . L a ley 
se m a n t i e n e i n f l e x i b l e y la sentencia 
c o n t i n ú a i n v a r i a b l e . H a y que pagar. 
Como los infel ices t e n d r á n t i empo en 
la c á r c e l pa ra las m á s varias medi tac io- \ 
n'cs, no h a b r á n dejado muchos dc pen
sar en las desdichadas consecuencias 
que pa ra ellos ha tenido l a f a c i l i d a d , 
de d ivorc ia rse que l a ley c i v i l | c o n s t i t u i r á un é x i t o l a s u s c r i p c i ó n abier-

c o n c e d i ó . E n otros p a í s e s {y me ref iero \ ta - P01", el diar10 N a c i o n * COI¿ de£-
siempre a l o rden c i v i l , porque las l c q e s \ \ i n o a l m o n u m e n t o a e n g i r en Barce-
c a n ó n i c a s son ias mismas en todas p a r - l 1 ™ * * ,a m e ™ r i a de l t en i en t e av iador 
tes) el m a t r i m o n i o es i nd i so lub l e . S ó l o \L>UTan-
la muer te rompe en ellos este lazo. Los] Se h a n r e c i b i d o y a i m p o r t a n t e s do-
que sopor tan una v i d a c o n y u g a l ined-! na t ivos , y se a n u n c i a que las Sociecia-
moda o desventurada y g r u ñ e n p o r g ú e l a s e s p a ñ o l a s de p r o v i n c i a s r e m i t i r á n 
no se íes permi te desatar el nudo, m í - ! cuantiosas sumas que e s t á n recaudando 
rér ise en ese espejo dc l a A m é r i c a del entre sus asociado?, y 
S'>rte. A l l á es m u y f ác i l casarse. Los j 
requisi tos e s t á n reducidos a l m í n i m o 
dr los que debe e x i g i r u n pueblo orga
nizado. E l m a t r i m o n i o puede contraer--, 
se con c ier ta l igereza, porque t a m b i é n < 
es m u y fác i l d ivorc iarse . S i el ma /W-| 
mon io resul ta ser u n a e q u i v o c a c i ó n , s i ' 
los c ó n y u g e s no se pueden sopor tar o\ 
es desleal uno de ellos, el d i v o r c i o los 
l iber ta . ¡ P e r o lo grave es e l d i v o r c i o ] 
Porque el m a t r i m o n i o es a l l á d isoluble , 
pero el d i v o r c i o no . De l a m u j e r p rop ia 
puede l iberarse el m a r i d o , pero de la 
muje r d ivo rc i ada n o hay qu ien lo salve. í 
ISl lazo del d ivo ro ib nadie lo desata. \ N i i á i 6 a luz esta m a ñ a n a u n a n i ñ a , que lie 

El primer nieto de los 
Reyes de Bélgica 

Ayer nació en Bruselas la prin
cesa Josefina Carlota, hija de 

los duques de Brabante 

B R U S E L A S , I I . — L a pr incesa A s t r i d 

U N A V I A D O R B E L G A A P L A Z A 
L A S A L I D A 

L E B O U R G E T , 11.—Se ha recibido un ( i ¡ S p 0 r a 
telegrama de Bruselas anunciando que i De]3e comprenderse que la p o l é m i c a 
el aviador Medaets h a decidido a.pla-|on s í n0 tieiie ¿ t e r é s para el p ú b l i c o , 
zar su sa l ida hasta el p r ó x i m o domljj- g. j . Ia necesar ia af irma-
20 en v sta de que las condiciones at- . , , 1 „ , . . , , 

ciun de ideas o p a r a la e x p o s i c i ó n de 
puntos de vista importantes, buena es. 
Contestar por contestar, s ó l o porque 
no se crea que somos descorteses, po
d r í a s ignif icar m u y pronto en fuerza 
dc consideraciones a los colegas una 
gran d e s c o n s i d e r a c i ó n p a r a lr>s Icclo-

perior. ¡Y Abd-el-Krim era el jefe de c inematógrafos y teatros (cMa-
la rebe ld ía contra E s p a ñ a ! | E r a el nii- ría del Mar»), por Jorge de 
serable instigador de tanta bárbara ig- j u Cueva 
nominia cometida con cientos de com- 1.a, vida en Madrid 
patriotas nuestros! Y aquel periodista sociedaá, por «El Abate 
—que en cualquier p a í s hubiera sido reo i Faria» 
de alta tra ic ión—se a p u n t ó aquellas en- Cotizaciones de Bolsas 
trevistas como el éx i to per iod í s t i co m á s ; p o c e de octubre, por M. Siurot. 
grande de su vida. . .» Paliques femeninos (Epistola-

¿Se quieren m ú s pruebas de esa,,! rio), por «El Aniitjo Teddy».... 
( ( ipremcditaciún y a l e v o s í a » de que ha
b l á b a m o s ? 

Como de costumbre 

Pág. 5 
Pág. 6 
Pág. 8 

Pág. 8 

go 
m o s f é r i c a s no son favorables. 

L E V I N E H A E M B A R C A D O P A R A 
N U E V A Y O R K 

C H E B B U B G O . 11.—El aviador norte
americano Levine ha embarcado hoy 
en el t r a n s a t l á n t i c o estadounidense Le-
v i a t h a n , de regreso a Nueva York. 

Setenta años en el trono (El 
principado de Liecl i tente in) , 
por Danubio Pág. 8 

Características de la literatura 
portuguesa, por Nicolás Gon

zález Ruiz 
Primer concierto de Iturbi , 

por J o a q u í n Tu r iña 

Pág. 8 

U N A V I O N C O M E R C I A L A 200 K I L O - res. 
M E T R O S P O R H O R A E n t i é n d a s e , pues, de una vez para 

T O U L O U S E , 11.—Un a v i ó n del serví- todas, que no puede nuestro silencio 
c i ó regular de l a C o m p a ñ í a Latecoere, I jnterprc.tnrsc conio d e s d é n en todos los 
que h a b í a salido de Toulouse el lunes , casos y enti):.nclase p0r lo que toca 
por la m a ñ a n . ha llegado a S a n L u i s i a l iófl ico a l cual nos referimos. y 
de Seneeral hov a las nueve y trsinta , • , . J 
y cinco d e s p u é s de ve int i t rés horas; como ^ ^ f " ^ ^ ^ n 0 ^ la p n m e -
veinte minutos de vuelo, haciendo e l | r í } . v e z que hacemos—que e n nues tras 
trayecto de 4.500 k i l ómetros en una sola 
etapa a u n a velocidad comercial de 
doscientos k i l ó m e t r o s por hora. 

H a y que hacer resaltar que no - se 

Pues no faltan. No faltan las prue
bas de que hab lamos en e l suelto an- i 
lerior ni en los d í a s actuales. P a r a quei 
se vea que el suceso que t r a í a m o s a: ^ confidente ( fo l le t ín) , por Em-
atento no estaba lan fuera de lugar. j!| manuel Soy Pág. 8 

E n estos d í a s precisamente , cual
quier lector de un gran p e r i ó d i c o ex
tranjero ha podido informarse mejor 
por úl, que por algunos diarios de Ma
drid, sobre el v ia je de los R e y e s a 
á f r i c a . Nos referimos a los mismos 
diarios que h a c í a n c a m p a ñ a derrotis
ta. A h o r a han callado cuanto h a n po
dido. Parece que el bien de E s p a ñ a 
les c a u s a pesar. 

E l « T i m e s » , en cambio, ha publica
do u n a i n f o r m a c i ó n nutr ida y extensa 
y ha concedido a l hecho toda SU g r a n h tro Serrano en Zaragoza .—Se 'ce lebró en 
importancia. E s de aconsejur en este |¡ Valencina (Sevilla) la r o m e r í a de To
case, como cn Ot ros—ya es una COS-Ü rrijos.—Incendio de una f áb r i ca cn San 
lumbre—que los lectores de algunos'! F e l i ú de Guixols.—Nuevo hospital en 
diar ias m a d r i l e ñ o s que ñ o quieran de-! 1 Lérida.—ha escuadrilla Estevez en Ga-

Pág. 8 

—€0»— 
MADRID.—Un té a los a s a m b l e í s t a s 
en el min is te r io de la Guerra (pági
na 3).—Sesión en la D i p u t a c i ó n ; se t ra
tó del nuevo rég imen de las" tóilní«« — 

_ .....—Actos de hoy para l a Fiesta 
del Soldado.—Se anuncia el I I I Con
greso Nacional de Sindicatos Libres 

(página 5). 
—co»— 

P R O V I N C I A S . — Los vinicultores ale
manes en Málaga .—Homenaje a l maee-

a f i rmne iones p o l í t i c a s do c a r á c t e r ge 
n e r a l v a s i e m p r e i m p l í c i t a , aunque no 
se exprese e x p l í c i t a m e n t e s i empre , 
una sa lvedad referente a esa r e g i ó n , 

t r a t a de u n r a i d , s ino de u n via je r e - ' ^ o n d e la v i d a p ú b l i c a t iene c a r a c t e r e s ! j a r su p e r i ó d i c o , a p r e n d a n i n g l é s p a r a ! 
gu i a r , efectuado p o r u n a v i ó n comer- ocjn?es I en terarse de lo que o c u r r e i n t e r n a n t e ! 

i i mi- ! para España 
Premeditación y alevosía O f r a n c é s . V el f r a n c é s b ien lo sa-: 

bon a lgunos colegas. Mas , a pesar de 

E l aparato h a sido estudiado para 
l a l í n e a F r a n c i a - A m é r i c a de l Sur y 
concebido especialmente pa ra rea l izar 
vuelos de noche. 

la m u e r t e ] Mientras la que fué esposa, 
v i v a , dc los b i m r s d-el m a r i d o hay que 
por jar l r la p e n s i ó n . S i n duda n i n g i t h f i 
esto debe ser ho r r ib l e . [CudrUos m a r i -

vara los nombres dc Josefina y Car lo ta . 
T n n t o l a madre como l a r e c i é n nacido 

se e n c u e n t r a n c n excelente estado d»-
salud. 

D U D U N , 11.—Cospravc h a sido elegi
do h o y presidente del Consejo ejecuti
vo de I r l a n d a ipor el nuevo Par lamen
to. Ha obtonido 76 votos con t ra 70. 

l ic ia (página 3) . 

E X T R A N J E R O . — La aviadora miss 
Ruth Idder ha calido de í s n e v a York 
en su av ión «Amer ican Gir l» para Pa
r í s ; el avión f r a n c é s . « N u n g e s s e r y Co
li» i n t e n t a r á hoy atravesar el A t l á n t i c o 
meridional.—Otro combate en Macedo-
nia ; el Gobierno de Bulgar ia ha l lama
do al Rey.—Suscr ipc ión en Buenos A i 
res para levantar una estatua a Du-

valgamos de aquel suceso p a r a hacer m a c i ó n . ¿ E s lo que a s u juicio honra-1 rán en Barcelona.—Cosgrav» ha sido 
ref lexiones y sacar consecuencias re-, d a m e n t c lo cor responde? \ o s a t r e v e r í a - , roelogido pr imer min i s t ro do I r í a n q a ; 

Donoso y pobre es lo que se le ha eso, puede ha l l a r se c n v a r i o s ipe r iód i - | 
+++ i ocurrido decir a «El So l» para r e p l i c a r j c o s paris ienses i n f o r m a c i ó n m á s am-

P n c n r s i l f O r p a l p n i r l n ¡ o f o H o | l a nuestro a r t í c u l o sobre la c a m p a ñ a ' p l i a do la apertura de 1P ' mblea a u -
ü U d y i a v c I C C I c y i U U J C I G U C I j c o n t r a el padre Nozaleda. L e parece en algunos de M a d r i d . U n colega cto-

GobíSmO ir ld l ldéS '"sencil lamente l a m e n t a b l e » que nos Mica «rlie?; y se is l í n e a s » a e sa infor-

l a t ivas a la ef icacia del P a r l a m e n t o y 
a l a neces idad dc u n a ley de Rrensa. 
V I m i a n d o de j u s t i f i c a r en a lgo nquo-

moS a M l i r n u i r que' no. Lo hace a s í m ^0 sublevan los ind ígenas dc la 
( ( p r e m e d i t a d a m e n t e » . C o m o en t i empos Salomón (página* i y 2). 
de Noza leda . Como dc c o s t u m b r e . | | l . , .. . . — 

Z A R A G O Z A , 1—A las ocho de la no
che l l e g ó el t r en especial que conduce 
a la p e r e g r i n a c i ó n de Damas E s p a ñ o l a s 
a l P i lar . 

E n la e s tac ión fueron saludadas por 
l a Junta de la Acc ión Catól ica de la 
Mujer, de Zaragoza, y numerosas se
ñoras . 

Las peregrinas se dirigieron a sus res
pectivos alojamientos. 

M a ñ a n a tendrán ñ n a c o m u n i ó n en el 
Pi lar , y as i s t i rán m á s tarde a todos los 
actos pa tr ió t i cos que se celebren. 

La infanta Isabel 
Z A R A G O Z A . 11.—Esta tarde en el rá-

¡ I p i d o l l e g ó l a infanta d o ñ a Isabel, acom-
Pág. 4 panada de su dama, la s eñor i ta Bor-
Pág. 5 ,|| tr.in fie | j s . su secretario, el s e ñ o r 

¡jiCoello de Portugal, y el ayudante (fe 
li'irdenes del Rey, contraalmirante Mn-

i' rales. 
:'| En la e s t a c i ó n esperaban a su alteza 

el ministro de Grac ia y Justicia, las 
autoridades locales, entidades, corpora
ciones y agrupaciones y numerosas da-

j U i a s . 
E n nn l a u d ó se t ras ladó , en u n i ó n d J 

¡ i alcalde, s e ñ o r Al lué Salvador, al templo 
' i del P i lar , donde, ante l a Virgen, oró 

unos instante?, y d e s p u é s se d ir ig ió al 
!¡! palacio arzobispal, en el cual se aloja. 

Tanto en la e s tac ión como en l a puer
ta del palacio arzobispal rindieron ho-
ñ o r e s a ia In fan ta una c o m p a ñ í a de 
Infanter ía con banrlora y m ú s i c a . 

E n el palacio r e c i b i ó a una represen-
t a c i ó p de l a Real Maesiranza de Caba
llería y a otras personalidades. D e s p u é s 
m a r e b ó a la plaza de toVos, donde fea 
•Hebraba un festival taurino a bencfl-

j Olo de l a Ciudad Universitaria. 
Durante este festival se desencajona

ron los toros que fie han de l idiar en 
las cuatro primeras corridas de fer ia , 
v d e s p u é s el rejoneador p o r t u g u é s L u i s 

¡Lopes r e a l i z ó diversos t raba- '^ . 
L a I n f a n t a se r e t i r ó al palacio en 

las primeras horas de la noche, adonde 
i n v i t ó a comer a los capitanes de las 
los c o m p a ñ í a s de In íanter ía que la r in
dieron honores. 

—Esta m a ñ a n a l l egó a Zaragoza el 
ministro de Gracia y Just icia, s eñor 
Ponte, y p o r l a tarde, en a u t o m ó v i l , el 
de Hacienda , s e ñ o r Calvo Sotelo, acom-
n a ñ a d o dc su esposa c h i jos . Permane
cerá, en Zaragoza varios d í a s . 

Discurso del alcalde a los niños 
Z A R A G O Z A , I I . — A m e d i o d í a de hoy 

han comenzado las fiestas del P i l a r con 
el tradicional repique de campanas de 
•odas" las iglesias, bandas de m ú s i c a y 
numerosas comparsas. 

E n l a iglesia parroquial de San Pablo, 
•n m á s popular, el alcalde, a las doce 
v ni i l ia , . izó una g ran bandera espa-
ño la a los acordes de la M o r d í a R r a ! y 
repique de campan;^. 

En la tribuna colocada al efecto f i e n . 
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E L D E B A T E 
M A D R I D . — A f t o X V I I . — N ü m . 5.691 

El Gobierno búlgaro llama al rey Boris 
í t tOÜ^o úTLt Calde ' P r o n " n c i ó u n 
fi06 de las escnolPatriÓtÍC06' ̂  los " l -
a la bandera v f ^ " 1 ^ 0 " el h i m n o 

El acto n n n y la M a r c l l a R«al . 
s impát ico . 1Ue senci110' r e s u ^ muy 

Procesión cívica en Barcelona 
B A R C E I . O W 11 

ha n u b l i m , ^ n - ~ t j l A y u n t a m i e n t o 
a la U"a ™ ™ nota referente 
vica que " - KN de l a P r e s i ó n ei
r á I n ? c c e l e b r a ^ m a ñ a n a . Enume
rada e n Z T 5 ^ e s t a r á 
™ y ninas T ia les flguran 105 
WCionales v escuelas p ú b l i c a s 
I n s t i t u t o ; Escutlá SSSLi a,1ÛnüS ^ V l y ü ' e c i a / i n v o c a r el P a r l a m e n t o ' del g rupo D a ^ d u v i c h ; mot ivadas p o r e l 
v ü . r ' r l C : u e l a . N o r m a l de Maestros a r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a pa ra el 12 del i rpnnr tn riP ^ r t p r a = T O CiHrt 

E D 

Se ha convocado al Parlamento en sesión extraordinaria. 
Ciro combate en la frontera griega. 

133 
SOFIA, 11.—En v is ta de l a g ravedad! C R I S I S E N Y U G O E S L A V I A r l ^S^t6\e} Gobi«rní>. espe- BELGRADO, l l . - E n los centros pol í -

n^ff , reyt ?0^1S• l i a acor-! ticos se asegura haber surg ido u n a c r i 
dado p r o c l a m a r e estado de s i t io e n 1 ^ en el seno del Gobierno por d iver -

regiones f ronter izas de Yugoesla-! gencias entre radicales y d e m ó c r a t a s las 

cula v ' U n c i o n a r i ^ , gremios p a r t i -
nel Oc.y, 0traS a ^ P a c i o n e s , somate-
SL nZÍSíí8 de ,as Facultades de 
SmSrt6^*4! colonias h i spanoamer i 
canas residentes en Barcelona, claus
tros docentes, c ó n s u l e s y autoridades. 

A l a m a n i f e s t a c i ó n a s i s t i r á t a m b i é n 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n de todos los Cuer
pos üe l a g u a r n i c i ó n de Barcelona. 

Arcos de triunfo en Cádiz 
CADIZ, 11.—Se h a n u l t i m a d o los pre

parat ivos de la fiesta de homenaje a l 
t d é r c i t o de Marruecos. En l a p laza de 
Isabel I I se h a n levantado dos m o n u 
mentales arcos con p a t r i ó t i c a s leyenda? 
que aluden a l homenaje a las t ropas y 
a los momentos destacados de la his
to r i a de Cád iz cuando era l a ú n i c a c i u 
dad l ib re de l a d o m i n a c i ó n francesa. 

Hay m u l t i t u d de banderas y gal larde
tes, y en l a par te cen t ra l de l a plaza, 
frente al A y u n t a m i e n t o , se' ha colocado 
una a r t í s t i c a i l u m i n a c i ó n con i n f i n i d a d 
de l á m p a r a s e l é c t r i c a s , que f o r m a n g u i r 
naldas de flores. All í se s e r v i r á el a l 
muerzo a las clases de t r o p a l i c e n c i á d a s 
en n ú m e r o de 700. 

En e l A y u n t a m i e n t o se c e l e b r a r á un 
banquete, al que a s i s t i r á n las au tor ida
des, generales, jefes y oficiales que pres
taron servicio en Marruecos, p res id ida 
la comida por el alcalde, don R a m ó n 
Carranza. Por l a noche h a b r á u n a ver
bena y una f u n c i ó n de ga la en el Gran 
Teatro Fal la , donde se r e p r e s e n t a r á Ma-
r i ñ a 

E l Cabildo catedral c e l e b r a r á solem
nes funciones rel igiosas en sufragio de 
los fallecidos en A f r i c a . Se r e p a r t i r á n 
copiosas l imosnas a los pobres, y los ele
mentos indust r ia les h a n hecho donat i 
vos, teniendo en cuenta la" solemnidad 
de la fiesta. 

Se nota g ran af luencia de forasteros 
de la r e g i ó n . 

Una lápida en Palma de Mallorca 
P A L M A DE M A L L O R C A , 11 .—Mañana 

e l A y u n t a m i e n t o o b s e q u i a r á con u n 
lunch a los soldados l icenciados de M a 
rruecos, que pasan de 300 los inscr i tos 
en esta c iudad . 

D e s p u é s se v e r i f i c a r á e l acto de des
c u b r i r la l á p i d a en l a casa donde na
ció el laureado comandante del Terc io , 
muerto en c a m p a ñ a , don S e b a s t i á n V i l a 
Olar ia , s intet izando en este recuerdo a 
todos los ma l lo rqu ines que perecieron 
en Afr ica . 

En l a Catedral h a b r á luego u n Te-
d é u m , al que a s i s t i r á n el Prelado y to 
das las autoridades c iv i les y mi l i t a r e s . 

En Sevilla 
S E V I L L A , 11 .—Están te rminados todos 

cor r ien te . 
pa ra el 12 del reparto de carteras. L a n o t i c i a ha sido 

desment ida of ic ia lmente , pero se insis
te en que es probable que m a ñ a n a sea 
p l an i cada la cr is is de u n a m a n e r a ofi
c i a l . 

« » * 
r,fl s i t u a c i ó n aparece cada d í a peor en 

la f ron te ra de Grecia, B u l g a r i a y Yugo , 
eslavia, en la Macedonia h i s t ó r i c a . Los 
combates y los atentados menudean . 

FRANCIA Y LOS SOVIETS 

E X C I T A C I O N E N S O F I A 
B E R L I N , 11.—Las ú l t i m a s not ic ias de 

S o f í a s e ñ a l a n grave efervescencia en
t re l a p o b l a c i ó n , que recorre las calles 
v i to reando >a los macedonios. 

An te l a gravedad de la s i t u a c i ó n , el 
Gobierno se ha c r e í d o en el caso de 
so l i c i t a r del rey Bor i s su inmed ia to re
greso a B u l g a r i a . E l M o n a r c a ha anun
ciado que l l e g a r á m a ñ a n a a S o f í a y 
que el Pa r l amen to se r e u n i r á el vier
nes. 

U N T I R O T E O C O N L O S G R I E G O S 
LONDRES, 11.—Comunican de Atenas; 

que una co lumna volante g r iega ha sos
tenido pnolongado t i ro teo con una banda 
de «comi t ad j i s» b ú l g a r o s , a los que cau 
saron bajas e h i c i e r an var ios pr is ione
ros. Efitos han confesado que Ja banda 
t e n í a el p r o p ó s i t o de a t ravesar l a fron
tera e in te rnarse en Yugces lav ia . 

* * * 
BELGRADO, 11 .—Según in formes faci

l i t ados a l a Prensa por las autoridades, 
el autor de l atentado de I s to ip , que cos
tó l a v i d a a l general Kowakev ioch t , y Anteayer era asesinado u n genera l y u -
que fué capturado el d o m i n g o ú l t i m o , ! goeslavo en í s ü p : ayer u n a banda a c ó -
es u n b ú l g a r o . En sus declaraciones d i ó m e t í a el puesto yugoeslavo de K l i s u r c , 
detalles y precisiones que demuestran y otra luchaba con gendarmes serbios 
se encontraba a l cor r ien te de la s i t ú a - ¡ en Skotchivi r - , hoy l a ba ta l la ha p ren-
clon i n t e r io r y de los actos y proyectos r/jíio ya en t e r r i t o r i o gr iego, a l m i s m o 
del C o m i t é cen t ra l de o r g a n i z a c i ó n p r o l t iempo que el Gobierno b ú l g a r o declara-
m a c e d ó n i c o s , de Sof í a . I ha el estado de guer ra en los dos dis-

E L E S T A D O D E S I T I O \ tr i tOs f ronter izos de P c t r i c h — c é l e b r e por 
BELGRADO, l i . — L o s p e r i ó d i c o s de es \ e l inc idente g r e c o b ú l g a r o de 19-25—y | t u i -

ta cap i t a l p u b l i c a n , con grandes titra* temttl. E l miedo a las complicaciones 
lares, l a no t i c i a r e l a t i va a l a proclama-1 7"e en ios Balcanes son m á s fác i l e s 

que en n i n g u n a o t ra r e g i ó n de l m u n d o , 
y , por o t ra parte, la c o n v i c c i ó n de que 
el Gobierno b ú l g a r o , desarmado, puede 
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Victoria de las tropas 
Calles en Perote 

de Protesta contra Soriano 
en Montevideo 

( E l Consejo de m i n i s t r o s se h a ocupado del caso Ra-
kenvski. Se t r a t a de u n a c u e s t i ó n personal , que no jus
t i f i c a u n a r u p t u r a de relaciones.) 

« P a r e c e que no vale la pena enfadarse por tan poca cosa» 

(Le Ui re , P a r í s . ) 

E l d i b u j a n t e expresa g r á f i c a m e n t e lo que e l mani f i es to que firmó Ra-
k o w s k i d e s c r i b í a con palabras. Los sol dados fus i l ando a sus oficiales. iPoc;i 
cosa! 

c i ó n del estado de s i t io en los depar
tamentos de Pefr ich y K u s l o n d i l . 

E l decreto que asi lo e s t a b l e c i ó p r e v é 
que todas las personas o Sociedades | ' l f l ce r Poco cont ra las bandas macedo 
que perturbetn el orden y l a t r a n q u i l i -
dad en dichos departamentos o en l a 
f rontera yugoeslava s e r á n juzgadas por 
u n Consejo de guerra . 

obra cuya finalización en su aspecto 
m á s agudo y d i f í c i l s ign i f ica para Es
p a ñ a u n a memorable fecha, el pun to 
i n i c i a l de nuevos afanes p a r a su pres
t i g i o y bienestar. 

L a presencia en estos actos de ex
t ranjeros de a l to re l ieve y l a d i f u s i ó n 
i n f o r m a t i v a de la Prensa e x t e n d e r á n 
por todo el m u n d o el conoc imiento del 
esfuerzo de Esparta en p ro de la c i v i l i 
z a c i ó n h u m a n a y del c u m p l i m i e n t o no
ble y fiel de sus compromisos in te rna
cionales. 

E n l a i m p o s i b i l i d a d de que E s p a ñ a 
reciba en su v ie jo solar l a v i s i t a de 
cuantos h a n merecido parabienes por 
su conducta en nombre de ellos y os
tentando l a m á s l e g í t i m a r e p r e s e n t a c i ó n 
del pueblo en que r e i n a n , se h a n d ig-

los detalles p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a nado v e n i r a l Norte de Marruecos , don 
Fiesta de l a Raza y de l a Paz. E n l a ! de h a n ten ido o c a s i ó n de i n c l i n a r 
Catedral se c e l e b r a r á u n solemne fune
r a l por el a lma de los soldados muer tos 
en Afr ica . -Por" l a " tarde h a b r á " va r i a s 
funciones p ú b l i c a s , en las que t o m a r á n 
parte los soldados que h a y a n servido en 
Af r i ca . 

En Valencia 
VALENCIA, 11—Con m o t i v o de las 

Fiestas de l a Raza y de l a Paz, m a ñ a 
n a h a b r á solemnes sufragios en l a Ca
tedra l . E l c a n ó n i g o M a g i s t r a l , doctor 
Ghi l l i da . p r o n u n c i a r á l a o x a c i ó n f ú n e b r e 
p o r los que m u r i e r o n en Marruecos. 

Tres bandas de m ú s i c a d a r á n concier
tos en d i s t in tos puntos . Se p reparan a l 
gunos actos e n h o n o r de los soldados 
que t o m a r o n par te en l a c a m p a ñ a de 
Af r i ca . 

Una alocución de Primo de Rivera 
T E T U A N , 11 (a las 16).—El jefe de l 

Gobierno h a d i r i g i d o l a siguiente alo
c u c i ó n : 

«A las fuerzas del E j é r c i t o y de l a 
M a r i n a de l t e r r i t o r i o y aguas de sobe
r a n í a y del Pro tec torado de Marruecos 
y a sus habi tantes i n d í g e n a s y co lon i 
zadores: Su Majes tad e l Rey me orde
n a exprese en su r ea l nombre y en el 
de la Reina, su esposa, l a v i v í s i m a sa
t i s f a c c i ó n que ha exper imentado en l a 
v i s i t a que acaban de rea l izar , compro
bando con e l l a l a enorme labor de las 
fuerzas m i l i t a r e s y navales y l a acer
tada g e s t i ó n de los organismos del pro
tectorado que con t a n vehemente y 
constante i n t e r é s h a n ven ido s iguiendo 
desde su i n i c i a c i ó n . 

Como e s p a ñ o l y como Rey quiere su 
majestad que se den las gracias a cuan
tos h a n aportado su esfuerzo en esta 

la cabeza ante gloriosas banderas, de 
con templa r l a apostura m a r c i a l de m i 
l lares de soldados y d é comprobar el 
sano y p a t r i ó t i c o j ú b i l o de la p o b l a c i ó n 
que con t a n asiduo t raba jo a c r e c e n t ó . 

E l d í a 12 l a i n f a n t a Isabel , repre ien-
tando t a m b i é n a sus majestades y a 
E s p a ñ a , d a r á a los actos de Zaragoza 
con su prese%c!a l a so lemnidad y re
lieve de su persona, r e p r e s e n t a c i ó n y 
s i g n i f i c a c i ó n , pues con ellos en t ra en 
l a i n v i c t a c iudad , donde especialmente 
es venerada la V i r g e n del P i l a r , ad
v o c a c i ó n santa y p a t r i ó t i c a de la Reina 
de los Cielos. Es E s p a ñ a entera l a que 
en ese d í a quiere conmemora r l a glo
r i a de sus muer tos en Marruecos y dar 
gracias a Dios por l a fe l iz y h o n r o s í 
s ima t e r m i n a c i ó n de l a c a m p a ñ a . 

Es v o l u n t a d de su majes tad para dar 
a conocer l a honda e m o c i ó n y sincera 
g r a t i t u d ante cuanto h a v is to y sentido 
en estos d í a s , que se anuncie l a re
s o l u c i ó n de crear u n a M e d a l l a conme
m o r a t i v a de l a Paz en Marruecos , que 
él y l a Re ina ostentaran, como recuer
do de v i s i t a t a n sa t i s fac tor ia y t am
b i é n que se ponga en l i b e r t a d a los 
presos arrestados guberna t ivos que a 
j u i c i o d e l a l to comisar io puedan reci
b i r esta gracia , sin d a ñ o p a r a l a dis
c i p l i n a y l a Just icia . 

Desean sus majestades en este d í a 
sa ludar a todo el pueblo e s p a ñ o l pen
i n s u l a r y co lon ia l del Protectorado, a 
los hermanos de raza y de i d i o m a es
parcidos por el m u n d o entero, consa-
Trando a s í u n a vez m á s su d e v o c i ó n 
y su fe por una E s p a ñ a grande, h u -
nana, p rogres iva e i n m o r t a l . 

M i g u e l P r i m o de Rivera.* 

7í?as) parece haber evi tado hasta ahora 
u n a ' r u p t u r a d i p l o m á t i c a o, a l menos, 
una t i ran tez pel igrosa . 

Besul ta d i f í c i l cu lpa r p u r a y exclusi 
vamente á los macedonios del estaao 
ac tua l de cosas, sobre todo cuando se 
ve que la a c t i v i d a d d'p. las bandas se d i 
r ige casi exclus ivamente con t ra u n a na
c i ó n , con t r a Yugoeslavia . l í n general , 
Grecia no 'ha tenido que su f r i r por la 
a c t i v i d a d de los comi tad j i s . H a sido so-
í a r n e n t e Yugoeslavia la que ha v is to en 
su t e r r i t o r i o los atentados y los ataques. 
No hablemos de B u l g a r i a , que p o d r í a 
mos considerar como la « p a t r i a g r a n d e » 
de los macedonios . 

Estos t ienen, por lo menos, u n a recla
m a c i ó n j u s t a que presentar, p o r u n Tra
tado que no reconocen h a n sido incor
porados a u n Estado que aborrecen. Les 
queda el ó e r é ó h q de las m i n o r í a s na
cionales. Los redactores de los Tratados 
de paz ostentan como t i m b r e de g l o r i a 
los a r t í c u l o s referentes a esas m i n o r í a s ; 
son—en la t e o r í a — u n C ó d i g o completo 
del respeto a l a r e l i g i ó n , a l i d i o m a y a 
las costumbres de las nac ional idades , 
que por razones e s t r a t é g i c a s y a u n por 
otras menos nobles, se ven sometidas a 
otros Estados. Pero Yugoeslavia ha en
contrado u n recurso c ó m o d o para bur
la r estas est ipulaciones. De Maced-onia 
ha s u p r i m i d o hasta el nombre , y como 
no existe, no tiene derecho a lguno . 

La a g i t a c i ó n ac tua l parece p roduc ida 
por ex t r a l imi l ac iones de las au tor ida
des yugoeslavas, cometidas duran te las 
elecciones generales del mes pasado. 
Las organizaciones m a c e d ó n i c a s acusan 
a l Gobierno de Belgrado de haber m a l 
t ra tado a tinos estudiantes macedonios . 
No podamos aceptar s in reserva estas 
acusaciones, pero desde luego es cier to 
que el Gobierno serbio no reconoce la 
exis tencia de Macedonia y la ha bauti
zado Serbia m e r i d i o n a l . 

Se exige ahora, qxie el Gobierno bi l lga-
ro i m p i d a la a c t i v i d a d de l C o m i t é ma-
c e d ó n i c o ) que reside en B u l g a r i a . Los 
p e r i ó d i c o s de Belgrado reprochan a l Go 
b i e m o de S o f í a la l i be r t ad de l general 
Protoguerof , jefe de las organizaciones 
m a c e d ó n i c a s . Es posible que los comi tad
j i s tengan en B u l g a r i a m á s l i b e r t a d de 
l a que g o z a r í a n en cua lqu ie r o t ro Es 
tado, pero no hay que o l v i d a r que dicha 
n a c i ó n no tiene n i puede tener E jé rc i 
to. Cuando quiso r educ i r a los agrar io-
comunistas , se v i ó obl igada a fo rmar 
una m i l i c i a de vo lun t a r io s . Es m á s que 
probable que cont ra los macedonios, no 
e n c o n t r a r í a en. la o p i n i ó n el apoyo que 
c o n s i g u i ó pa ra comba t i r a los comunis 
tas. La buena v o l u n t a d de l Gobierno de 
Sof ía es t an evidente, c ó m o su fa l t a de 
medios. Y q u i z á s por esto son tan mo
deradas las gestiones que hacen en So 
f ía los Gobiernos extranjeros . 

R . L . 

M i t i o a l 

rápidamente 
Sarna, Seborrea, Sarpu
llido, Prurito, Eczemas 
y toda clase de enfermeda
des parasitarias de la piel 
Limpieza en el uso. 
No mancha la ropa. 
Desprovisto de oh 

Las fuerzas de Gómez y Almeida 
se han dispersado, dejando seis

cientos prisioneros 

LONDBES, 11.—-Comunican de M é j i c o 
a l a Agencia Reute r que la r e v o l u c i ó n 
puede considerarse r e p r i m i d a por com
pleto y que el pres idente Calles do
m i n a en abso lu to l a s i t u a c i ó n . 

Las fuerzas que cap i taneaban los ge
nerales G ó m e z y A l m e i d a y cuyo efec
t i v o no p a s a r í a de unos 1.000 soldados, 
no solamente h a n s ido vencidas, s ino 
que se h a n d ispersado en d i s t in tas d i 
recciones. Has ta aho ra h a n resul tado 
tniiertos 150 r e v o l u c i o n a r i o s . 

E l despacho t e r m i n a d i c i endo que por 
ahora es el gene ra l O b r e g ó n el ú n i c o 
candidato p a r a las elecciones a la pre
sidencia de l a R e p ú b l i c a . 

S E I S H O R A S D E C O M B A T E 
MEJICO, 11.—El genera l Alvarez co

m u n i c a que l a b a t a l l a t r abada por las 
tropas federales c o n los rebeldes en l a 
. e g i ó n de Perote d u r ó unas seis horas 
largas, acabando c o n la de r ro ta y dis
p e r s i ó n del e n e m i g o . A ñ a d e que con el 
general G ó m e z h u y e t a m b i é n el genera l 
\ l m e l d a . 

• » • 
LONDRES, 11.—Comunican de l a capi

ta l de M é j i c o que las t ropas federales 
han l i b r a d o u n a g r a n ba ta l la , a* la que 
se concede u n a i m p o r t a n c i a decis iva 
cont ra las t ropas rebeldes que seguln 
a l genera l G ó m e z , cerca de Perote, en 
e l Estado de Ve rac ruz . 

Los rebeldes h a n t en ido m á s de 50 
muer tos , u n cen tenar de her idos y 600 
de ellos h a n s ido hecho pr isoneros por 
las t ropas federales. 

E l general G ó m e z h a conseguido h u i r , 
pero es perseguido m u y de cerca por 
ios soldados del Gobie rno y se espera 
que p r o n t o c a e r á en poder de é s t o s . 

D I E Z Y S E I S F U S I L A M I E N T O S 
MEJICO. 11.—El genera l Fuentes, a n t i 

guo d i rec tor de los f e r roca r r i l e s , que se 
h a b í a sumado a l a r e v o l u c i ó n , ha sido 
fus i lado en u n i ó n de otros 15 rebeldes 
cerca de Ja lp (Verac ruz ) . 

E l genera l G ó m e z c o n t i n ú a en Hua-
tusco, esperando los obreros de l a re
g i ó n pe t ro le ra su l l egada para decla
rarse en hue lga , como m a n i f e s t a c i ó n 
de s i m p a t í a h a c i a é l . 

C A L L E S O F R E C E E L I N D U L T O 
MEJICO, 11.—El pres idente Calles ha 

re i terado su p romesa de i n d u l t a r por 
comple to a cuantos rebeldes, oficiales 
o soldados, se h a y a n rend ido y a o se 
r i n d a n en lo sucesivo. 

A L H A J A S , esmeraldas, br i l lantes , 
perlas, objetos de oro 

y plata antiguos y modernos, compro cual
quier cantidad a altos precios. C. ORGAZ. 

CIUDAD-aOl iRIG-O, 13, IKABSZD 

Las entidades españolas le cie
rran sus puertas 

Publican una nota señalándole 
como difamador de España 

De «El I m p a r c i a l » , de M o n t e v i d e o , re
produc imos l í n e a s abajo u n a c o m u n i c a 
c i ó n o f i c i a l de las ent idades e s p a ñ o l a s 
que residen en l a c a p i t a l u ruguaya , con
t r a el co laborador de « L a Li 'ber tad;» don 
R o d r i g o Sor iano. 

E l s e ñ o r Sor iano p r e t e n d i ó d i f a m a r a 
E s p a ñ a en M o n t e v i d e o desde e l loca l de 
a lguna de dichas ent idades. Todas ellas 
le c e r r a r on sus puertas , y e l G o b i c r u o 
u r u g u a y o p r o h i b i ó a l e x d i p u t a d o espa
ñ o l que in ten tase d i f a m a r a E s p a ñ a 
mien t r a s permaneciese en e l U r u g u a y . 

L a c o m u n i c a c i ó n de las ent idades e j -
p a ñ o l a s dice a s í : 

« L o s que suscr iben se creen en e l de
ber de hacer constar su f o r m a l y e n é r 
g ica p ro tes ta c o n t r a l a c a m p a ñ a d i f a 
m a t o r i a pa ra E s p a ñ a que v iene r e a l i 
zando en esta c i u d a d e l s e ñ o r R o d r i g o 
Sor iano. 

T a m b i é n se creen en el deber de de
c la ra r c a t e g ó r i c a m e n t e que e l s e ñ o r Ro
d r i g o Sor iano no t rae consigo represen
t a c i ó n nac iona l a lguna , n i s i qu i e ra de 
su p r o p i o p a r t i d o , que m a l p o d í a c o m i 
s ionar a nadie para den ig ra i a E s p a ñ a 
en el ex t ran je ro . 

E n cuan to a las i n j u r i a s que el se
ñ o r R o d r i g o Sor iano a r r o j ó t a n in jus ta 
mente sobre l a c o l o n i a e s p a ñ o l a de este 
pa í s , compuesta por hombres que v i v e n 
honradamen te de su t raba jo y qne, a 
pesar de v i v i r alejados de su Pa t r i a , a 
e l l a le dedican su d e v o c i ó n y t a m b i é n " 
sus recursos s iempre que e l lo se hace 
necesario, baste dec i r que l a c ó l e r a de l 
s e ñ o r Sor iano t i ene por ú n i c a causa e l 
v a c í o absolu to que desde su l l egada a 
Mon tev ideo le h izo esta c o l e c t i v i d a d es
p a ñ o l a , s iempre dispuesta a r e n d i r ho
menaje a los e s p a ñ o l e s que hon ran , a 
E s p a ñ a p o r su t a l e n t o y v i r t u d e s . 

Pero s iempre dispuesta, t a m b i é n , a ce
r r a r a ca l y can to sus puer tas a l a o t r a 
clase de e s p a ñ o l e s . 

Mon tev ideo , 14 de sep t iembre de 1927. 
Leoncio G a n d ó s , pres idente de l a C á m a 
ra O. E s p a ñ o l a de Comerc io : Pedro 
F o r n é , pres idente de l C e n t r o Conf ra t e r 
n idad Hispano Ur .uguayo; V í c t o r J . A r -
celus, pres idente de la I n o t i t u c i ó n C u l 
t u r a l E s p a ñ o l a ; Manuel R o d r í g u e z Cas-
t r o m á n , p res idente del C l u b E s p a ñ o l ; 
C . S rnchcz Mosquera, p res idente de l 
Cen t ro Ga l l ego ; Franc i sco B . Helguera, 
pres idente d e l H o s p i t a l Sana tor io E s 
p a ñ o l . » 

n d d e a t e í t a l o s u i z o 

Goicoechea habla sobre 
la Asambka 

El más exqulsUo de los desayunos 
El más potente de los r ecans t t í uy tn í e s 

U n i c o a l imento vegetal a c o n s e j a d o por lodos los m é d i c o s a I09 
a n é m i c o s , a los convalec ientes , a los d é b i l e s , a los a n c i a n o s y 
a todos I09 que s u f r e n de una a f e c c i ó n del e s t ó m a g o o que 

d ig ieren con dif icultad. 

En farmacias y dreguerias 
D e p ó s i t o : F o r t u n y , S. A . 32, H o s p i t a l - B a r c a l o n a 

Es el acto de maĵ or alcance y más 
leal realizado por Primo de Rivera 

Ha sabido resistir a l a seducción 
de hacerse un Parlamento 

L I S B O A , 11.—El D i a r i o de Lisboa pu
b l i c a u n a l a r g a i n f o r m a c i ó n sobre l a 
ape r tu ra de l a A s a m b l e a Nacional Es
p a ñ o l a . T a m b i é n p u b l i c a una entrevis
ta con Goicoechea, en . la que dice que 
E s p a ñ a c o n s e r v a r á l a d i c t adu ra el t i em
po que sea necesar io p a r a I r preparan
do el c a m i n o h a c i a l a é p o c a n o r m a l . 
L a c o n v o c a c i ó n de l a Asamblea Nacio
n a l es el acto de m a y o r alcance y lea l 
t ad que P r i m o de R i v e r a ha real izado. 
E l d ic tador , aconsejado por ciertos va
rones, p o d í a habe r cons t i t u ido u n Par
lamento p a r a m a n e j a r l o a su anto jo , 
pero si t a l h i c i e r a i n c u r r i r í a en u n c r i 
men de lesa p a t r i a . L a resis tencia a 
esta s e d u c c i ó n demues t ra que no quie
re t r i u n f o s f á c i l e s . L a Asamblea repre
s e n t a r á u n g r a n é x i t o o u n ru idoso fra
caso. Todo d e p e n d e r á de l d e s i n t e r é s y 
de la a c t i v i d a d de los a s a m b l e í s t a s y 
del Gobierno. E n p o l í t i c a , la v i r t u d 
p r á c t i c a m á s d i f í c i l reside en el a u x i 
l i o desinteresado prestado a l esfuerzo 
ajeno, s in pensar en recoger g lor ias . Si 

hundan tales v i r t udes , la Asamblea 
r e a l i z a r á u n a o b r a excelente, d i g n a del i 
aplauso de E s p a ñ a . — C o r / v í a Marques . 

¡TOS, b ronqui t i s , aparato respiratorio en 
general.—En todas farmacias. 

Italia ha negado el pasaporte a un 
alto funcionario helvético 

LUGANO, 11—En e l curso de u n a re
u n i ó n , el d i rec tor de Obras p ú b l i c a s de
c i d i ó i r a I t a l i a pa ra v i s i t a r l a autopis ta , 
c o m u n i c á n d o s e l e por el COUSI^T'O i ta 
l i ano la nega t iva d é c o n c e s i ó n del "pa
saporte p a r a en t ra r en I t a l i a . 

Por este m o t i v o se ha p r o m o v i d o u n 
serio inc iden te entre ios Gobiernos de 
Suiza e I t a l i a . 

S 7 

Pidan Corredera 

L I N E A A E R E A 
Unión Aérea Española, S. A. 

Salida de Maílrid: l i U K E S , 
M I S E O O L E S Y V I E R N E S 

Para informes: Tf. 12.037. Mayor, 4 

L I S B O A 

Nombre siempre EL DEBATE 
al dirigirse a sus anunciantes 

-¿Usted sabe conducir un "auto"? 
-Desgraciadamente, no. 
-Entonces, eche usted un vistazo al mío 

{Dorfbarb icr , Berl ín . ) 

—¿Quién es esta vieja? 

—Yo, hace treinta años. 

{Dcr W a b r f Jacob, B e r l í n . ) 

# 

•.'.«.V.'-VJ!-: 

E L M U S I C O 
[Kaxper, Estocoliho. 

E L MARINO.—El barco se hunde, señora. 
¿Sabe nadar su perro? 

LA VIEJA.—Sí... Creo que sí. 
E L MARINO.—Entonces lo mejor será que 

se agarre usted a su cuello, porque ya no que
dan salvavidas. 

(Passing Show, Londres.) 
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I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
TERMINAN LAS OBRAS DEL MATADERO D E PORRIÑO. NU^VO HOSPITAL EN LERIDA. 
LA DEFENSA DEL OLIVO EN JAEN. L A COMISION DE VINICULTORES ALEMANES VISITO 
LAS BODEGAS DE MALAGA. HOMENAJE A L MAESTRO SERRANO EN ZARAGOZA. 

S e i n c e n d i a u n a f á b r i c a d e b o r r a s e n B a r c e l o n a 

Una muchacha asesinada en 
Garrucha 

Itantes servicios. Dentro de pocos días se 
verificará el traslado de los enfermos que 
ahora se hallan un hospital construido 

A L M E R I A . 11.—En el pueblo de Garru- en el siglo X I I I . 
cha ha fallecido Dolores Montoya, de ca- — ^ presidente del Ateneo leridano, don 
(orce añoe, a la que el padre la presentó Miguel Fontanáls y Araújo, ha dimitido 
con heridas en casa del médico local, ase- su cargo a causa de una incompatibilidad 
gnrando que se había caído. L a autopsia h o n varios socios. 
ha comprobado se trata de un homicidio. « • • i«. i mmet 
Los familiares, en sus declaraciones, han I V 1 1 1 1 0 1 1 1 4 0 ' 6 5 a161"»1168 en M a l a S a 
incurrido en contradicciones, por lo que | M A L A G A , 11.—Los excursionistas alo
so supone que algún pariente disparó con- manes visitaron el laboratorio Enológi-
bra la muchacha cuando se hallaba sen- co y varias bodegas malagueñas. E l Ayun
tada bajo un algarrobo. Siguen las dili- tamiento les obsequió con un vino de 
gencias para esclarecer el suceso. |honor. 

A mediodía fueron agasajados con un 
banquete organizado por la Asociación Semana antiblasfema en Manresa 

B A R C E L O N A . 11.—Comunican de Man
resa que ha terminado en medio de gran 
entusiasmo la Semana antiblasfema cele
brarla en aquella ciudad con un mitin 
en la plaza pública. 

Abrió «d acto el ex senador don Leon
cio Soler y March, e hicieron uso de la 
palabra don Juan Clavería. don Ramón 
Amenech, don Francisco Farrera, don 
Jaime Lleal , don José Prat , don Pedro 
Llort y don Pedro Planas, y cerró los 
discursos el Obispo do la diócesis, padre 
Pcrelló, con unas sencillas palabras en 
que recomendó la perseverancia en esta 
actuación con el fin de llegar cuanto an
tes al fin quo se proponen los organiza
dores de la Semana antiblasfema. 

El estado del maestro Nicolau 
B A R C E L O N A , 11.—Ayer cii'enló por la 

riudad y por algunos periódicos la noti
cia de que el maestro Nicolau se hallaba 
fuera de peligro. Desgraciadameijte, nues
tras noticire no coincidían con esas re
ferencias, y esta mañana pudimos pre
senciar cómo el doctor Ciará cambiaba 
el aposito al paciente. Esto motivó una 
gran fatiga al ilustre maestro, y en .su 
consecuencia se le aplicaron, distintas in
yecciones, entre éstas una de taiero an
titetánico. 

A ú l t ima hora de esta tarde parece que 
«e ha iniciado alguna pequeña mejoría, 
pero los médicos continúan en su pesi
mismo. 

Fábrica de borra incendiada en 
Barcelona 

Gremial Vinícola . 
E n el expreso regresaron a Sevilla, sa

t isfechísimos y dedicando alabanzas a Ja 
vinicultura de Málaga. 

Igual situación de la huelga minera 
O V I E D O , 11.—La huelga minera sigue 

en el mismo estado en Turón. Laviana 
y Mieres. E l alcalde ha manifestado que 
pronto comenzarán las obras del cuartel 
de Ingenieros, que importarán 2.500.000 
pesetas, que remediará en parte la crisis 
obrera. 

—Después de largas dilaciones, el Ayun
tamiento acordó se construya la Casa de 
Correos en un solar de la calle de San 
Vicente. 

— E n L a Felguera se ha celebrado una 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

Dos sobrinas de don Jaime, en 
Valencia 

V A L E N C I A , 11.—Los infantas doña Bea
triz y doña Margarita de Borbón, hijas 
de doña Alicia y sobrinas de don Jaime, 
han visitado Sueca y Gandía, en cuyas 
casas ducales han firmado. 

Terminación del Matadero de 
Porrino 

VIGO, 11.—Han quedado terminadas las 
obras del Matadero rural de Porriño. Los 
obraoros fueron obsequiados con una cena. 
Se espera que pronto empiece a funcionar 
el nuevo Matadero. 

— E n Laguardia un caballo, al .parecer 
rabioso, mordió en la mañana del domin
go a la anciana de sesenta años Joaquina 
Lomba, a quien destrozó a mordiscos un 
brazo y parte de la región costal. Lle
vada al Hospital de Pontevedra, falle
ció. 

Lá escuadrilla de Estévez en Galicia 
V I G O . 11.—Procedente de Lugo vino a 

esta ciudad la escuadrilla militar de aero
planos que estos días recorro Galicia, al 
mando del capitán Estévez. Los siete 
aparatos que la constituyen realizaron bo
nitos evoluciones sobre la ciudad, y cuan
do fueron a aterrizar en la playa de Pan-
jón no pudieron hacerlo por estar en 
aquellos momentos subiendo la marea, por 

Asamblea popular, a la que asistieron lo que regresaron a Luco todos los apa 
ratos, a excepción del número 12, tripu
lado por el teniente Hurtado, que aterri
zó en la citada playa, yendo a meterse 
en un charco. Una de las alas de la 
hélice se partió. E l aparato fué sacado de 
allí por los pescadores de Panjón, que, 
metidos en el agua hasta la cintura, le 
hicieron rodar hasta donde está el aero
plano 162, que manda el teniente Vallejo 
y que se encuentra en aquella playa dos-
de el pasado domingo. 

Estos dos aparatos regresarán a Lugo 
mañana por la tarde. 

Esperaban, a los aviadores el teniente 
de alcalde señor Ballesteros y el conce
jal señor Plore». 

000 personas y en la que se acordó pro
seguir la campaña del pleito- de segre
gación. 

El Círculo de Obreros Católicos 
de Mallorca 

P A L M A D E M A L L O R C A . 11.—El Círcu
lo de Obreros Católicos ha celebrado el 
quincuagésimo aniversario de su funda
ción con una misa en la parroquia de San
ta Eula l ia y una salve. E n el Círculo de 
descubrieron los retratos do don Antonio 
Bochs, presbítero; don Juan Aguiló. al
calde; don Gaspar Bennasar. arquitecto; 
don Antonio Jiménez y don Sebast ián Cres-
pi. E l acto fué presidido por el Obispo, 
doctor Llompart gobernador, señor l iara 
Derqui; teniente alcalde don José Oleza y 
el canónigo del Círculo. , . canónigo del Uírculo. señor Sancho, 

BAR C E L O JS A, 11.—Lsta madrugada, a todos los cuales, pronunciaron elocuentes 
discursos, que fueron muy aplaudidos. Por 
Ja tarde se celebró una tómbola, y por 

las tres cuarenta y cinco, se declaró un 
violento incendio en la fábrica de borra 
de algodón de don Juan Boned, de la 
ralle de Pal lárs , esquina a la de Casti
llejos. Acudieron seguidamente los bom
beros, que pudieron extinguir el sinies
tro, no sin grandes trabajos. E l edificio 

f * y las existencias quedaron destruidos. No 
hubo desgracias Las pérdidas ascienden 
a 200.000 pesetas. 

L a casa, propiedad del señor Munnet. y 
• la. fábrica estaban aseguradas. 

— E l Ayuntamiento en Corporación y 
los empleados municipales as ist irán ma
ñana a la procesión cívica, que saldrá 

" a las diez y media de la Universidad, c ^ l ^ á l d 
t * , motivo de la Fiesta de la Raza. Después 

se celebrará ima misa de campaña en 
el paseo de Gracia, en su cruce con la 
avenida do Alfonso X11L. 

—Hoy ha terminado en la Audiencia la 
vista de la causa seguida por el delito 
de homicidio contra José Sánchez Robles 

J • y Antonio Robles Mcdrano, quo el día 19 
L. de. septiembre del pasado año agredieron 
f en la calle de Córcega a José Aranda 

Mallón. E l fiscal ha pedido diez y siete 
4 años, seis meses y un día de prisión para 
|» cada uno de los procesados y el defensor 

la absolución, por no encontrar pruebas 
* acusatorias contra ellos. 

— E l general Despujóls ha recibido mu
chas felicitaciones por haber salido ileso 
de un accidente de «auto» en la noche 
dal domingo últ imo. E l accidente se pro-^ 
dujo cuando regresaba de Navarclee, y a 
un kilómetrq de Monistrol. al chocar con-

I tra un muro. E l coche quedó destrozado, 
sin que sufriesen daño ninguno de los 
ocupantes. 

la noche una función teatral, que estu
vieron muy animadas. 

El nuevo Ayuntamiento de 
Salamanca 

SALAMANCA, 11.—Tomaron posesión los 
nuevos concejales. Pronunciaron discursos 
el alcalde saliente, don Ricardo Sánchez 
Martín, y el concejal don Eulalio Escudero, 
inspector de primera enseñanza. Después 
por unanimidad fué elegido alcalde el se
gundo de estos señores, y tenientes de al-

primero, don Carlos Romo; segun
do, don Manuel Torres; tercero, don V i 
cente Pérez; cuarto, don Cirilo Montero; 
quinto, don Juan Sánchez; sexto, don Ma
nuel Ouerra, y concejales jurados, clnn Fe
lipe Polo, don Arturo Martín Rodero y 
don Nicasio Rodrítruez Otero. Terminada 
la ses ión, la Comisión permanente cum-
pHniontó al gobernador. 

Homenaje al maestro Serrano 
ZARAGOZA, 11.—Esta mañana en el sa

lón de sesiones del Ayuntamiento se ha 
celebrado el homenaje al maestro Serra
no y al escritor Juan José Lorente, au
tores de la zarzuela «Los de Aragón». 
Al maestro Serrano se le ha nombrado 
hijo adoptivo de Zaragoza, y se le hizo 
entrega por el alcalde de un artíst ico 
pergamino, y al señor Lorente se le im
puso la medalla de oro de la ciudad. E l 
señor Alluó Salvador pronunció palabras 
de elogio para los homenajeados y éstos 
lo agradecieron en sencillas frases. 

—A las siete de la tarde se ha cele
brado la inauguración- de la nueva casa 
de la Telefónica, destinada al servicio in
terurbano. Al acto asistieron el capitán 
general, vicepresidente de la Diputación 
provincial, secretario de cámara del Ar
zobispado, en nombre del señor Prela
do, y otras distinguidas personalidades. 
E l párroco de la iglesia do Santa Engra
cia, don Braulio Lapena, bendijo el nue
vo edificio. 

Después el jefe de los servicios invi tó 
a los asistentes a recorrer todas las de
pendencias, y al final los obsequió con 
*n «unen»; 

Constitución de las secciones de la Asamblea 

Los señores Aristizábal (don Gabriel), Gay, doña Carmen 
Cuesta y señor Guerra, secretarios de la Asamblea Nacional. 
El primero y tercero—señor Aristizábal y doña Carmen Cues
ta—han sido nombrados por el Gobierno, y el segundo y cuarto 

—señores Gay y Guerra—fueron elegidos anteayer. 

Cada una eligió su presidente y secretario. No habrá más 
reuniones en esta semana. 

Desde las primeras horas de l a tarde; SECCIÓN 17.—Presidente, duque de Al-
de ayer hubo gran a n i m a c i ó n en l a , a ; secretario, Maestre. 
\ samblea, con motivo de la constitu-j SECCIÓN 18.—Presidente, Gassó y V i -
•ión de secciones. Acudieron los O b i s - | d a l ; secretario, Palacio Va ldés . 
)OS de Madrid-Alca lá y Santiago y los 
eñores L a Cierva, conde la Mortera, 

j r t u ñ o , S i l i ó y Goicoechea. 

Constitución de secciones 
H a n quedado constituidas las seccio

nes en la siguiente forma: 
SECCIÓN 1.a: Proyecto de leyes consti

t u y e n t e s . — S e ñ o r e s Baselga, Cierva, Cor-
tezo, Crehuet, Diez Canseco, García 
Oviedo, Goicoechea, Maeztu. Maura Ga-
mazo, P e m á n , Pradera, Puyuelos. Sa la 
y A r g e m í y S i l i ó . 

SECCIÓN 2.a: Propuesta y d i c t amen de 
Tratados, acuerdos y concordatos con 
otros p a í s e s y p o t e s t a d e s — S e ñ c r e s Al -
meida, Gabriel Cal le jón, Churruca , Ló
pez del Lago, Lucio Villegas, padre Za
c a r í a s M a n í n e z , P é r e z Tabernero, Prast 
y T a r í n . 

SECCIÓN 3.*: Defensa N a c i o n a l — S e ñ o 
res Beguiristain, Campo (don Vicente), 
condo de Esteban Collantes, F e r n á n d e z 
Heredia, Gómez Jordana, m a r q u é s de 
Hoyos, don Antonio Losada, Montagut, 
Montaner, R ivera y Alvarez Cañedo , Ro
mero Fre ixat y Jorge Soriano. 

SECCIÓN 4.a: P o l í t i c a arancelaria.—Se
ñ o r e s Aresti, B a u , Castedo, F e r n á n d e z 
Palacio, T r a g a , Gual , Guerra, Merello, 
R o d r í g u e z Pardo, m a r q u é s de la Casa 
T r e v i ñ o , Verdaguer y Flores de Lemus 

SECCIÓN 5.a: C o d i f i c a c i ó n c i v i l , pena l - í^r^on un ^uñc/i'a'.los "penodis 

La sección de Leyes constituyentes 
E n la r e u n i ó n celebrada por l a sec

c ión de Leyes constituyentes, el señor 
Maeztu propuso que y a que pertene
c ían a ella varias personas de relevan
te m é r i t o jur íd i co , fuera nombrado 
presidente el mismo de la Asamblea. 

La Comisión de gobierno interior 
E s t a tarde, a las cuatro, se r e u n i r á 

la Comis ión de gobierno interior; en 
el resto de l a semana y a no h a b r á m á s 
reuniones. 

Té a los asambleístas 
E n los salones del miiTisteri^ de la 

Guerra o b s e q u i ó ayer el jefe del Go
bierno con un té a los af iambleístas . 

E l general Primo de Rivera , que fué 
muy aplaudido, p r o n u n c i ó algunas pa
labras de saludo a los a s a m b l e í s t a s . 

E x p r e s ó su s a t i s f a c c i ó n a l verlos allí 
reunidos, y m a n i f e s t ó su seguridad en 
que cualquiera que sea el ideario de los 
a s a m b l e í s t a s t endrán como denominador 
c o m ú n el amor a la Patr ia . 

E l acto, al que concurrieron todos los 
a s a m b l e í s t a s , re su l tó muy animado. 

Agasajo a periodistas extranjeros 
E i presidente de la Asamblea obse-

Mejoras en el Observatorio de 
Igueldo 

SAN S E B A S T I A N , 11.—Se ha facili-, 
tado al público la primera predicción L ZAIí A.GC?/jA. 1 •-Comunican de Jaca el 
diaria del tiempo, transmitida por el Oh- f f ^ ™ ^ de aquella ciudad de una 

Descubrimiento de una lápida 
en Jaca 

iiánirii fioHiradi al rnnplHn dpi F i é r o i t o I W 6 1 ^ . h a trabajado m á s que Portugal servatorio de Tpueldo, que por cierto re-lv'P"™ aemcacia al capellán del ejercito ] _ ' . ^ . . . . . ^ J _ . . J : . „ 

y mercan t i l . — S e ñ o r e s Buforn, Cañal , 
Clemente de Diego, D íaz de Benito, Fer
n á n d e z Campa, G a n d á s e g u i , García del 
Valle, López Gepero, S a l d a ñ a , Senador 
y Traba! . 

SECCIÓN 6.a: Leyes de c a r á c t e r p o l i -
t i co .—Señores Argente, Barzo, Casares 
Gi l , Cruz Conde, Delgado Bárre lo , Do
m í n g u e z de Roger, Gabi lán , García Atan-
oe, L a r r a ñ a g a , Mar ía López , Milá y 
Camps, Muñoz Lorente, P é r e z Bueno, 
S á i n z Rodr íguez , Valverde y R o d r í g u e z 
Jurado. 

SECCIÓN 7.a: R é g i m e n de propiedad y 
su uso .—Señores Aris t izábal , P í o Ba
llesteros, Bilbao, Cepeda, Correas, mar 
qués de Casablanca, González Jeró n imo , 
duque del Infantado, Lamonerla, P ich 
y Pons, m a r q u é s de Rozalejo, Sanz E s -
cart ín y Sotés . 

SECCIÓN 8.a: Reforma t r ibu ta r i a—Se
ñ o r e s Amado (Andrés) , Ayasts, Becerri l , 
Flores de Lemus, García Guerrero, Gay, 
Goicoechea, L a r a , conde de los Andes, 
P a r a í s o y Salgado Biempica. 

SECCIÓN 9.a: P r o d u c c i ó n y Comercio.— 
T A N G E R , 11 (a las 18,30).—En v í s p e r a s S e ñ o r e s Arana, Bahamonde, m a r q u é s 

de las nuevas negociaciones, l a Prensa de l a Frontera, Hermosa, conde de T r i -
francesa de T á n g e r vuelve reiterada- Sona, Mendoza, Rosillo. S á n c h e z Cuer-
mente sobre que por T á n g e r nunca pa-:vo- Solls' Tejero y Vellando. 
só contrabando p a r a los rebeldes y apo-! SECCIÓN 10 ¡ E d u c a c i ó n e i n s t r u c c i ó n . 
y a sus afirmaciones con testimonios de Sefiores Cabeza, CaJatayud, Castillejo, 
la Prensa colonista francesa de la Me- Cuesta (doña Carmen), E . j o Garay Gon-

culo acerca del Congreso Cerealista de t r A D 0 i j zalez Oliveros, Iglesias. M a n a Maeztu, 
Valladolid E l Congreso fué muy nota-' ¿ los Cue p o l i c í a c o s O]or iz ( Jose . íma) . S á n c h e z Pastor Siu-
ble por el gran valor de las tesis p r e - j ^ fuera de ^ g e r no des- rot' Suarez Somonte, Terrades. Vicente 

¡ntadas, de la calidad de los congre
sistas y de las conclusiones votadas 
E l articulista dice que Portugal estuvo 
oficialmente representado, pero que los 
labradores portugueses se hal laron au
sentes. E s p e r a que este hecho no s é 
repet irá el a ñ o p r ó x i m o en Zaragoza. I 

E l problema cerealista es el mismo en 
Portugal y en E s p a ñ a ; pero E s p a ñ a , 
sin haber llegado a solucionar el pro 

Tánger y el contrabando 
Una agresión en la zona francesa 

Elogios portugueses a 
nuestra agricultura 

Un articulo de Brito Cama-
cho en "O Século" 

—o— 
L I S B O A , 10.—El doctor Brito Cama-

cho publica hoy un editorial en O S é 

sentadas, de a calidad de los congre- cubriei.on J cantidad de ai-mamento ((Joc6« ^ a m ) y X a n d n . 
1 los pasados años , pero todos los1 SECCIÓN 11: Examen y c l a s i f i c a c i ó n de 

: .anger in í s son testigos de que para el cnr'dttos reconocidos, pendientes de pa-
canTpo rebeldes pasaban armas, v í v e r e s "V.X ffiKJf? jS^f aí f S 
y municiones en cantidad crecida y a ^ T I ' J J S t ^ í S ^ " r ' $ 
p ú b l i c a luz. Cierto t a m b i é n que la Pren- ^Tf' £UM de .Co{̂ ' Gon¿á-
sa colonista francesa fué entonces l a f :7L1¿"' í ,^Iar^ez ,GanrCia ' ^ y u a ¿ Pte-
pr imera en denunciar los hechos, y atui ^ f ' - ^ ^ v J f 6 ™ * ^ * ' 5 * * * 
recientemente en este a ñ o h a aparecí - M a n a (Vicente). V .da l (Enrique) 

Un "auto" hace volcar a otro 
en Bilbao 

B I L B A O . 11.—En el pueblo de Aram-
puren, el «auto» do esta matrícula núme
ro 1.872, propiedad de don Prancisco Mn-
gica, de veintinueve años, fué alcanzado 
por otro coche que llevaba la misma di
rección y que chocó oon él. E l primer co-
ebe fué lanzado contra nn árbol, resul
tando heridos de pronóstico reservado don 
Francisco Mágica, l a señorita Piedad Ca
no, don Teodosio Arana y la señorita 
Consuelo Archiano, que fueron auxiliados 
por el médico do Gueñes. E l conductor 
autor del accidente desapareció del lugar 
del euceso. L a Guardia civil realiza ges-

sultó muv acertada, con gran contento de 
loe pescadores. 

E l nnevo director, don Mariano Dopor-
to, ha llevado a él radicales innovaciones 
que lo colocarán a la altura de los demás 
servicioe de esta provincia. Se ha adqui
rido en España y en el extranjero abun
dante material y se va a instalar un apa
rato receptor de telefonía sin hilos, aue 
podrá captar al̂  minuto los datos de IOP 
observatorios nacíonles y extranjeros, pa
ra mayor seguridad en las predicciones. 
Se estudia también la transmisión por una 
estación emisora que se instale e Iprueldo 
o por la Unión Eadio, de despachos a 
los barcos pesqueros que se provean. de 
estaciones receptoras, para ammciarlefl, 
cuando se encuentren dedicados en alta 
mar a sus faenas, la aproximación de bo
rrascas o galernas que puedan ponerles 
en peligro. 

La romería de Torrijos 
S E V I L L A , 11.—En Valencia se ha cele

brado la t ípica romería de Torrijos. Por 
la mañana sal ió procesionalmente la V i r -

idon José María Campoy, muerto glorio- |La p r o d u c c i ó n media de cereales e n 
sámente en Monte Arruit en el asedio de E s p a ñ a alcanza a diez hectolitros por 
1921. L a lápida colocada en la casa donde h e c t á r e a ; la p r o d u c c i ó n media portu 
nació ha sido costeada por suscripción pú 
blica. E l acto fué muy solemne. 

E l teléfono en Zaragoza 
ZARAGOZA, 11.—En la tardo de hoy ha 

sido • inaugurada la nueva central inter
urbana en el ediñeio construido recien
temente en el paseo de la Independencia, 
por la Compañía Telefónica Nacional de 
España. 

Asisten al acto el capitán general de la 
región, el presidente de la Diputación, el 
secretario vicario del Arzobispado, en re
presentación del Arzobispo; representante 
del señor ingeniero jefe do Obras públicas, 
los jefes de Correos y Telégrafos, el cura 
párroco de la iglesia correspondiente a la 
Central, que pertenece al. Obispado de 
Huesca, y tiene jurisdicción independien
te; los directores de la Prensa de Zara
goza y los corresponsales de Madrid y 
provincias. 

A las siete y cuarto empezó ol acto. 

do en P a r í s un libro en que se dice 
que T á n g e r fué el cuartel general de 
Abd-el-Krim y l a base principal de apro
visionamiento de los rebeldes. 

Nadie puede discutir qxie l a neutralidad 
tangerina, tal como se entiende favo-

, recia a los disidentes, quienes eran los 
Camacho propone que en los grandes| imeros inter<35ado6 ¿ no alt€rar la 

paz en la zona internacional por donde 
comunicaban con el exterior y rec ibían 
cuanto necesitaban. Singularmente es 
c i e r t í s i m o que T á n g e r , como enclavada 
dentro de l a zona e spaño la , es prácti
camente una in tervenc ión e x t r a ñ a en la 
misma. 

T.a Prensa francesa no niega l a posi 

guosa no excede de siete u ocho hec
tolitros. 

centros agricolae de provincias, los de 
legados portugueses que asistieron a l 
Congreso de Valladolid den conferen
cias d idác t i cas sobre algun.-te de las 
tesis presentadas.—Corrda Marques. 

noso servicio que presta sea eñeaz. 
Se ha de reconocer sinceramente que el 

servicio telefónico antes era malo, pés imo. , 
E n * es tadís t icas telefónicas mundiales, e l lbi l idad de contrabando de todas cía-
nombre de España no figuraba, o bien enjses para el campo posiblemente rebelde, 
algunas aparecía en los úl t imos lugares, con lo cual queda evidenciada la situa-
y esto hacía enrojecer a los que hemos de- cj^n ¿e T á n g e r . Los mismos disidentes 
dicado todas las actividades do nuestra confesado que por T á n g e r Se sur-
vida a las comunicaciones de larga distan- ¡{an de toda clase de efectos, siendo evi-

Afortunadamente, l a s i tuación ha cam dente que es el contrabando lo que con-

^ S ^ e S ^ a invi tado a las ¡ J 

w í ^ ' r 1 ^ 1 9 8 p a r V ™ &S1B*™ a \ * \ Z * S r - rSAni7£ la. .rom*ría f J ^ r n , , ^nu tpartamento comercial. Este departamento 
£ r A * * ? * VT51C10n / I Cril!*> «fe T o ^ 9 - . ^ n j t i v m * ^ n m í : fetaga espléndido, con todas sus luces 
£ ^ AI ,Ben^fi1ce,ncl* «J tI0,rrero ael c?rretas « n g ^ a d a e <lel pueblo de! ^ ^ . ^ ^ u ¿ era cndent^ 
u L l X A^orta' Celedonio Mendia. por un | Valencina y otros próximos todas el as , ^ be /d i c ión , el señor Nieto, 

i ocupadas por bellas muchachas ataviadas dÍTe(,tor <lel Jistrit0) p ^ n u n c i ó las si-
guientes palabras: 

«Eñ el programa de trabajos que reali 
Espesa niebla en la costa gallega 
P E R R O L , 11.—La densa niebla que rei

na en toda la costa hace dificil ísima la 

al estilo de la región. 

En honor del doctor Goma 
T A R R A G O N A , 11.—Comunican de la vi-

za la Compañía Telefónica Nacional do E s 
paña figuraba la inauguración del automá-

uavegación en el litoral. Varios barcos | lia de L a R i v a que se han celebrado dis- | tjco en Zaragoza para el año 1928 
comunican, por medio de radios, que se 
encuentran desorientados, sin saber con 
fijeza cuál es su s i tuación. Desde la al-

tintos festejos en honor del ilustre Pre
lado doctor don Isidro Gomá, hijo de 
aquella villa. Se le ha dedicado la vía 

Gestiones realizadas por el cxcelentís i 
mo señor gobernador (yvil en el mes de 

SECCIÓN 12: Presupuestos o rd ina r ios y 
ex t raord ina r ios . — S e ñ o r e s Aleixandre. 
Amengual, Cánovas del Castillo, Cuar-
tero, Diez Losada, E lo la , Forcat , Gar 
c ía Guijarro, Ortuño , Palanca , Rome
ro, Sangro y Ros de Olano y conde de 
Montornés . 

SECCIÓN 13: Planes generales de obras 
p ú b l i c a s . — S e ñ o r e s Alas P u m a r i ñ o , Bel-
trami, duque de Arión, m a r q u é s de 
Foronda, Gelabert, Medina Togores, 
m a r q u é s de Rafal , Pérez Romeu, R o c i -
bolano. Soto Reguera y Torres Alfonso. 

SECCIÓN 14: A c c i ó n Social , Sanidad y 
D e n e f i c e n c i a . — S e ñ o r e s Benjumea, , Cas-
tán, E c h a r r i , Elorrieta , García Molinas, 
Gi la , Huesca, J i m é n e z , conde de Alteas, 
López Núñez , marquesa de la Rambla, 
Luzzati , L lanera , Mart ínez P a r r a y Mu-
rillo. 

SECCIÓN 15: R e o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s . 
t r n i i r a y l e g i s l a c i ó n de con tab i l i dad del 
E s t a d o . — S e ñ o r e s Aguayo, Carrasco, Diez 
de Rabaneda, Forcar , González Olaso, 
Ibáñez Martín, Jordana de Pozas, Mi-
quélez de Mendiluce, Muñoz y Fernán
dez Soria, don Julio R o d r í g u e z y Va-
llespinosa. 

SECCIÓN 1G: Comunicaciones y trans
portes terrestres, m a r í t i m o s y a é r e o s . — 

tiira de Cabo Villano un vapor francés principal de la ciudad, colocándose una 
pide auxilio. Se sabe que ha acudido a 
prestárselo un remolcador. 

La riqueza olivarera 
J A E N , 11.—Por la .lefat.ir» del Servicio 

Agronómico se ha procedido a fumigar 
228.784 olivos en las zonas de Andújar. 
Linares y L a Carolina. Se prepara una 
nueva campaña. E l Consejo de Fomento 
acordó felicitar al ingeniero director del 
Servicio por la labor que desarrolla en 
beneficio de la riqueza olivarera. 

El censo de ciegos en Jaén 
J A E N , 11.—El censo provincial de cie

gos arroja un total de 314 hombree y 229 
mujeres. Martos es la población que tiene 
mayor contingente. 

Inauguración de la Escuela Industrial 
de Lérida 

L E R I D A , 11.—Se ha inaugurado la E s 
cuela Industrial creada por reciente real 
orden, y en la que recibirán enseñanza 
gratuita los aprendices de Artes y Oficios. 
Interinamente, ee han establecido en 
los locales de la Asociación general de 
ferroviarios españolea. E n el acto habla
ron el presidente de la Asociación, el in
geniero señor Mrt ín Lamich, el vicepre
sidente del Patronato de las Escuelas y 
el gobernador c iv i l , general Correa, que 
declaró abierto el curso en nombre del Go
bierno. 

—Entre Alcaraz y Serós volcó, a con
secuencia de una falsa maniobra, una ca
mioneta, ocupada por seis pereonae. Falle
ció a los pocos momentos uno de los 
viajeros, llamado José Camáts. 

—Al cruzar el pueblo de San Julián un 
«auto» del eervicio público a la Seo de 
Urgel y Andorra, atropelló a un niño de 
pocos años, que resultó muerto. 

Un hospital en Lérida 
L E R I D A , 11.—Se llevan con gran rapi-

"fz las obras de los pabellones del hos
pital que se construye a expensas de la 
j'iputación provincial en la carretera de 
Ru«»sca. Eetán ya instalados la calefac-
tton central, electricidad y ctros impor-

íápida que conmemora la coneagrgacion 
episcopal del ilustre escritor. 

E l nuevo Prelado administró la confir
mación en la iglesia parroquial en que 
fué bautizado. 

H a llamado ertraordinariamente la aten 

h i í t o ^ ^ S » í ^ ^ ^ n ^ r i b n y e al mantenimiento do la guerra 
han intensificado de tal forma, que, paro-iPor los rebeldes. 
diando a Campoamor en «El tren expreso». Desde hace tiempo se vienen repi-
podemos decir: «Una inauguración a otra tiendo en l a zona francesa ataques de 
inauguración sucede...» | disidentes que traen a larmada a la po-

A la noble región aragonesa le han co- b l a c i ó n por todo Marruecos, d á n d o s e el 
rrespondido, de un año a esta parte, las si-1 caso de ocurrir estos ataques a las pro-
guientes mejoras: en el ano 19:5 tenía seis pUertas de las ciudades del protec-1 S e ñ o r e s Andújar , D ó m i n e , Faquineto, 
poblaciones con servicio interurbano, y hoy • I „ . . ' . „ 
día tiene 60 pueblos; 54 de aumento. E n , toraao francés . 
cuanto a l servicio, basta indicar que re-1 E l ultimo crimen de los disidentes 
cientemente ha visitado nuestras construc-1 ocurr ió cerca de Kenitra, siendo las v íc-
ciones e instalaciones el ingeniero jefe de ¡ timas del mismo e l funcionario de tra
ía Internacional Telephone and Telegraph! bajos p ú b l i c o s , Arnaud, su esposa, una 
Corporation, a quien hace pocos días tuve i parienta y ¿ o s hi jas del matrimonio, i S e ñ o r e s conde de Cedillo, conde de Ca
la satisfacción de oírle decir en Madrid ¡ Hahipnf)n «¡ai^n dichas nersonas en iinisait G ó m a l a Negro, conde de Mirasol, 

López Aroíiplln. Maestre. Molins, con 

Graelles, Ibarra , Morales, N ú ñ e z Quija-
no, barón de S a t r ú s t e g u i , Tafur , T e j a 
da F e r n á n d e z y m a r q u é s de la Vega In 
c lán . 

SECCIÓN 17: Mercedes ex t raord ina r ias 

satisfacción de oírle decir en Madrid j Habien(|0 salido cliciias personas en unjgüi G ó m a l a Negro, conde de Mi 
febrero, dieron por resultado que la Com-; que España disfrutara en plazo breve a01! automóvi l a las afueras de Kenitra fue- Lónez Arcüe l lo , Maestre, Molins, 
pañía apremiara a las fábricas, a fin de ; mejor servicio telefónico del mundo. 
poder recibir el material antes de los pía 
zos fijados, y aunque algo de esto ha po 
dido conseguirse, no ha sido en su tota^ 
lidad, quedando aún material pendiente 
de recepción, que por este motivo y aten
diendo a gestiones del ilustre señor al 

Sería ingrato dejar de reconocer que sí>n ron asaltados por una banda de rebel-

~ ——•- : . , i u i e i i u u a ^ranunes uci jiuano arruui «i-
cion el báculo que le han regalado ios i cal<j^ la Compañía ha podido responder vecinos de la villa, que de esta manera 
han querido demostrar su cariño al Pre
lado. 

E l doctor Gomá hará su entrada en la 
diócesis de Tarazona el próximo día 16. 

tan sólo inaugurando en este momento la 
parto interurbana en el nuevo edificio y 
los locutorios públicos y oficinas situados 

de de Casa Fuerte, Olariaga, Ordóñez 
Pascual , condesa viuda de Agui lar j y 
conde del Asalto. 

SECCIÓN 18: Responsabilidades p o l í t i -
cas .—Allúe, Buen, Urón, F e r n á n d e z Sán-

: chez García Goyena, Llanos, Palacio 
lio y rapidez de las obras iniciadas, y otra ; var¡os gUmlazos en el vientre. E l s e ñ o r , . r - x A . p o m a r t í n Peral ta v Tri l lo 
causa es el apoyo moral de las dignas au- Arnaud fué hericlo €n la cab€za Todog \ aleles ^ m a n m , ^ l e r a u a y 

idades. merced al cual hemos encontra-1 murieron en €l acto Las n i ñ a s fuer0n'Elección de presidentes y secrétanos 

dos las causas que permiten avanzar ver- j des que los asesinaron b á r b a r a m e n t e a 
tiginosamente a la Compañía en el camino j balazos y gumiazos. 
emprendido: una es que todo el personal, L a s e ñ o r a Arnaud rec ibió varios gol-
desde el primer ingeniero a l ú l t imo obre-1 pes de a r m a blanca, uno de ellos en 
ro, con su trabajo contribuyen al desarro- mitad del conazón. S u parienta sufr ió 

rio toda clase de facilidades para nuestra 

Incendio en San Feliú de Guixols 
olean de San j E V a ñ o « 2 5 T e n í a ^ragoza íe^líneae in-f agradecemos profundamente estas 
ha incenuiado , terurbanas y (los CUadros antiguos de una des, así como también la asistenc 

T A E K A G O N A , 11.—Comunican d 
Fel iú de Guixols que se 
la fábrica en construcción de don Ber-
nito Planelles. E l siniestro se propagó a 
todo el edificio. Las pérdidas se elevan 
a 56.0j)0 peeetas. Se quemaron también tres 
automóvi les . 

I —Esta mañana discurrían por el Inst i 
tuto varias alumnas. A una de ellas lla
mada Adela Sorra Forcada se la ocurrió 
abrir violentamente una puerta vidriera, 
pero tuvo la desgracia de que la mano la 
resbalara y fué a chocar contra los cris
tales. A l romperse éste se produjo la 
niña lesiones en la mano y rotura de una 
arteria. Llevaba rápidamente a una bo
tica próxima al Instituto auxiliaron a 
la . ahimna dos médicos, que diagnostica
ron de graves las heridas sufridas. 

Inauguración de escuelas 

en el mismo local, dejando para más ade-' empresa, v . , i -r? 
lante. en el mes de diciembre, la inaugu-j L a Compañía Telefónica .Nacional de E s -
ración del equipo automático, a cuvo acto paña y yo, en su representación, que m-
se procurará dar la mayor solemnidad. merecidamente ostento en estos momentos, 

facilidad ¡ disidente 
y dos cuadros antiguos de una I í e s , asi como tamoien la asistencia a este 

sola posición, para prestár servicio a toda acto de las autoridades. Prensa y de todas 
España. E l cuadro interurbano que hoy las demás personalidades que nos honran 
inauguramos es «Standard», con ocho po- con su asistencia.» 
siciones, para conferencias y telefonemas, I Terminado el discurso del señor Nieto, 
y dos más adicionales para información. I pl capitán general de la región pronunció 
E s lo máe perfeccionado que existo en E u - 1 breves y elocuentes palabras para signi 

s u s t r a í d a s por los rebeldes, i g n o r á n d o s e 
su paradero. • 

Se d e s c o n f í a de hal lar a los asesinos. 

A c o n t i n u a c i ó n se celebraron las vota
ciones para los cargos de presidentes 
y secretarios de las secciones; el re

ropa. 
Zaragoza cuenta hoy con 57 l íneas inter

urbanas y 20 repetidores. Los repetidores 
son unos aparatos que permiten que las 
comunicaciones telefónicas puedan efec
tuarse a cualquier distancia, por grande 
que ésta sea, intercalando en el circuito 
suficiente número de ellos. Así se consi
guió establecer en diciembre do 1926, al 
inaugurar el automático en Madrid, un 
circuito de 3.800 kilómetros, batiendó el 
«record» de las comunicaciones telefónicas 

T E M B L E Q U E , l l . - C o n gran solemnidad!a ¿ i s t a n c i a en Europa, 
se ha inaugurado el edificio construido U a r o es que este aumento considerable 
para secciones de Escuela Graduada, con i ̂  ^ I O S de comunicación y jos estudios 
subvención del Estado. A las once llegaron 
el director do Primera enseñanza, señor 
Suárez Somonte; él gobernador y otras 
personalidades. 

Bendecido el edificio por el señor cura 
párroco y hecha la entrega al Ayunta
miento, se celebró una sesión solemne, «n 
la que después de recitar alüunas poesías 
varios niños, hicieron uso de la palabra 
el alcalde, el gobernador civil y el se
ñor Suárez Somonte, todos los cuales 
fueron muy aplaudidoe. 

Luego se verificó un banquete, quo es
tuvo muy concurrido. 

para el porvenir exigen local amplio y 
adecuado para su favorable desarrollo, l a 
importancia de Zaragoza, su s i t uac ión es
t r a t ég i ca , que en ciertas circunstancias le 
permiten ser la llave de las comunicacio
nes con el Norte, C a t a l u ñ a y Levante, han 
cristalizado en la cons t rucc ión de este edi
ficio, donde el públ ico y los servicios han 
de ser debidamente atendidos. 

En cuanto al personal de la Compañ ía , 
como ustedes p o d r á n « p r e c i a r , por una 
parto ee lo exige una estrecha d i sc ip l i 
n a y por o t ra se le rodea do todas aque
llas comodidades quo permiten quo el po-

ficar su complacencia por la rapidez en 
los trabajos desarrollados por la Compa
ñía en Zaragoza, así como para reconocer 
la enorme labor que se realizaba en toda 
la nación, por la cual, como buen español, 
se felicitaba. 

Acto seguido, todos los señores asisten
tes recorrieron los locales inaugurados, ad
mirando los cnadroe interurbanos, la sala 
de descanso del personal y los demás ser
vicios establecidos, siendo obsequiados es
pléndidamente con un «lunch», dándose 
por terminado el acto. 

Se comentaba muy favorablemente la be
lleza del nuevo edificio, donde dentro de 
pocas semanas quedará ultimado el equi
po automático, que prestará el servicio ur
bano idéntico a l que funciona en Madrid, 
con el elogio del público en general. 

Todo nuestro 
J A B O N m 

4%» 

pues se les supone internados en el cam- sultado fué el siguiente: 
SECCIÓN 1.»—Presidente, Yanguas ; se

cretario, P e m á n . 
SECCIÓN 2.»—Presidente , Almeida; se

cretario, T a r í n . 
SECCIÓN 3.»—Presidente , R i v e r a ; secre

tario, Soriano. 
SECCIÓN 4.4—Presidente, Castedo; se

cretario. Guerra. 
SECCIÓN 5.*—Presidente, Clemente de 

Diego; secretario, S a l d a ñ a . 
SECCIÓN 6.a—Presidente, G a b i l á n ; se

cretario S a n g r ó n i z . 
SECCIÓN 7> — Presidente, Sanz Escar-

t í n ; secretario, Arist izábal . 
SECCIÓN 8.a—Presidente, conde de los 

Andes'; secretario, Gay. 
SECCIÓN 9.»—Presidente, general Her

mosa; secretario, Arana . 
^ . ^ . . ^ - SECCIÓN 10.—Pres idénte , González 011-

~" " " veros; secretarlo, Carmen Cuesta. 
SECCIÓN 11.—Presidente, C o r r a l ; secre

tario, conde de Santa María de Pare
des. 

SECCIÓN 12. — Presidente, O r t u ñ o ; se
cretario. Sangro. 

SECCIÓN 13.—Presidente, Soto Reguera; 
secretarlo, Medina Togores. 

SECCIÓN 14—Presidente, Benjumea; se
cretarlo, don Inocencio J iménez . 

SECCIÓN 15.—Presidente, Valleepinoea; 
secretario, s eñor i ta Rabaneda. 

SECCIÓN 16—Presidente, A n d ú j a r ; se-

L L E V A E L N O M B R E 

LA R O S A R I O 

Librería general de Victoriano Suárez 
PRECIADOS, 48.—MADRID.—CORREOS. APARTADO 32. 

Textos y P r o g r a m a s p a r a Univers idades , Inst i tu ios y E s c u e l a s Espec ia les . Casa 
especializada en el r a m o de Derecho, Ciencias e Histor ia . T e l é f o n o 11.334.1 crctario. Tejada . 

las extranjeros que es tán en Madrid. 
Asistieron los s e ñ o r e s Roben Berry 

[Asoc í a t ed Press), Henry Wales {Chica
go T r i b u n e ) , Deri i iani [KolnUche Zei-
i u n g ¡ , Hans Foel (BerUner Tageblat) , 
S a m m e r (Snolo), Rol l in (Le Temps), 
Wasobman [ i ' c l eg raphem Union ) , K l u -
ge (Leszugcri) y Vou Goss [Hamburger 
Sachuchten) . 

E l seuor Yanguas a g r a d e c i ó el inte
rés de l a Prensa extranjera por l a cons
t i tuc ión de la Asamblea. 

Expuso las carac ter í s t i cas del nuevo 
organismo y a ñ a d i ó que es de esperar 
que con la c o l a b o r a c i ó n de todos los 
elementos e intereses de l a v ida nacio
nal representados se realice una labor 
út i l . 

—Nos e n c o n t r a m o s — a ñ a d e — e n el mo
mento de e v o l u c i ó n del r é g i m e n que co
m e n z ó el 13 de septiembre de 1923. E s , 
pues, l a Asamblea el ó r g a n o prepara
torio del que venga d e s p u é s , cuyo nom
bre aun no podemos concretar, pero 
que r e s p o n d e r á a las necesidades del 
p a í s . 

L a m e n t ó la ausencia de los socialis
tas y expresó su creencia de que m á s 
adelante vengan a l a Asamblea. Hizo 
notar, no obstante que los obreros no 
es tán s in r e p r e s e n t a c i ó n , porque hay 
obreros libres y ca tó l i cos . 

Afirmó qüe p a r a e l Gobierno y para 
él ser ía una s a t i s f a c c i ó n que la Asam
blea no l legara a durar tres años , por
que esto ser ía prifeba de que este or
ganismo h a b í a cumplido con su deber 
y de que se estaba y a en franca nor
malidad. 

E n contestación1 a ' preguntas de los 
periodistas m a n i f e s t ó que para la cues
t ión de asuntos extranjeros en tenderá 
la Comis ión de Tratados y que de la 
ley de Prensa en tender ía la secc ión de 
leyes p o l í t i c a s . 

Las renuncias 
E l s eñor Yanguas m a n i f e s t ó que las 

renuncias de a s a m b l e í s t a s que ha reci
bido hasta ahora son la de la s e ñ o r a ' 
de Besteiro, la de don Fernando de 
los Ríos y la de don José Francos Ro
d r í g u e z ; és ta fundada en motivos de 
salud. 

Agasajo al señor Yanguas 
Los a s a m b l e í s t a s de Granada y Jaén 

obsequiaron anoche con una comida al 
presidente de la Asamblea, señor Y a n 
guas. 

La Ciudad Universitaria 
Don Flores tán Aguilar c o m u n i c ó ayei 

al ministro de Ins trucc ión púb l i ca que 
han llegado a Nueva York los comisio
nados de la Junta constructora de la 
Ciudad Universitaria. 

C o m u n i c ó t a m b i é n que el presidente 
de la repúbl i ca Argentina h a b í a pedido 
detalles relacionados con la citada Ciu
dad Universitaria. 

Los destajos en las minas 
Nota oficiosa del C o m i t é de Combus

tibles: 
«El C o m i t é ejecutivo de Combutiblc^ 

Sól idos , en su se s ión del d ía iof acordó, 
d e s p u é s de oír tanto a patronos como 
a obreros, fijar en el doce y medio por 
ciento la cantidad en que han de re
bajarse los destajos en las minas de car
bón, como consecuencia del cambio de 

I ¡ornada establecido por la real orden de 
la Presidencia del Consejo de Ministros 
de 28 de septiembre ú l t i m o . » 

La Asociación del Magisterio 
L a A s o c i a c i ó n Nacional del Magiste

rio dio las gracias a l s e ñ o r Callejo por 
haberse concedido r e p r e s e n t a c i ó n a di 
cha entidad en la Asamblea Nacional y 
por el real decreto relacionado con lo-
certificados de aptitud de maestros. 

T a m b i é n r e c i b i ó el ministro de Ins
t r u c c i ó n p ú b l i c a las visitas de los Arz
obispos de V a l e n c i a y Valladol id. 

Subsecretario italiano a Madrid 
MILAN, 1 1 . — E l subsecretario de Cor

poraciones s a l d r á en breve para Madrid 
con objeto de estudiar la reforma sindi
cal que proyecta el s e ñ o r A u n ó s . 

Interés en Francia 
P A R I S , 11.—Los diarios dedican gran 

espacio a l a i n f o r m a c i ó n referente a la 
s e s ión de apertura de la Asamblea Na
cional e s p a ñ o l a , y reproducen extensos 
extractos de los discursos pronunciado-
en e l la por su presidente, señor Y a n 
guas, y por el general Pr imo de R i 
vera. 

E l diario «L'Avenir» , repitiendo In 
e x p r e s i ó n de la m a y o r í a de los diasios, 
dice que l a Asamblea Nacional espa
ño la es un experimento realmente inte
resante, cuyos trabajos merecen ser se
guidos con a t e n c i ó n fuera de E s p a ñ a 

Los diarios italianos 
M I L A N , 11. — Numerosos periodistas 

italianos se han trasladado a Madrid 
para asistir a l a apertura de la Asam
blea e spaño la , habiendo remitido a sus 
respectivos diarios e x t e n s í s i m a s infor
maciones del acto. 

E n los centros fascistas se considera 
el d ía de ayer como u n a fecha h i s tór ica 
para E s p a ñ a , cuyo resurgimiento se do-
sea v ivamente 

file:///samblea


M i é r c o l e s JL* ÚE 
OCtab té (ic 1!)27 (D E L D E B A T E 

M A D R I D . — A f t o W l l . — N m n . 5 . ^ 

STA TARDE, REAL UNION CONTRA REAL MADRID 

Triple "match" eníre üzciidim, Sco«, Sharkey y Heeney. Se aplaza 
el combate Rayo-Cola. Nueva travesía del Canal de la Mancha. 

& . 

FOOTBALL 
1 7 M a d r i d - Real U n i ó n 

ceíphrn f ^ a las tres y cuarto, se 

' V̂ ' c o n ' ^ P ^ K l i e n t e a l concurso de 
Jos campeones. 

Los dos bandos so a l i n e a r á n probable-
Jiiente otHno s igue : 

Real M a d r i d . - M a r t í n e z , U r q n i z u -
Quesada. M e n ó n d e z - E s p a r z a - - j Ma-

Jid Pena. M u ñ a g o r r i - F . P é r e z - t i u a l -
Ur¡be—• Dei Campo. 

+ I , " 1 ^ t ó n . - E m e r y , A l z a - B e r g é s . 
! l i R e g u e i r o - f G a m b o r e n a - V U l a v e r d e , 
f S a g a r z a z u - f L , R e g U e i r o - + E r r a z q u i n 
— t Echeveste—Zabala. 

Tiene i n t e r é s el pa r t i do po r l a pre
s e n t a c i ó n de l Real M a d r i d d e s p u é s de 
su e x c u r s i ó n a A m é r i c a , en donde h a 
obtenido resonantes t r iunfos , y p a r a co
nocer la probable f o r m a c i ó n de su equi
po en el campeonato reg iona l . Po r o t ro 
lado l a e x h i b i c i ó n .de los campeones 
<je E s p a ñ a , es m o t i v o suficiente p a r a 
despertar u n grai? i n t e r é s a l verdadero 
aficionado. Claro e s t á , lo que lamenta
mos es que los iruneses no nos t raen 
su equipo completo, o a l menos, el que 
bace nnas sesenta horas b a t i ó a l a 
Heal Sociedad, de San S e b a s t i á n . Pa
rece que j u g a r á B e r g é s , que no se es
treno aun, po r C r ó n , u n ex t remo iz
quierda que casi no es suplente, puesto 
íiue juega de i n t e r i o r . Y, por fin. a pe
sar de los a ñ o s de juego, s iempre se 
echa de menos a R e n é Pet i t . 

En el lado m a d r i l e ñ o , c e l e b r a r í a m o s 
el arreglo del asunto Prast , porque es 
innegable que s e r í a u n val ioso elemen
to entre los campeones de l a r e g i ó n 
Centro. 

Los pa r t idos en e l campo de l M a d r i d 
E l Real M a d r i d nos ruega hagamos 

constar que, a p a r t i r de esta fecha, 
quedan anulados todos los pases de l a 
temporada an te r io r y que, por lo tan to , 
no s e r á n v á l i d o s pa ra el p a r t i d o del 
d í a 12 y sucesivos. 

Igua lmente manif ies ta que s e r á e x i g i 
do con toda r i g u r o s i d a d l a presenta
c ión de l recibo corr iente a los socios. 

¿ R a c i n g - M a d r i d en e l S t ad ium? 
Parece proibable que el p a r t i d o de 

campeonato del domingo entre e l Ra-
c i ng Club y el Real M a d r i d se d ispute 
en el S t á d i u m Met ropo l i t ano . 

A t h l e t i c - R e a l Sociedad 
B I L B A O , 1 1 . — M a ñ a n a se c e l e b r a r á en 

San M a m é s el pa r t i do correspondiente 
a l torneo de campeones en^re l a Real 
Sociedad y el A th le t i c . Este a l i n e a r á el 
siguiente e q u i p o : 

V i d a l , Careaga— * J u a n í n . Arteaga— 
*Carmelo — P i c h i , Lafuente — S u á r e z — 
A y a r z a — C a l e r o — E c h e v a r r í a . 

PUGILATO 
E l i m i n a t o r i a s e n t r é las grandes figuras 

NUEVA Y O R K . 10.—El vencedor de l 
ma tch a doce rounds entre P a u l i n o Uz-
c u d u n y P h i l Scott, que se c e l e b r a r á 
el d í a '4' d é hbVfetóhffe. c o n t e n d e r á con 
el vencedor de l m a t c h Sharkey-Henney, 
que t e n d r á l uga r e l d í a 18 de l m i s m o 
mes. 

Se aplaza e l combate Rayo -Cola 
BARCELONA, 11.—Ha causado g r a n 

d e c e p c i ó n el hecho, de que no se celebre 
esta noche el anunciado combate de bo
xeo en e l teatro O l y m p i a pa ra d i spu
tarse los campeonatos de E s p a ñ a y de 
Eu ropa entre L u i s Rayo y T o m á s Cola. 

La causa d » esto obedece a u n a fuerte 
i n t o x i c a c i ó n que s u f r i ó ayer L u i s Rayo. 
Ha manifes tado que, d e s p u é s de dar 
por t e r m i n a d o su ent renamiento con el 
p ú g i l a rgen t ino Juan Morales, se d i r i g i ó 
a dar u n paseo p o r las ramblas , en uno 
de cuyas bares t o m ó cafó con leche. 

D e s p u é s se d i r i g i e r o n el cine T í v o l i . 
y momentos d e s p u é s de entrar t u v i e r o n 
que m a r c h a r a l a p e n s i ó n debido a los 
fuertes dolores que s u f r í a n . 

L l a m a d o u n m é d i c o , d i a g n o s t i c ó l a i n 
t o x i c a c i ó n a consecuencia de l a leche 
in j e r ida , y p r o h i b i ó el combate de h o y 

* * * 
A p r o p ó s i t o de estos p ú g i l e s , cuando 

se pesaron se les t o m ó todas las m e d i 
das a n t r o p o m é t r i c a s . He a q u í los deta
lles, a t í t u lo de cur ios idad : ; 

L u i s R a y o 
Peso, 60 k i los . 
A l t u r a , 1 me t ro 75 c e n t í m e t r o s . 
Envergadura . 1,88 metros. 
Cuello. 37 c e n t í m e t r o s . . 
T ó r a x ( e x p i r a c i ó n ) . 84 c e n t í m e t r o s . 
T ó r a x ( i n s p i r a c i ó n ) . 96 c e n t í m e t r o s . 
Brazo . 33 c e n t í m e t r o s . 
Antebrazo, 29 c e n t í m e t r o s . 
C in tu ra , 72 c e n t í m e t r o s . 
Mus lo , 41 c e n t í m e t r o s . 
P ie rna , 31 c e n t í m e t r o s . 

T o m á s Cola 
Peso, 61,200 k i l og ramos . 
A l t u r a , 1,68 metros . 
Envergadura , 1.78 metros. 
Cuello, 38 c e n t í m e t r o s . 
T ó r a x ( e x p i r a c i ó n ) . 96 c e n t í m e t r o s . 
T ó r a x ( i n s p i r a c i ó n ) . 1.02 metros. 
Brazo . 36 c e n t í m e t r o s . 
Antebrazo, 27 c e n t í m e t r o s . 
C in tu ra , 76 c e n t í m e t r o s . 
Mus lo , 50 c e n t í m e t r o s . 
P ie rna . 53 c e n t í m e t r o s . 
L a a f i c ión en general se i n c l i n a po r 

el t r i u n f o de Rayo en este combate, so
bre todo porque este ú l t i m o se encon
t raba en inmejorab les condiciones. 

E l C i n t u r ó n de M a d r i d 
E n e l campo d&l paseo de las D e l i 

cias se celebraroai e l domingo los com
bates finales de l concurso organizado 
p o r l a A g r u p a c i ó n Depor t iva Fe r rov ia 
r i a . Esta final fué u n d igno remate 
de las d is t in tas sesiones celebradas. 

FRANCISCO RAMOS ganó a R a m ó n To-
losa por puntos. Peso mosca. 

M A N U E L LOPEZ RODAS ganó a Sa;n-
tiago Ballestero por descalificación. Peso 
extral igero. 
- J U L I A N M A R T I N E Z venció a J e s ú s 
F e r n á n d e z por . infer ior idad manifiesta. 
Peso pluma. 

J U A N V I Z C A I N O se proc lamó vencedor 
de Angel Rodr íguez por incomparecencia. 
Peso extraligero. 

PEDRO C I U D A D ganó a Luis Mi l lán 
por puntos. Peso ligero. 

M A G D A L E N O N E N O venció a R a m ó n 
Alonso por puntos. Peeo extraligero. 

J . C A Ñ E T E venció a M . Ballesteros por 
cknock-out» en e l tercer asalto. Peso l i -

^ J O A Q U I N H E R E D I A ganó a Enrique 
Lasso por «knock-out» en el pr imer asal
to. Peso «wel ter» . . 

PEDRO B U E N D I A ganó a Antonio Fe 
rez Reino por puntos. Peso medio. 

N. M A R T I N E Z venció a B . Izaguirre 
por puntos. Semi gran peso. 

UUGIO se proclamó vencedor sobre Pe
dro Gómez por incomparecencia. Gran 
peso. 

Combates pa ra esta tarde 

A las cuatro y med ia de esta tarde 
se c e l e b r a r á en e l campo de deportes 
de l a A g r u p a c i ó n Depor t iva Fe r rov ia 
r i a u n r e u n i ó n de boxeo amateur , que 
promete u n g r a n i n t e r é s . 

El p r o g r a m a comprende los s iguien
tes combates : 

An ton io A g u i l a r con t ra Alfonso T r a 
pero. Pesos moscas; Juan V i z c a í n o con
t ra R a m ó n Cazorla. Pesos ex t r a l ige ros ; 
M a r c e l i n o G o n z á l e z con t r a Ensebio 
Cano. Pesos moscas; J o s é Lac ruz con
t r a R. O r á n s . L i g e r o s ; Alfonso R o d r í 
guez cont ra M . Landeta . Moscas ; A d o l 
fo F e r n á n d e z c o n t r a V a l e n t í n Pa lan-
co. Pesos e x t r a l i g e r o s ; Teodoro C a ñ e 
te con t ra Fel ipe Calvo. L i g e r o s ; L u i s 
V i l l é n con t ra J. Hered ia . Welters . 

Todos los boxeadores amateurs que 
deseen l anza r u n reto, pueden presen
tarse en el campo de deportes antes 
de las cuat ro de l a t a rde p a r a fo rma
l i z a r y poder ac tuar en esta r e u n i ó n , 
que, como l a del pasado d o m i n g o , s e r á 
a beneficio de l p ú b l i c o . 

Las s e ñ o r a s p o d r á n pasar a l campo 
de deportes g r a tu i t amen te . 

NATACION 
T r a v e s í a de l Cana l de l a M a n c h a 

LONDRES, 11.—Se h a rea l izado u n a 
nueva t r a v e s í a a nado del Canal de l a 
M a n c h a por miss Cochrane. E m p l e ó en 
l a h a z a ñ a 13 h , y 12 m . Representa 
e l r ecord de l a t r a v e s í a entre las na
dadoras, pues supone u n a h o r a 77 m i 
nutos que e l t i e m p o empleado por l a 
nor teamer icana miss Eder le . 

Es l a cuar ta m u j e r que h a hecho 
l a t r a v e s í a y l a dec imacuar ta vez- que 
se h a obtnnido semejante h a z a ñ a . 

P a r t i ó del cabo Gris Nez a las ocho 
menos ve in te de l a noche y a r r i b ó a 
Fo lker lone a l rededor de las nueve de 
l a m a ñ a n a . 

CARRERAS DE CABALLOS 
E x i t o s e s p a ñ o l e s 

En l a ú l t i m a r e u n i ó n de Longchamp , 
ei p r e m i o de Cain t -Cloud fué ganado 
por Advance G u a r á , de M . Girche, m o n 
tado por el jockey e s p a ñ o l Begu i r i s t a in . 

CICLISMO 
Campeona to vasco de fondo 

SAN S E B A S T I A N , 1 1 . — M a ñ a n a se ce
l e b r a r á el campeonato vasco de fondo 
en carretera (100 k i l ó m e t r o s ) en el re
co r r i do San S e b a s t i á n - O r m á i z t e g u i y 
regreso. 

P a r t i c i p a r á n los corredores seleccio
nados por el C o m i t é r eg iona l . 

PEDESTRISMO 
Prueba de l a F e r r o v i a r i a 

La A g r u p a c i ó n Depor t i va Fer rov ia 
r i a o rganiza p a r a el domingo p r ó x i m o 
una impor t an t e ca r re ra sobre 5.000 me
tros, l ib re , p a r a neó f i t o s y terceras ca
tegorías. L a sal ida se d a r á en San A n 
t o n i o de l a F l o r i d a , a las diez de l a 
m a ñ a n a 

Se r e c i b i r á n inscr ipc iones en el do
m i c i l i o social ( T r u j i l l o s , 7) has ta el 
viernes p r ó x i m o , a las nueve y med ia 
de l a noche. 

BILLAR 
Campeona to a l cuadro 

Resultados de los ú l t i m o s pa r t idos del 
concurso a l cuadro organizado po r l a 
A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de B i l l a r : 

LEDESMA g a n ó a Sev i l l a po r 200 (76) 
161. 

CABEZAS v e n c i ó a Ledesma p o r 150-
113. 

# * * 
Se c e l e b r ó u n p a r t i d o a l i b re que d i ó 

e l s iguiente r e s u l t a d o : 
F. P A R R I L L A g a n ó a M i r a v é po r 75 

(19)-51. 

AUTOMOVILISMO 
A t r a v é s de A f r i c a 

P A R I S , 11.—Hoy emprenden dos jó
venes deport is tas u n g r a n v ia je a t r a 
v é s del Cont inente a f r icano, u t i l i z ando 
como med io de l o c o m o c i ó n u n a camio
neta a u t o m ó v i l . 

Sa l iendo de Rabat, s e g u i r á n a San 
L u i s de Senegal, desde donde b u s c a r á n 
el N í g e r en T i m b u k t u , luego e l lago 
Schad y l a T r i p o l i t a n i a . regresando a 
F r a n c i a po r S i c i l i a e I t a l i a . 

Esta e x p e d i c i ó n a t r a v e s a r á zonas del 
Sahara , que hasta ahora só lo son cono
cidas por vagas referencias g e o g r á f i c a s 

¡eT^esundFTrem^ 
E l mil lón de pesetas y centenas, así como 
varios premios por 750.000 pesetas, se han 
vendido en la L O T E R I A N U M E R O 32, de 

la C A L L E D E C A R R E T A S , 19. 

Oposiciones y concursos 
Ingenieros geógrafos. — L a «Gaceta» de 

ayer dispone que en lo sucesivo puedan 
concurrir a los concursos que se anuncien 
para cubrir plazas de ingenieroe geógrafos 
todos los que tengan terminados los estu
dios y ejercicios de las diferentes carreras 
que integran los turnos de ingreso en el 
Cuerpo de Ingenieros Geógrafos, sin que 
sea requisito indispensable el . que los as
pirantes figuren en los escalafones de los 
Cuerpos respectivos. 

PÁNACEÁ^CÓRELL 
Lía la salvación de los niños en l a época 

c ^ a D E N T I C I O N 
Venta: Farmacia Gayoso y principales 

A L P U B L I C O 
Alhajas, relojes todas clases y marcas y 
objetos para regalos. Unica casa en Ma
drid que vende de ocasión. A l Todo de 

Ocasión, ruencarral , 45. 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S Un "goar_doloroso 

r 

C u i d e u s t e d 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e es l a b a s e d a 

s u s a l u d 
* 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

D I G E S T Ú N I C O 
del 9r. Vicejita 

V E N T A C f l F A R M A C I A S 

E S T R E Ñ I M I E N 
£ 1 M e j o r R e m e d i o 

E i M á s C ó m o d o 

E i M á s E c o n ó m i c o 

¿ e l 

VERDADEROS 

G R A N O S D E SALUD 

DE VENTA E N TODAS FARMACIAS 

A.TRONCIN * J.HUMBERT. 59 , Rué NolW. PARIS 

M A N T E Q U I L L A 
S E L E C T A 

D E P O S I T O 
G O L . U N A V 

E N M A D R I D , A T O C H A , 139 Y 141 

P A R A P E R S O N A S 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E D E L 

| Á C I D O Ú R I C O | 

E n los ataques más rebeldes, 
cuando todos los medicamentos 
han fracasado..., recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente. . . , es 
la evidencia de virtudes curati

vas prodigiosas. 

A r ¿ r i ¿ i s m o - H e u m a 

G o t a - Mal d e Peed r a 

A K e r i o e s c í e r o s I s 
no resisten a este privilegio de 

la terapéutica moderna. 
Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sus 
enfermos con resultados sorpren
dentes. Pedidles opini5n de! 
Uromil, pues sólo ellos pueden 
apreciar el valor curativo de 

los remedios. 

Señoras, visiten la 

Peletería Internacional 
Preciados, 10, entresuelo. Teléfono 13.454 
Gran surtido en abrigos piel Castoret, to
po y nutria desde 250 pesetas. Abrigos 
vison y castor. Echarpe «renards». Venta 

de pieles sueltas. 

REINA "María 

Los amortiguadores más efica
ces. Los más baratos de com

pra. No nos limitamos a venderlos. 
Los ajustamos siempre gratuitamente. 
Auto-Electricidad. San Agustin, n.0 3. 

Para la adQuisiclón de Alhajas 
Medallas, Escapularios y Relojes, 

tengan presente los señorea compradores 
la Joyería de 

C. de San Jerónimo, 29. T.0 12.646. Madrid. 
Casa de gran confianza 

f T T T r T c ^ 
de sombreros de F I E L T R O para caba

llero, P R E C I O S de fábrica. 

C o l e g i a t a , 9 
Casa especial en reformas. 

Muebles de lujo y economi 
eos. Constanilla AngeJbs. 15 

L A C A S A 

Hijos de Zuricalday 
fundada en 1830, fabrica el único chocolate 
Z U R I C A L D A Y legít imo. 

Por su fama, comerciantes poco escru
pulosos, no han dudado en presentar su 
inferior artículo en forma que se presta 
a confusión. ¡Eechazad estas imitaciones 
fraudulentas! 

¡Pedid el chocolate Z U R I C A L D A 7 , que 
fabrican los SXTCSSORES D E H I J O S D E 
Z U R I C A L D A Y I 

VICTORIA: 
del Mar" 

Siempre que vemos escenificada una 
nove la de no grande i m p o r t a n c i a o t ra 
d u c i d a u n a obra ex t ranjera que no l le
ga a lo excepcional , nos asalta l a cu
r i o s i d a d de saber q u é e sp i r i t ua l co inc i 
dencia con e l autor , q u é a t r ac t ivo , q u é 
ocul to encanto m o v i ó a l adaptador a to
marse u n t r aba jo que si no se hace con 
entusiasmo, compenetrado con el pensa
m i e n t o del o r i g i n a l , es b a l d í o y e s t é r i l . 

Esta c u r i o s i d a d se hace m a y o r en el 
caso presente a l t ratarse de u n autor 
t a n f ác i l p a r a el hal lazgo de asuntos, 
con u n a persona l idad que po r acusada 
h a de resist irse con m á s fuerza a t r a t a r 
ideas ajenas, y t a n sol ic i tado como d o n 
Juan Ignac io Luca de Tena, a qu ien no 
d e j a r á n muchos ocios las obras propias 
p a r a dedicar las a las ex t ra i las . Como 
el adaptador ha demostrado en muchas 
ocasiones que posee una m a y o r capa
c idad I m a g i n a t i v a que l a que vemos en 
l a nove la de don M i g u e l de l a Cuesta, 
hemos l legado, en deseos de responder 
a nues t ra cur ios idad , a pensar que q u i 
z á s é s t a sea l a r a z ó n de l a preferen
c ia : el escaso y no nuevo asunto de 
M a r í a de l M a r daba m o t i v o y o c a s i ó n 
a l s e ñ o r L u c a de Tena pa ra hacer u n 
verdadero a l a rde tea t ra l , u n a prueba, 
u n a d e m o s t r a c i ó n de sus condiciones 
de autor . 

No h a y nada m á s i n g r a t o n i d i f íc i l 
que hacer v i v i r con e l re l ieve de l a 
escena lo que se presenta f r ío y apa
gado en u n l i b r o , s in te t izar e n u n mo
men to lo que vemos profusamente, dise
m i n a d o en muchas p á g i n a s , conduci r 
a lo l a rgo de una a c c i ó n personajes 
ajenos, s i e l entusiasmo no h a hecho 
antes que los adoptemos como propios, 
si l a fuerza emot iva del l i b r o no nos 
h a hecho v e r s intet izado el momento 
d r a m á t i c o y si l a rea l idad que rebosa 
en sus c a p í t u l o s no nos h a despertado 
el ansia de dar v i d a c o r p ó r e a a lo que 
en el l i b r o anhela v i v i r . 

No creemos que el s e ñ o r L u c a de Tena 
h a y a sentido ante la novela del s e ñ o r 
De l a Cuesta semejantes e s t í m u l o s , y 
es po r el lo m á s de est imar y de aplau
d i r l a d i g n i d a d con que da innegable 
fuerza a personajes t a n b ien pintados 
como la pro tagonis ta . Q u i n q u é , y , so
bre todo, no es nueva esta preferencia 
po r personajes de segundo p lano , el 
s i m p á t i c o conde de Guadai ra y el co
r rec to y caballeroso Gonzalo, m á s Ju
gosos, m á s definidos que los de p r i m e r 
t é r m i n o ; es n o t a b i l í s i m o el esfuerzo de 
colocar a conveniente d i s t anc ia los de
m á s personajes, descoloridos y anodi 
nos, y c o n d u c i r con ellos y a pesar 
de ellos, una e x p o s i c i ó n t a n sobria , t a n 
s imple , en l a que h a y s iempre una cer
tera m e d i d a de l i n t e r é s y , sobre todo, 
a lgunas escenas d i f í c i l e s hechas de ma
nera m u y ga l l a rda , con l a frase jus ta 
como la p e n ú l t i m a del p r i m e r acto. 

M á s a ú n se aprecian las comdiciones 
de au to r en el segundo acto, logrado 
con una p a r t í c u l a de asunto, con e l es
col lo de hacer a d i v i n a r e l desenlace de 
lo que hasta entonces y s in que se ha
y a marcado suf ic ientemente u n a com
p l i c a c i ó n , parece asunto cap i t a l , s i n que 
el i n t e r é s decaifja. 

Parece el f i n a l ; precisamente por es
te descuido, deformado y pegadizo, no 

nada como u n pez. B e t t y Bronson pesa 
solamente 100 l ib ras , t i ene los ojos azu
les y e l pelo c a s t a ñ o , y m i d e c inco pies 
de es ta tura . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

L A P A S T O R E L A 
Otro t r i un fo de Sagi-Barba el que logra 

cantando «La pastorela», de la que fue 
creador, y en la que ha renovado el éxi to 
al reponerla ahora en L A L A T I N A . 

Sagi-Barba fué aclamado una vez en la 
reposición de aLa Pastorela», juntamente 
con la Morante, Casáis y los autores, maes
tro Luna y Moreno Torroba. 

o 

Cines del Callao y San Miguel 
Hoy miércoles . Fiesta de la Raza, se 

proyecta por ú l t ima vez en estos Cinemas 
la maravillosa cinta U . F . A., «El sueño 
de un vals», que tan clamoroso éxito ha 
obtenido, tanto por su insuperable técnica, 
fotografía e interesante asunto como por 
su bella adaptación musical. 

«El sueño de un vals» es sin duda la 
comedia de gracia más fina y notas más 
sentimentales que se proyecta hoy en Ma
drid. 

Pida sus billetes con anticipación. 

Un hombre muerto por el tren. 
La Policía detiene a un recia-

mado por seis Juzgados. 

L A M E J O R Z A R Z U E L A E S P A D O L A es 
«La Villana». Todas las noches el público 
que asiste a la Zarzuela se deleita con la 
magnífica producción del insigne maestro 
Vives. 

L a orquesta íntegra del Real ofrece a los 
aficionados a la buena música un deleite 
supremo. 

E L CINE HABLADO 
Dentro de breves días se presentará al 

público de Madrid, en el aristocrático 
C I N E D E L C A L L A O , «La Maravilla del 
Siglo XX». 

E l formidable y continuo avance de la 
cinematografía culmina en el maravilloso 
invento del sabio Le Forest «Ponofilms», 
que permite la representación de pelícu
las habladas y musicales. 

A España le corresix>nde esta vez el 
honor de ser el segundo país de Europa 
donde se da a conocer este sensacional 
invento, que ocupa en la actualidad la 
atención del mundo entero y que ha con-
tnocionado a Londres, donde j/or primera 
vez se ha presentado en Europa. 

Tenemos entendido que este maravilloso 
espectáculo será presentado en Madrid co
mo «Pin de Fiesta» del programa del C I N E 
D E L C A L L A O , a base de cuatro o cinco 
interesantes pel ículas, algunas de artistas 
españoles, Conchita Piquer, etc. 

C I N E M A GOYA 
E l sábado próximo, dia 15, se celebrará 

la primera función de moda en este aris
tocrático local. 

Advertimos al numeroso público que lo 
ha solicitado puede recoger sus tarjetas 
de abono todos los días en contaduría, 
de seis a nueve de la tarde. 

era de es 
LOS DE HOY 

Z A R Z U E L A (Jovellanos. 11).—A las 6, 
L a villana.—A las 10, L a villana. 

COQSEDIA (Príncipe, 14).—6 y 10,15. ¡Us
ted es ü r t i z ! 

se e s t á suficientemente preparado pa ra A P O L O (Alcalá. 49 ) . -A las 5 30 festi-
, i • i i J i val organizado por el Centro del Ejercito 

é l ; aquel t r a ido rzue lo de menor cuan- v de ]a Arma(fa en honor de los ] icen. 
l í a sorprende p o r los desmedidos vuelofi 
que adqu i e r e ; no p o d í a m o s sospechar 
que Q u i n q u é , e l grande de E s p a ñ a , i n 
consciente y d é b i l , adqu i r i e r a color re
p resen ta t ivo ; no se aguarda l a l e c c i ó n 
que de l concepto verdadero de l a no
bleza, del amor a l a pa t r i a , de las glo
r ias pasadas, de la d i g n i d a d p rop ia , de 
l a f a m i l i a , l e da su muje r , l a an t igua 
b a i l a r i n a ; n a d a h a c í a esperar e^to t an 
laudable , tan m o r a l , t an d igno de aplau-! Mariana Pineda 
so, t a n de acuejdo con l a l imp ieza de Soldado 

y 
ciados en las campanas de Africa.—A las 
10,30, el éxito excepcional del año. E l so
bre verde y las P y l y Myl. 

L A R A (Corredera Baja, 17).—6,30 y 10,30. 
Mi mujer es un gran hombre. 

R E I N A V I C T O R I A (Carrera San Jeró
nimo, 28).—6,15, María del Mar.—10,15, P i 
pióla. 

I N F A N T A I S A B E L (Barquillo, 14).—6,30 
y 10,30. L a cuest ión es pasar el rato. 
" PONT A L B A (Pi y Margall. 6).—10,15, 

(estreno). Carta a Juan 

tcxla l a comedia , .porque eur je confusa
mente compl i cado con u n l i ge ro confl ic
to sen t imenta l , y a l su rg i r a s í p ierde l a 
t rascendencia que pud ie r a quedar le a 
t r a v é s de lo ipar t i cu la r y r e s t r i ng ido de 
a n é c d o t a y personajes a quienes era 
preciso haber dotado antes de canacte-
res de genera l idad . 

Queda a ú n a s í u n a comedia grata , 
amable , correcta , de d i á l o g o fác i l y l i m 
p io , que Josefina D í a z . Josefina Santau-
l a r i a , l a s e ñ o r a Z u r i t a , y los s e ñ o r e s 
A r t i g a s . D í a z de la Haza. D í a z Gonzá
lez y Kayeser h i c i e ron p r imorosamente , 
y les v a l i ó , con el novel is ta y e l adap
tador , grandes aplausos y l l a m a d a a l a 
escena. 

Jorge D E L A C U E V A 

GALERIA 
L A 

DE ESTRELLAS 
PARAMOUNT 

DE 

; D E F E N D E D V U E S T R A V I S T A I 
jugadores de ctennis», escribientes, dibu
jantes, grabadores, tipógrafos y cuantos 
trabajan con luz artificial. Las viseras 
«ZEPHIR» y PANAMA», de celuloide ver
de, son la mejor defensa. Precios: 1.90 y 
2,90, respectiva'Ynente. P a r a envíos por co-

D E B U E N GUSTO | rreo, agregad 0,75. L . A S I N P A L A C I O S . 
T E L E F O N O 16.611. Preciados, 23. M A D R I D 

C A L E F A C C I O N P O R G A S 
L a m á s L I M P I A , C O M O D A y B A R A T A 

INSTALACIONES AL CONTADO Y A PLAZOS 
I n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s : G R A T I S 

ESTUFAS: VENTA: DESDE 10 PESETAS 
EN ALQUILER: DE 0,25 A 0,50 MENSUAL 

G A S M A D R I D , S . A . 

Tienda Exposición: Alcalá, 43. — Oficinast Ronda de Toledo, 8. 
TELEFONO: 12.826 

B E T T Y BRONSON 

B e t t y Bronson , la be l l a y j u v e n i l pi-o-
tagonis ta del pape l de « P e t e r P a n » , finé 
e leg ida pa ra i n t e r p r e t a r l o e n t r e m á s de 
c ien aspirantes , e n t r e las cuales se con
taban a lgunas de las m á s populares ac
t r ices de la p a n t a l l a y de l a escena. 
B e t t y Bronson n a c i ó en l a c i u d a d de 
T r e n t o n , en e l Estado n o r t e a m e r i c a n o 
de N e w Jersey. B e t t y c o n s i g u i ó que se 
le confiase l a i n t e r p r e t a c i ó n de u n pa
pel secundar io en l a p e l í c u l a « L a no
vela de s í m i s m a » , en l a c u a l l a g r a n 
ac t r i z A l i c e B r a d y d e s e m p e ñ ó e l de p i o -
tagonis ta . Guando l a f ama l l a m ó a la? 
puer tas de su casa para l l e v a r l a de U 
mano al e s tud io de la P a r a m o u n t , en 
donde el d i r e c t o r , Hebe r t B r e n o n , l a es
peraba pa ra o f rece r le l a c a r a c t e r i z a c i ó n 
de « P e t e r P a n » , p ro t agon i s t a de l a pe
l í c u l a de este nombre , B e t t y Bronson 
v i v í a con su m a d r e en H o l l y w o o d , l a me
t r ó p o l i de l « f i lm» . Su exce lente i n t e r 
p r e t a c i ó n de « P e t e r P a n » v a l i ó l e a la 
be l l a y j o v e n a c t r i z u n v e n t a j o s í s i m o 
c o n t r a t o de l a r g a d u r a c i ó n c o n l a Pa
r a m o u n t . 

E l depor te que m á s sat isface a miss 
Bronson es l a n a t a c i ó n , pues es famosa 
en t re sus c o m p a ñ e r a s d é es tudio , porque 

A L K A Z A R (Alcalá, 22).—6,30 y 10.30. 
Atocha. 

COMICO (Mariana Pineda, 10).—6,30 y 
10,30. Los lagarteranos. 

L A T I N A (Plaza de la Cebada, 2).—Com
pañía Eugenio Casáis.—A las 4.30, L a aven
turera, creación de Lledó.—A las 6,30. L a 
pastorela, creación de Lledó.—A las 10,30, 
L a pastorela, creación de Sagi-Barba. 

R U E N C A R R A L (Fuencarral, 143).—6.30. 
Todo un hombre.—40,15, E l hijo de Po
lichinela. 

N O V E D A D E S (Toledo, 83).—6,15 y 10,15. 
París-Lyon-Mediterráneo. 

C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey).—A 
las 6,15, noche a las 10,15, dos grandio
sas funciones. Toda la gran compañía de 
circo. Despedidá de «Angelo» y de «El-
rov», el hombre de los pies maravillosos. 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso XT. 6).— 
4, a pala: Gal lar la I I y Begoñés I I I con
tra Izaguirre y Ermi la ; a remonte: Pa-
sieguito y Echániz (J.) contra Ostolaza 
y Berolegui. 

P A L A C I O D E L A M U S I C A P i y Mar
gall, 13).—A las 6 y 10,15. A lo que obli
ga una momia (cómica, dos partes). L a co
media social (comedia dramática, siete 
partes;. Ello (comedia, siete partes). 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
A las 6 y 10. Carne de carreras (por Ma
rión Mixón) . Sueño de un vals (por Ma-
dic Christians). 

C I N E D E SAN M I G U E L (Plaza de San 
Miguel, 7).—A las 5 y 10. Carne de carre
ras (por Marión Mixón) . Sueño de un 
vals (por Madic Christians). 

C E R V A N T E S (Corredera Baja, 41).—A 
las 5,80 y 10. ¡Qué encanto de criatura! 
Lentejuelas (por Pat O'Malley). ¡Qué no
che aquél la! 

C I N E M A OOYA (Goya, 24).—A las 6 y 
10,15. Hora fatal. Novedades internaciona
les. Merienda campestre (cómica) . Noti
ciario Fox. Carne de carreras (Marión Mi-
xon). 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).—Fies
ta de la Raza.—-5,30 y 10. A lo que obli
ga una momia. Valiente, maestro en amor 
(por Li l ian E ich ) . Ello (superproducción 
por Antonio Moreno y Clara Bow). 

* * * 
( E l anuncio de las obras en esta cartelera 

no supone su aprobación ni recomendación.) 

Se ha puesto a la venta el primer 
volumen de esta obra de gran ac
tualidad, que contiene los datos bio
gráficos y fotografías de los señores 
asambleístas. 

De venta en 
Plaza de Jesús, 3 duplicado 

Publicaciones patrióticas 
al precio de 7 pesetas ejemplar 

BATERIAS PARA RADIO 

W I L L A R D 
las mejores que existen para emi

sión, transmisión y recepción 
Auto Electricidad, San Agust ín, 3. 

Desde m u y p e q u e ñ o d e m o s t r ó Felicia, 
no G a l á n Br ihuega unas condiciones en. ' 
v idiables p a r a fu ibo l i s l a . No tenia aún 
catorce a ñ o s , y cubo que se le ponía 
por dplante> cub0 (lue t r a n 6 i ' ü r m a b a ejj-
u n po l i ed ro m e t á l i c o del p u n t a p i é qm'i 
le largaba. Lo m i s m o hac ia «piernat 
con un cacharro que con u n ser vivían, 
te. Los gatos e ran su especialidad. iQU¿ 
modo de chutar con los fel inos de la 
vecindad 1 

Con una i n f anc i a t a n «pa ta l ean te» no; 
tiene nada de e x t r a ñ o que al l legar a 
jovenzuelo Fe l i c i ano poseyera unos 
m ú s c u l o s gemelos que p a r e c í a n patatas 
de las gordas... 

A s í las cosas, o, me jo r dicho, así las 
patatas, Fe l ic iano c r e c i ó , y al cumplir 
los veinte a ñ o s , que cuenta ahora, ge 
«echó» nov ia . U n a chica m u y mona, peso 
mosca y pelo caqui a lo paje. 

Como Fe l ic iano se mostraba muy tf. 
mido pa ra el t rabajo , la chica le arma-
ba sus mia jas de bronca. 

— ¡ P e r o c u á n d o te vas a colocar, Fe. 
l i c i a n o ! 

— E s p é r a t e , mu je r . ¿No ves que estoy 
tomando ca r re r i l l a? 

A y e r se s u s c i t ó de nuevo l a cuestión. 
N'o sabemos l o que e l l a le d i r í a ; pero 
lo cierto es que Fe l i c i ano d e s c a r g ó una 
de sus poderosas ex t remidaf1 .^ inferió-
res sobre l a muchacha , l a que fué a ha-
cer goal en l a l u n a de u n escaparate. 

Fe l ic iano se a p u n t ó el t an to ; pero un 
gua rd i a no le de jó saborear el triunfo, 
porque se lo l l evó a la C o m i s a r í a , se
guido de la chica, que vociferaba con 
bastante m a e s t r í a , y del d u e ñ o de la 
l una destrozada, que, aunque admiraba 
las condiciones depor t ivas de Feliciano, 
se lamentaba de no haber tenido a mano 
u n Zamora que hubip?e parado el golpe. 

E L ATESTADO DEL ULTIMO 
COMPLOT 

Comclu ído -por l a P o l i c í a el atestado 
i n s t ru ido con m o t i v o del descubrimien. 
to de u n complo t r evo luc ionar io , del 
que recientemente h a b l ó u n a nota ofh 
ciosa de l a Pres idenc ia del Consejo, 
parece que ayer fué puesto todo lo ac
tuado por l a D i r e c c i ó n de Seguridad a 
d i s p o s i c i ó n de l c a p i t á n general de Ma
d r i d . 

ROBO DE UN IMPERDIBLE 
DE BRILLANTES 

Cuando v ia jaba en u n t r a n v í a del dis
co 3 le sus t ra jeron un imperdib le de 
br i l lantes a d o ñ a Lu i sa Pr ie to de Gay, 
de cuarenta y ocho a ñ o s , con domici l io 
en la calle de E s p a ñ ó l e l o , 22. L a joya 
vale unas 5.000 pesetas. 

D o ñ a Lu i sa Pr ie to , a l denunciar lo 
ocur r ido , e x p r e s ó su sospecha de que el 
autor de l a s u s t r a c c i ó n fuese u n indi-
v iduo elegantemente vestido que iba en 
la p l a t a f o r m a j u n t o a el la . 

CINCO LESIONADOS EN UN 
VUELCO 

E n l a carre tera de La C o r u ñ a , cerca 
de Torrelodones, vo l có el au tomóvi l 
17.130 M . , a causa de no obedecer los 
frenos. 

E n otro a u t o m ó v i l que pasaba por allí 
fueron trasladados los via jeros del co
che volcado, que se ha l l aban heridos, al 
c i tado pueblo, donde el m é d i c o titular 
les p r e s t ó asistencia. 

L l á m a n s e los lesionados Jaime L i r i o 
Santos, que v i v e en Lagasca, 62; Luis 
Angel Fresco Escudero, que habita en 
Santa Catal ina, 1, y Gregorio. G a r c í a 
R a í z , domic i l i ado en Eloy Gonzalo, 1. ' 
Los tres s u f r í a n graves lesiones. 

T a m b i é n fueron asistidos de pequeñas 
erosiones J o a q u í n Blasco R a m í r e z y Fe
l isa G a r c í a Olmos, que iban igualmente 
en el coche. 

Este q u e d ó destrozado. 

OTROS SUCESOS 
M u e r t o p o r e l t ren .—El t ren r á p i d o de 

Badajoz a t ropel lo a l entrar en la esta
c ión de Algodor a l vecino de Mocejón 
J u l i á n M a r t í n , de c incuenta y dos años , 
carrero. E l desgraciado m u r i ó en el 
acto. 

D e t e n c i ó n de u n «infel iz*.—IA Pol ic ía 
detuvo ayer a S i l ve r io Roque G a r c í a Ji
m é n e z , de c incuenta y nueve a ñ o s , coa 
d o m i c i l i o en Dolores S o p e ñ a , 14. 

Se t r a t a de u n «pobrec i l lo» estafador, 
reclamado por cinco Juzgados de esta 
Corle y por el de Sant iago ( C o r u ñ a ) . 

Se le conoce por el apodo de «Paco el, 
Viejo». ¡ P o b r e ! 

U n n i ñ o lesionado.—En las escuelas 
de l a calle de Fernando el Ca tó l i co se 
c a y ó desde u n a ventana el n i ñ o de seis 
a ñ o s Manue l Sor iano Rev i l l a , domici l ia 
do en l a calle de M e l é n d e z V a l d é s , nú» 
mero 17, y s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

M a l a s u e r í e . — R u f i n a Manso, de vein
tisiete a ñ o s , d o m i c i l i a d a en B r e t ó n de 
los Herreros, 16, fué asis t ida de dolores 
contusivos, que le c a u s ó i nvo lun t a r i a 
mente e l g u a r d i a m u n i c i p a l 644, J o a q u í n 
M e n é n d e z , al dar le u n golpe con el sa
ble cuando t ra taba de detener a un in
d iv iduo que iba perseguido po r otro 
guard ia . 

Atropel los .—En l a p laza de las Sale-
sas el c ic l is ta A n t o n i o V á z q u e z Somoza, 
de diez y nueve a ñ o s , a l c a n z ó con la 
bicic le ta que m o n t a b a a Francisco L u -
piano Gómez , de sesenta y un a ñ o s , cor 
d o m i c i l i o en Fuencar ra l , 80, y le pro
dujo lesiones de p r o n ó s t i c o reservado. 

Muer te repentina.—Cuando trabajaba 
en u n a obra de l a calle de M i g u e l A n 
gel f a l l ec ió repent inamente Samuel Llo-
r é n s , de c incuenta y tres a ñ o s , que vi
vía en la calle de Dulc inea , 17. 

L a d r ó n detenido.—En l a calle de Al
c a l á , esquina a l a de Montera , fué de
tenido J u l i á n R i n c ó n M a r t í n e z , de diez 
y nueve a ñ o s , conocido por «El Mazá» 
V «El pies de p l o m o » , cuando hu ía , 
a c o m p a ñ a d o de otros s u j e t r r 

Los tres acababan de roba r en nn so
lar de l a calle de Francisco Si lve la , de 
donde se l l e v a r o n efectos valorados en 
cien pesetas. 

Corneado por u n toro.—De Guadarra
ma c o m u n i c a r o n a l a D i r e c c i ó n de Se
g u r i d a d que a l hacer e l encierro de los 
toros de l i d i a f ué corneado por uno de 
el los el d ies t ro Juan R a m í r e z Guija
r r o , que s u f r i ó u n puntazo en la re
g i ó n femora l i zqu ie rda . 

A t ropel lador a b o f e t e a d o . — E n c a r n a c i ó n 
Navarro M a r t í n , de ve in t inueve a ñ o s , 
con d o m i c i l i o en la calle de G a r c í a de 
Paredes, 3, s u f r i ó lesiones de p r o n ó s 
t ico reservado a l ser a t ropel lada en la 
calle de A lbe r to A g u i l e r a por l a b i c i 
cleta que montaba Rica rdo Bel lo . 

El m a r i d o de E n c a r n a c i ó n , que pre
s e n c i ó el hecho, se fué a l c ic l i s ta y le 
o b s e q u i ó con 30 ó 40 bofetadas concien
zudas. Ricardo q u e d ó u n poco desfi
gurado . 
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L A ¥ 1 
Casa real 

Ofrecieron sus respetos a su majes
tad los Cardenales de Granada y Ta
rragona, el alcalde de Madrid y el go
bernador civil de Barcelona. 

—La Soberana pasó la mañana visi
tando el Hospital de la Cruz Roja. 

—Ayer mañana marchó a Zaragoza 
su alteza la infanta doña Isabel. 

La Fiesta del Sol-

A N M A R I 

dado en Madrid 
Huy, tesiiyidad de Nuestra Señora del 

Pilar, se celebrarán los diversos actos 
organizados por el Ayuntamiento en 
honor de los soldados ex combatientes 
en las campañas de Africa desde el 
año de 1909. 

A las diez de la mañana, y en la 
Catedral de San Isidro, se cantará un 
solemne cTedéum» en acción de gracias 
por la terminación de la guerra. Luego 
se rezará una misa en sufragio de los 
soldados muertos. Asistirá la Corpora
ción municipal en pleno, presidida por 
el alcalde, y, probablemente, una repre
sentación oficial del Gobierno. Estarán, 
además, presentes varias Comisiones 
militares. 

Por la tarde, a la una en punto, se 
verificará el banquete con que dicha 
Corporación obsequia a los licenciados. 
Dado el crecido número de éstos, pues 
pasan de los 1.800, el banquete se ce
lebrará simultáneamente en dos sitios 
disüntos: ei Ideal Rosales y el Ideal 
Retiro. 

Para ello, en cada uno de los cita
dos lugares se congregarán los licencia
dos de cinco distritos de Madrid: en 
el Retiro, los de Buenavista, Congreso, 
Centro, Hospicio e Inclusa, y en Ro
sales, ios restantes. 

Presidirán cada uno de los banque
tes los correspondiemtes tenientes de al
calde y concejales jurados, y se han 
enviado invitaciones al Casino de Cla
ses y a los Cuerpos de la guarnición. 
Asimismo asistirán Comisiones de la Ac
ción Católica de la Mujer y de la Unión 
de Damas, las cuales obsequiarán a 
los invitados. 

Ambos locales estarán debidamente en
galanados con banderas, plantas, flo
res y atributos militares. Durante la 
comida, interpretarán programas, en el 
Retiro, la Banda Municipal, y en Ro
sales, una música militar, cuyo con
curso ha sido solicitado del capitán 
general por el alcalde. 

E l señor Semprún concurrirá durante 
breves momentos a ambos banquetes 
con objeto de dirigir unas breves pala
bras de saludo a los reunidos. Además, 
y aparte de los acostumbrados brindis, 
dos conocidos poetas darán lectura a 
algunas composiciones, y el barítono 
Romero Font cantará diversas roman
zas y jotas alusivas. 

El banquete será servido con arre
glo a la sicruiente minuta: Entremeses 
variados, Huevos «Gran Duque», Pae
lla a la valenciana, Chuletas de ter
nera. Ensalada, Frutas y pastas. Café, 
licores y cigarros. Vinos: blanco y 
tinto. 

Por la tarde, asistirán los licencia
dos a la corrida de toros, y por la no
che, a las representaciones de varos 
toatros. Para ello, tanto la Diputación 
como las Empresas de éstos, han en
viado centenares de localidades. El 
Avuntamiento, por su parte, adquirirá 
las que ifalten hasta la cifra total. 
También asistirán a ambos espectácu
los las fuerzas francas de servicio de 
!a guarnición. 

E l Casino de Clases, además de en
viar representaciones a todos los actos, 
ha organizado un baile de gala que se 
celebrará a las diez y media de la no
che en su domicilio social. 

| E l Centro del Ejército y de la Ar-
j mada, por su parte, celebrará un fes

tival, a las cinco y media de la tarde. 
• en el teatro de Apolo. En el programa 
| figuran «El sobre verde», a cargo de la 
! compañía titular del teatro, y la «Can-
¡ ción de Marineros», de Fernández; «El 
! Ampurdán», de Morera, y «La canción 
! del soldado», interpretadas por la Masa 
I Coral, a la que acompañará, en esta lil-
I tima, la música del regimiento de As-
¡ turias. La entrada es por rigurosa invi-
; tacTón. 

El nuevo resrimen de cédulas 
i Bajo la presidencia del señor Salcedo 
j Be^mejillo, se reunió ayer, en sesión 
j extraordinaria, la Comisión provincial 
permanente para tratar del nuevo ré-

j gimen de cédulas. 
Asistió mucho más público que otros 

I días, pues se esperaba que en la sesión 
i se daría cuenta muy detallada y con-
l creta de todo lo que se refiere a perso

nal para cédulas. 
Antes de entrar en el estudio del asun

to que motivó la reunión, el presidente 
propuso que para festejar el fin de la 

i güera de Marruecos, además del regalo 
de localidades de toros que ha efectuaflo 
la Corporación, se levanten los casti
gos impuestos por la Diputación a sus 

i empleados durante el año actual. Lns 
beneficiados serán dos o tres y los cas

tigos que sufren son de poca impor-
j tancia. 
|—Se aprueba luego el proyecto de or-
iganización de servicios para la cobran-
i za del impuesto de cédulas. 

Por la primera base del proyecto se 
crean una oficina central, con cinco 
secciones i servicios generales, distri-
ícs, pueblos. Agencia ejecutiva e ins
pección. 

Según la segunda base se crearán en 
Madrid diez recaudaciones de distrito. 
Los diez recaudadores se nombrarán in
fere empleados de la Diputación, que 
tendrán que satisfacer fianza. Si queda
ra sin cubrir alguna recaudación, se pro
veerá entre elementos de fuera de la 
Corporación, que tendrían que deposi 
tar fianza doble que la de los emplea
dos. 

El presupuesto de gastos se calcula 
para la capital en 306.380 pesetas, sin 
incluir material e instalación de local; 
oficina central, 9'i.OflO pesetas; recauda
ciones de distrito, 124.380; personal su
balterno. 90.000. 

Las conclusiones del proyecto apro
bado son las siguientes: organizar los 
servicios con arreglo a la plantilla que 
•se determina—43 empleados en la ofici
na central—; llamar al servicio activo 
a 12 supernumerarios; abrir un concur
so—en primer lugar entre funcionarios 
provinciales—para nombrar un agente 
ejecutivo, seis oficiales letrados y diez 
recaudadoces de distrito; aceptar varias 
designaciones ya propuestas; desestimar 
algunas ofertas que se han hecho para 
a cobranza, sin perjuicio de que más 
tarde se abra concurso, y autorizar al 
presidente para que evacué todos los 
asuntos que se refieran al personal tem
porero. 

Entierro del doctor 

P a j a y Perrera 
Después der recibir. con edificante fer

vor todos los Santos Sacramentos ha 
fallecido en Madrid, a la avaneada edad 
de ochenta años, y a consecuencia de 
una pulmonía, el chantre del Cabildo 
Catedral de la Corte, doctor don Fran
cisco Paja y Perrera. 

E l entierro celebrado ayer fué un 
vivo testimonio de las simpatías y res
petos que con sus virtudes se había 
granjeado el finado. E l Prelado de la 
diócesis, doctor Eijó y Garay, que no 
pudo asistir, por impedírselo obligacio
nes de su alto cargo, acudió a la casa 

mortuoria para dar el pésame a Ta fa
milia del señor Pajá. El duelo tuvo 
dos presidencias; una, formada por las 
representaciones del Cabildo Catedral, y 
otra integrada por la de los Padres Paú
les y el Consejo Supremo de la Adora
ción Nocturna, de la que era el muerto 
director espiritual. En el cortejo fúne
bre figuraban, además de las represen
taciones precitadas, un numeroso gru
po de adoradores con bandera, el pro
curador provincial, superior de la casa 
de Chamberí y Comisiones de las Re
sidencias de Paúles de Lope de Vega 
y Hortaleza; el padre Lorenzo Sierra, 
vicedirector de las Hijas de la Caridad, 
con asistenta y consejera; secretaria y 
superiora del Colegio de San Diego, a 
quienes acompañaban toda la Comuni
dad de esta casa e innumerables her
manas de otras. Las alumnas internas 
de este Colegio, formadas en dos filas, 
acompañaron también el cadáver hasta 
la parroquia de Chamberí. 

El féretro fué recibido en la Cate
dral por los canónigos y beneficiados 
y colocado en un túmulo, mientras se 
cantaron las preces litúrgicas. Después 
de rezados los sufragios, en los que 
ofició el Penitenciario, continuó el cor
tejo fúnebre hasta el cementerio de San 
Isidro, donde fué inhumado el cadáver 
en la cripta de los Padres Paúles. 

Descanse en Paz el doctor Paja y Pe
rrera y reciban nuestro pésame muy 
sentido su hermana, sor Ascensión, re
ligiosa franciscana; el Prelado, doctor 
Eijó. y el Cabildo Catedral de Madrid, 
los Padres Paúles, la Adoración Noc-
tuihaa y las Hijas de la Caridad. 

* * * 
Don Francisco Paja y Perrera nació 

en Robledo de las Traviesas (León) el 
2 dé octubre de 1847. Hizo sus estudios 
en el Seminario de Astorga, y a los 
veintitrés años marchó a Filipinas, don
de se ordenó de sacerdote en la Uni
versidad de Santo Tomás de Manila, 
después de licenciarse en Teología y 
Derecho Canónico. E l Arzobispo de Ma
nila, don Gregorio Melitón Martínez, 
le nombró vicesecretario de Cámara y 
Gobierno del Arzobispado, secretario de 
Visita y su capellán y familiar. En Ma
nila fué canónigo magistral, provisor 
y Vicario general, juez apostólico, co
misario general de Cruzada, ejecutor 
de varios breves subdelegado castren
se de las islas Filipinas, etcétera. 

Durante los terremotos de 1880 y epi
demia colérica de 1882 se distinguió por 
su ardiente caridad, que le llevó a asis
tir a los atacados, poniendo en grave 
peligro su vida. Fué colector de dona
tivos para la adquisición del crucero 
«Filipinas», a la que contribuyó con 
una crecida suma de su peculio par
ticular. En 1883 fué nombrado Prela
do doméstico por el Papa León XIII . 

Desde Manila pasó a Nueva Cáceres, 
donde desempeñó importantes cargos. 
Eu las difíciles circunstancias porque 
atravesó la archidfócesis de Manila de 
1888 a 1889, recibió encargo del Nuncio 
en Madrid de que le informara de cuan
to ocurría, encargo que cumplimentó a 
satisfacción de la Santa Sede. 

Regresó a España en 1893, y en 1902 
obtuvo la chantría de la Catedral de 
M-idrid. 

111 Congreso Nacional 

ra. Relaciones de la Confederación Na-iflere a la forma de hacerse los nom-
cional de Sindicatos Libres con las de-1 bramientos y a su organización y atri-
más organizaciones nacionales y extran-! buciones para implantar en la capital 
jeras. Conveniencia de ir a la forma
ción de una Internacional con las or
ganizaciones estrictamente profesiona
les. Necesidad de fijar en España el sa
lario mínimo del obrero y cuál debería 
ser éste; urgencia de establecerlo en 
el trabajo de la mujer y protección a 

¡las familias numerosas. ¿Procede la 
| obligatoriedad de los seguros sociales? 
! /.Habría, fuera del seguro de paro for-
izoso, algún medio de atenuar los efec-
jtos del paro? Relación de los Sindicatos 
¡Libres con el Poder público. 

E l Congreso estudiará estas pon?n-
! c ías: Situación de los obreros del cam-
ipo y necesidad de remedi- ' v. L a cri
sis de las diversas industrias y sus con
secuencias en la vida del trabajo. In-

| amovilidad de los obreros y empleados 
del Estado, Provincia y Municipio. El 
contrato colectivo de trabajo. Cumpli
miento de las leyes.social es. Convenien
cia de impulsar la cultura profesional. 
Organización científica del trabajo y co
operativismo de consumo y de produc
ción. 

Nuevo secretario de la 

Facultad de Filosofía 
Ha sido elegido por unanimidad se

cretario de la Facultad de Filosofía y 
Letras de la Universidad Central el ca
tedrático de Psicología superior doctor 
don Lucio Gi l Fagoaga. 

Supremo de Guerra 

En el Supremo de Guerra se t l ó ayer 
una causa contra el cabo de Infante
ría Juan Castillo Jiménez, acusado por 
delito de disparo de arma y lesiones. 

E l procesado, cuando estaba en leí 
cuartel del regimiento de Gravelinas, to
mó de la percha de otro cabo una pis
tola, que se le disparó. La bala hizo 
blanco en un compañero, al que hubo 
que amputarle una pierna. 

El Consejo de guerra, que se reunió 
•an Badajoz, absolvió al procesado, por 
estimar que el hecho relatado constituía 
no más que un accidente desgraciado; 
pero hubo disentimiento por parte del 
capitán general y del auditor. 

E l fiscal pidió ayer para el procesa
do dos meses y un día de arresto. 

El defensor, capitán Aizpuru, solicitó 
la absolución. 

La Fiesta de la Raza 

guipuzcoana una Corporación análoga 
Son ya varias las provincias de Es 

paña y también las ciudades extranje
ras que, conocedoras de la organiza
ción del Cuerpo de serenos de Madrid 
y de la confianza que en él tienen pues
ta el comercio y el vecindario de la 
Corte, se proponen tomarlo como mo
delo. 

Estadística demográfica 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 
QJ-

Nuestra Señora del Pilar sada. Losas, Lozano, Luengo, Maluquer, 

Según leemos en «La Voz Médica», 
durante la semana del 26 de septiembre 
al 2 del actual han ocurrido en Ma
drid 202 defunciones, cuya clasificación 
por edades es la siguiente: 

Menores de un año, 25; de uno a cua
tro años, 17; de cinco a diez y nueve. 
12; de veinte a treinta y nueve, 28; de* 
cuarenta a cincuenta y nueve, 49; de 
sesenta en adelante, 71. 

Las principales causas de defunción 
son las siguientes: 

Bronquitis, 9; bronconeumonía, 16; 
neumonía, 9; enfermedades del corazón. 
23; congestión, hemorragia y reblandeci
miento cerebral, 9; tuberculosis, 21; me
ningitis, 10; cáncer, 15; nefritis, 10. 
diarrea y enteritis, co (de ellos, 5 de 
más de dos años). 

E l número de defunciones ha dismi
nuido en 13, con relación al de la es
tadística de la semana anterior, notán
dose esta disminución en las produci
das por bronconeumonía, tuberculosis, 
diarrea y enteritis. 

Reunión de gremios 

p a r a m a ñ a n a 

Hoy, con motivo de la Fiesta de la Ra
za, se celebrarán en Madrid los si
guientes actos: 

A s o c i a c i ó n de R e p r e s i ó n de la Blas fe. 
m í a . — A las siete de la tarde, en el Ins
tituto de San Isidro, velada literaria 
musical, en la que tomarán parte las 

E n el local del Palacio de la Bolsa 
(Juan de Mena, número 2) se verificará 
mañana jueves la elección y nombra
miento de clasificadores de los diversos 
gremios, en la siguiente forma: Prime
ra mesa. Clase primera: Coloniales po; 
mayor, a las nueve de la mañana; Dro
gas por mayor, a las nueve y media 
Hierros por mayor, a las diez; Tejidcs 
por mayor, a las diez y media. Clase 
segunda: Loza por mayor, a las once 
Clase tercera: Curtidos por mayor, a las 
once y media; Camisería por mayor, a 
las tres de la tarde; Mercería por ma
yor, a las tres y media; Quincalla por 
mayor, a las cuatro; Armas de fuego, 
a las cuatro y media; Muebles de lujo 
a las cinco; Coches de lujo (casco), a 
las cinco y media, y coches de lujo 
(radio), a las seis. Segunda mesa. Clase 
tercera: Máquinas agrícolas, a las nue 
ve de la mañana; Bazares de ropas, a 
las nueve y media; Fiambres, a las diez, 
Quincalla fina, a las diez y media; Blon
das, a las once; Joyas por menor, a las 
once y media; Joyas y ropas, a las tres 

señoritas,Rodríguez de Julián y Coníoide ]a tardei clase cuarta: Cereales por 
de León y los señores Pidal Rodrigálvez.! mayori a las tres y media de la tardc 

Papel, por mayor, a las cuatro; Queso 

de Sindicatos Libres 
Del 24 al 30 del corriente mes de oc

tubre se reunirá en Madrid el III Con 
greso Nacional de Sindicatos Libres. 

En el orden del día figuran los si
rvientes temas, sobre los que ha de de
liberar y tomar acuerdo el Congreso: 
Conveniencia de ratificar o rectificar el 
acuerdo tomado en el II Congreso sobre 
la obligatoriedad de la sindicación obre-

Lloret y Gippini. Actuará en la fiesta 
la rondalla de la Juventud Católica de 
Covadonga. 

Centro d é G a l i c i a . — \ las seis de la 
tarde, y en su domicilio social (Alcalá, 
número 10), reunión, a la que podrán 
asistir los socios y personas que les 
acompañen. E l presidente, don Basilio 
Alvarez, pronunciará un discurso sobre 
«La voluntad gallega en los triunfos de 
la Raza», y los coros del Centro darán 
una audición. 

La Defensa Mercantil Patronal ha acor-
lado en junta general invitar al comer

cio de Madrid a que tenga cerrados sus 
establecimientos durante la tarde do! día 
12 para asociarse de este modo a la Fine
ta de la Raza. 

E l Cuerpo de se

renos de comercio 
El Círculo Mercantil de San Sebas

tián se ha dirigido al presidente del 
Círculo de la Unión Mercantil de Ma
drid, señor Aleixandre, solicitando que 
le informe de cuanto se relacione con 
el Cuerpo de serenos de comercio y 
vecindad de la Corte en cuanto se re-

por mayor, a las cuatro y media; Embu
tidos por mayor, a las cinco; Vinos ge
nerosos por mayor, a las cinco y me
dia, y Modistas con géneros, a la 
seis. 

Boletín Meteorológico 
Estado general.—La. perturbación at

mosférica del Atlántico se desvanece y 
no progresa, con lo cual el buen tiem
po vuelve a afianzarse por todo el occi
dente europeo. 

Para lioy 
Cuerpo de Correos.—A las once de la 

mañana, en la iglesia de San Jerónimo 
el Real, solemne función religiosa en 
honor de la Virgen del Pilar, excelsa 
Patrona del Cuerpo. 

Otras notas 

Crescenciano Agnado, Abogado. Fcrral., 121 
—o— 
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Próximamente inauKuración de la Jo
yería-Platería Pedro Alvarez. Príncipe, 10. 
Casa en Oviedo, üría, i . 

y San Serafín 
Hoy serán los días de su aJteza real 

la princesa de Baviera. 
Las duquesas de Plasencia y Vega. 
Marquesas de la Alameda, Bóveda de 

Limia. Busianos, Calzada, Campo Fér
til. Campo Santo. Cayo del Rey, viuda 
de Esquivel, Hermosilla, viuda de Mar-
torell, viuda de Morante, Nena. Puerto. 
Torre Ocaña, Torre de Sirgada, Urquijo, 
Valdesevilla, Valde - Guerrero. Valmar, 
Vega de Anzo y Villatoya. 

Condesas viuda de Aldama, Alcubie-
rre, Bailén. viuda de Catres, Espoz y 
Mina, Nieulant, viuda de Orgaz, Flori-
dablanca, viuda de Pinofiel, Santa Cruz 
de los Manueles, Solterra, Vado. Valle-
hermoso, Valle, Villamiranda y Villar. 

Vizcondesas de Caslel Ruiz y Torre 
Almiranta. 

Baronesas de Mora y de Grado. 
Señoras de Agrela. Alós, Alvarez de 

Sotomayor, Amo (don Carlos), Araunde 
y Rodríguez (don Francisco), viuda de 
Asensi, Balenchana, Baquer, Benedad, 
viuda de Sauz, Cárdenas, Carrasco, viu
da de Castells, Cavestany, viuda de Co-
ghen. Comas Díaz (don Ignacio). Dotres, 
viuda de Elío, Fagalde (nacida Luca de 
Tena), Fernández Moreno, García Aci-
lu. La Rosa, viuda de Girón. Gullón, 
Herrero, viuda de Iglesias (Hermida), 
Inclán. La Cerda. L a Cierva (don Ricar
do), Le Jene (nacida Chaves y Lemery), 
viuda de León y Cienfuegos. Maldona-
do, Manrique de Lara, Marquina, viuda 
«le Martín (Berganza), Carrasco, Mar
tínez Baldrich, Martínez de Diego, viu
da de Miralles, Moliner. Mora (don Cé
sar), Muguiro, Muguiro (don Rafael)j 
Napoleón, Núñez Robres, viudas de Or-
tiz y Pon Peláez. Prado Valdés, Redo-
net (don Luis), viuda de Ruiz de Obre-
gón, Ruiz de Velasen, viuda de Sedaño, 
de la Cueva. Vicente, Villapecellín y 
viuda, de Zabalburu. 

Señoritas de Aguirre y Olavarri, Ral-
hontín, Bargés, Bascarán, Benjumea y 
Medina, Bermejillo, Bolívar. Cañedo. 
Carnicer, Castro y Ariscun, Cierva, Co
mas, Cubillo. Eguilior, Falcó y Alvarez 
de Toledo, Fernández Cavada, Gállego, 
Gandullo, García de la Basilla, Gómez 
Cano, González de Gregorio, Groizard y 
Carvajal, Hernández, Jordán de Urríes, 
v López Roberts, Losada y Drake, Ma
rín y Núñez de Prado, Madariaga, Ma-
zorra y Romero, Monasterio y Martínez 
Campos, Medina y Carvajal, Menar, Men-
daro, Owens, Peiro, Primo de Rivera v 
Sáenz de Heredia, Retortillo y de León, 
Rodiles, Sauras, San Miguel, Santa Cruz, 
Tavira, Urquijo y Patio. 

Y por ser San Serafín, de la señora 
de Silva v Goyenecho 'don Juan), del 
conde de Babate y de los señores Ada
me, Albiñana, Alvarez Quintero y Sal
cedo Bermejillo. 

Les deseamos felicidades. 
Nuestra Señora del Remedio 

y San Fausto 
Mañana serán los días de la condesa 

de Mirasol y del marqués de Viana. 
Les deseamos felicidades. 

San Eduardo 
Mañana serán los días de los marque

ses de Argentera, Casa Montalvo, Ciri-
ñuela, Matallana, Monteflorido y San 
José. 

Los condes de Lizárrajía, Llebes, Ma
in que, Portalegre y Premio Real. 

Señores Acha, Aguilar, Ágrela, Alvarez 
de Toledo, Aquilió, Aunós, Azcárraga. 
Barandiarán, Bascón, Baüer. Beltrán 
Berdorás, Berenguer, Bermúdez-Reina, 
Butler, Callejo. Canoncita, Casanova, 
Cea, Cobián, Cortázar, Crespo Seefert, 
Chinchilla, Echevaría, Escalona Marín. 
Espín, Espinosa de los Monteros, Gar
cía, García de la Rarga, García Sola, 
Gómez de Raquero, Gómez García, Gon-
zálesz Llana, Hugas, Iglesias, Lacaso, 
Laiglesia, Larrea, Larrodera, León y Ra
mos, López Ochoa, López de Rozas, Lo-

Malvar, Manzanos, Matos, Mendaro, Me-
néndez Tojo Mier, Moreno, Navarro y 
Gasset, Navarro Salvador, Ortega Nú
ñez, Ortiz y Casado, O'Shea, Ovejero, 
Pardo, Pérez Ortega, Ponce de León, 
Quiroga, Ródenas, Rubio, Ruiz García de 
Hita, Saavedra, Sánchez Arjona, Sán
chez Hontoria, Sánchez Roldán, San
martín, Serrano Cedecido, Soler, Suárez 
Guanes, Suárez Ramos, Vasallo, Vázquez 
Vela (hijo), Yáñez, Zulueta y Zea. 

Les deseamos felicidades. 

Petición de mano 
Los condes de Heredia-Spínola han 

pedido para su hijo segundo, don Luis 
de Martos y Zabalburu l a mano de la 
engelical señorita Pilar Aguirre y OUi-
varri. 

"Alumbramiento 
La condesa de Villaüonga ha dado a 

luz con felicidad un niño. 
Funeral 

Mañana, jueves 13, a las diez, se ce
lebrarán solemnes exequias en la pa-
rroquia de San Ginés por el alma del 
señor don Julián Cifuentes y Fernán
dez, de inolvidable memoria. 

Aniversarios 
Mañana se cumplirán el segundo y 

tercero, respectivamente, de los falleci
mientos de los señores don Ricardo Gu-
tiérrez Orozco y de don Isidoro Arribas 
y de Arribas, ambos de grata memoria. 

En diferentes templos de esta Corte y 
provincias se aplicarán sufragios por 
los finados, a cuyos respectivos deudos 
renovamos la expresión de nuestro sen
timiento. 

Fallecimíenío 
E l marqués de Montefuerte, conde de 

Paraíso, falleció ayer repentinamente en 
Granada. 

Había estado en Madrid asistiendo al 
último Consejo del Banco de España, al 
que pertenecía. 

El señor don José María Márquez, 
Márquez Osorio Calvadle y González 
Marchante era caballero profeso de San-
tiago, consejero del Banco de España 
y miembro de la Comisión permanente 
de la Asociación General de Ganaderos. 

Fué diputado a Cortes por Motril y 
senador por Granada. 

Estaba casado con la marquesa de 
Montefuerte, conde de Paraíso, dejando 
los siguientes hijos: doña Mercedes, es
posa del marqués de la Esperanza; don 
Rafael, casado con la duquesa de 
Santa Cristina; don José María, con 
doña Beatriz Patiño y Losada, y don 
Juan. 

El finado fué persona conocida y apre
ciada por sus prendas personales. 

Fué un ferviente católico y poseedor 
de pingüe patrimonio. 

Enviamos sentido pésame a la fami
lia doliente. 

Bogamos a los lectores de E L DEBATE 
oraciones por el finado. 

E l Abate F A R I A 

F e r i a de Nav idad 
R. O. 17 septiembre 1927 

DICIEMBRE - ENERO 
RETIRO MADRID . 

Cuantas entidades o industrias se 
interesen por concurrir deberán soli
citarlo de la Secretaría general, Ave
nida de Pi Margall, 1 2, entresuelo. 

Secciones de arte religioso, ju
guetería y todo lo relacionado con 
el niño, alimentación y sus indus
trias. 

¿QUIERE USTED NO TOSER, P A S A R L A NOCHE TRANQUILO, SIN 
E S E COSQUILLEO EN L A G A R G A N T A QUE TANTO L E D E S V E L A ? 

PUES TOME UNA PASTILLA CRESPO 
CON E L L A MEJORARA U S T E D S U C A T A R R O Y TODAS LAS MOLES

TIAS D E L A GARGANTA. 
E N TODAS L A S FARMACIAS D E ESPAÑA, P E S E T A S 2. AMERICA Y 

FILIPINAS, 4 P E S E T A S . 

R e p r e s e n t a n t e e n M é j i c o : C A R L O S S , P R A S T 

V I N O S V C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 

PROPIETARIA 
de dos tercios del pago de 

Macharnudo, viñedo el más renom
brado de la región. 

Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerez de la Frontera 

L I N O L E U M 
SUSCRIPCIONES a 

E L D E B A T E 
se reciben en: 

Quiosco de E L D E B A T E 
Calle de Alcalá, frente 

a las Calatravas 

ímsaoor 
Y 

BATIDORAS 

TCD0S LCS APARATOS 
EL PANADERO 
CONFITCRO 

PIDASE 
OftRTA ILUSTRADA 

APARTADO 185 
•BÍLBAO* 

24, ARENAL, 24 
P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 

Unico eficaz para protección de edificios 
L. RAMIREZ.—3. Coloreros. 3, MADRID.—Tel. 10.118 

L A X A N T E 
B E S C A N S A 

CHAVARRI.-Almacenista de carbones 
(Jasa fundada e-n I8B0. Carbones minerales para aplicacio
nes industriales y usos domésticos. Agencia exclusiva 
para la venta del cok metalúrgico de Figaredo. Servicio 

a domicilio. Exportarinn a provinciae. 
Oficinas: SAN MATEO, 6. Teléfonos 15.263 y 11.318. 

L A M P A R A S F U N E B R E S 
Para alumbrados de nichos, mausoleos, sarcófagos y 

panteones; inmenso surtido. Precios económicos. 
CRUZ, 31 (Maria Canosa), y O ATO, 2. 

T R A T A M I E N T O 

O R I G I N A L 

D E L 

ESTREfilMÍEÍTO 
HÓJ&Í en rotas i f í s ' f i m x m s \ 

n i J i i i l i l i 1 í i n i i i i i 
CONSEJERO Y DIRECTOR GERENTE DEL BANCO HISPANO AMERICANO 

Falleció en esta Corte el día 5 de octubre de 1927 
C o n f o r t a d o c o n l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

R . L P . 
El Consejo de Administración del Banco Hispano Americano; su viuda, doña Auro

ra Fernández; hijos, doña Angela y don R a m ó n ; hijos políticos, sobrino y demás pa

rientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios y asistir 

al funeral que por su eterno descanso se ha de celebrar el jueves 13 

del actual, a las diez de la mañana, en la iglesia parroquial de San Gi

nés por lo que recibirán especial favor. 

t 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

E L SENOE 

Doo Ricardo M \ \ m \ Orozco 
DEL COMERCIO DE ESTA CORTE 

Fa l l ec ió el d í a 13 de octubre de 1925 
Habiendo recibido los Auxilios Espirituales 

A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higiénica y agra
dable. Estóningo, riüoneB e> Infecciones grastrolntestinales 

(tifoideas). 

O B R A S A R T I S T I C A S 
Encargaríase Ignacio del Brío Franco, sacerdote, autor 

del cuadro Pío X, Papa de la Encarlstia, exietente en la 
parroquia de San Luis. Estudio: M. Escolapias. Cara-
banchel Alto, Madrid. 

A l m o r r a n a s , V a r i c e s 
Curación segura y rápida con las Pildoras Pibha, d© O. 
Panchuelo. Sean recientes o crónicas. Probad y os con
venceréis. Venta: Gayoso, Madrid; casa Segalá, Barcelo
na (Rambla de las Flores), y en la farmacia del autor 
MANZANARES (Ciudad Real), que remite a provincias, 

mandando 5,50 pesetas para envío. 

L o s orujos de aceituna 
tratados al salir de la prensa en el Auto-Extractor 

P. de Gracia, dan aceites como los de presión. 
JOSE P. DE GRACIA, AVENIDA PI V MARGALL, 9, 

PISO A. 22, MADRID. 

Pini l los . -Espoz y Mina, 5 
El mejor fabricante de camas de metal, sin 

competencia en calidad 

C A P I T A L I S T A S 
Tengo primeras y segundas hipotecas, 8 por 100 anual, 

Madrid y provincias. PUERTA DEL SOL, 5, entresuelo; 
de cuatro a siete. Apartado 12.134. TELEFONO 14.317. 

" L A C H O C O J U V f E R A " 
Cafés. Cbocolates: Los mejores del mundo. HUERTAS, 22, 

frente a Principe. NO TlL.Nb SUCURSALES. 

Se vende a toda prueba la rotativa, de 

excelente marca, en que se imprimía este 

diario hasta !a adquisición de la nueva ma

quinaria. Puede verse: Colegiata, 7. 

R . I . P . 
Su desconsolada esposa, doña Antonia Mendio-

la; hijos, Antonia, Andrea, Ricardo, Angel, Do
lores y Julia; hermanos, doña Juliana, don Ma
ximino, don Bonifacio (ausente), y doña Eulo-
gia; hijo político, hermanos políticos, tíos, so
brinos, primos y demás familia 

RUEGAN a sus amigos se sirvan 
encomendar su alma a Dios. 

E l fxmeral que se celebre, a las once de la 
mañana, el día 13, en la iglesia parroquial do 
San Luis y las misa* en la Villa de Griñón (Ma
drid), serán aplicadas por el eterno descanso 
de su alma. 

Varios señores Prelados tienen concedidas in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

(A. 6) (3) 

TERCER ANIVERSARIO 

E L SEÑOR 

o. i s í o q í m m \ de 
ALFEREZ DE INFANTERIA 

l Y M gloriosamente en el c a m p l i m l e n í o de 

su deber en Dra-ei-Aseí (Teíiián) 

e l 1 3 d e o c t u b r e d e 1 9 2 4 

A LOS VEINTIDÓS AÑOS DE EDAD 

R . I. P . 
L a familia 

RUEGA a sus amistades un 
piadoso recuerdo y una oración. 

Todas las misas que se celebren el día 13 en 
la iglesia del Perpetuo Socorro, excepto las de ocho 
y nueve y media; en los Escolapios de Getafe, en 
la parroquia de San Nicolás (Toledo), de ocho a do
ce, y en las de Gálvez y Polán (Toledo), serán 
aplicadas por su eterno descanso. 

t 
L A SEÑORITA 

Clotilde filloa u Mies 
Ha [alleciüa el día 11 de ocluDre de m 

MwM recl&lilo lodos los Ssotos Sacramenlos 

y l a M l c l O n de So Soní ldad 

R . I . P . 
Su director espiritual, reverendo padre Ponce 

(S. J . ) ; sus hermanos, don Luis, don Andrés, don 
José María, doña Esperanza, doña María de los 
Angeles y doña María Luisa; hermanas políticas, 
sobrinos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan en
comendar su alma a Dios Nuestro Se
ñor y asistan a la conducción del ca
dáver, que se verificará hoy dia 12, a 
las cuatro de la tarde, desde la casa 
mortuoria, Valenzuela, 6, al cemente
rio de la Sacramental de San Justu 
por lo cjue recibirán especial favor. 

E l duelo se despide en el cementerio. 
Se suplica el coche. No se reparten esquelas. 

^ 'YK, "V- ' , .; - , V, ' .. .. ; ' 



M a c ó l e s 12 de oc tub re de 1927 

Cotizaciones de Bolsas 
C m \ S i i (V3j),n71,35: D 71.35; 

j j g ; G y H ('0.75). 70.75; fin mes. 

s A ™ * ^ 4 Q P 0 R ^ - S e r l e F (85). 
Í R ^ m Q . ^ ' 85,255 C f85-80)- 85.75 S l » , 5 0 ) , 85.75; A (86), 86 ' ? -

(87 75) 87>75; D (87i75) 87 75 

87,75; B (88.25), 87,75; A (87 25) 87 75 
5 P O R 100 A M O R T I Z A B l Í E ' S k - S e n e 

A (103.2o). 103,25; B (103 25) 103 25- r 
(103.25). 103.25. ' ' 1 C 

5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 19^7 feon 
Impuestos). - Serie F (92 20) 9̂  r , e 

D I ? « ¿ ? ? «00- A M 0 R T I Z A R L E (sin Im
puestos) . - S e n e F (103.95), 104: E . 104; 
D. 104; C, 104; R. 104; A, 104. 

5 POR 100 A M O R T I Z A B L E 1920-Se-
roz-m (9oí,,o0)' 94,25: E i94'50)- ^ .25; n 

. (94 o0), 94,25; C (94.95). 94,25; R (93.95), 
9^.30; A (94), 94,50. 

.5 POR loo A M O R T I Z A R L E 1917-Se-

^A^S:93,15; B (93'25)' 93-15; A 
n í f í P A 4 F E R R O V I A R I A . - S e r l e A 
Í S í : i S ; B (102'15)- 102'50: c 

onAYíí>;7AMlENTOS—Madrid 1868 (99). 
99; Villa Madrid, 1914 (88). 88; Meio-
2 * ^ b a n a s . 1923 (94.50). 94; Subsuelo 
(92). 92. 

• r ™ 0 R F S Cm GARANTÍA D E L E S -S r S ^ { m ) ' m ; Tánger-Fez 
C E D U L A S H I P O T E C A R I A S . - R a n c o Hi

potecario de E s p a ñ a : 4 por 100 (891 89-
^ p o r 100 (99,40). 99 ; 6 por 100 (110), 

E F E C T O S P U B L I C O S E X T R A N J E R O S . 
Emprést i to argentino (102,80). 103 

C R E D I T O L O C A L (100,20), 100.15. 
ACCIONES.—Banco de E s p a ñ a (609), 

614; Hipotecario (500), 500; Hispano 
Americano (199), 199; E s p a ñ o l de Cré
dito, viejas (260). 265; nuevas (267). 260-
Banco Españo l del R ío de l a Plata, fin 
corriente. 207; Hidro E s p a ñ o l a (179,50), 
178; Mengemor (324). 324; T e l e f ó n i c a 
(100,50), 100.50; Guandos (97), 96; T a 
bacos (200,50). 200,50; T r a n s m e d i t e r r á 
nea (108), 108; F é n i x (340,50), 350; Ma
drid a Zaragoza y a Alicante: contado 
(526), 526,50; fin corriente. 526,50; Norte 
España , contado (545). 545; «Metro» 
(126), 125,50; T r a n v í a s : contado (108,50). 
107,75; fin corriente. 108,25; Azoicareras 
ordinarias, contado, 43,25; Explosivos, 
viejas, contado (545). 554; fin corriente, 
557; nuevos (493). 505; F . C . 503. 

O B L I G A C I O N E S . - E s p a ñ o l a D (102 50) 
102,50; Chade (104), 104; U n i ó n Eléctri 
ca (104,45), 104,45; Minas del R i f : R 
(100). 100; Constructora Naval (101,25), 
101.25; T r a n s a t l á n t i c a , 1920 (101.80) 
101,80; 1922 (105,75), 105,85; Nortes, quin
ta (73,75), 73,75; Asturias , tercera (72,50). 
72,50; Norte, 6 por 100 (105,50). 105,50; 
Valencla-Utiel (70,75), 70,50; Alicante: 
primera (343.50), 343,50; C (81), 82; G 
(103,50), 103,50; H (100,65). 101; I (103,50), 
103,65; K (103,50), 102,50; Azucareras: 
estampilladas (74.50), 74,50; s in estam
pillar (79). 79 ; 5.50 por 100 (97), 97,25; 
P e ñ a r r o y a (102,50), 102,50; T r a n v í a del 
Este, B (90). 90. 
Par 

M A D R I D . — A f l o X V I I . — X ú m . 5.691 

S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O D E A Y E R 
P r e m i o s m a y o r e s 

S A N T O R A L Y C U L T O S 

Nums. Pesetas. Poblaciones. 

24.243 
18.351 
5.534 

37.962 
47.701 
3.805 
1.935 

31.746 
41.676 
44.777 
42.880 
2.636 

55.349 
40.752 
33.172 
37.610 
54.337 
47.317 
36.015 
46.657 
35.343 
33.180 
24.093 
37.835 
30.826 
25.828 
28.145 
48.233 
29.343 
48.386 

2.000.000 
1.000.000 

500.000 
350.000 
250.000 

15.000 

Barcelona. 
Madrid. 
Madrid. 
Barcelona. 
Madrid. 
Zaragoza, 
Barcelona. 
Barcelona. 
Murcia . 
Santander. 
San S e b a s t i á n . • 
Valencia . 
L í n e a de la Concepc ión . 
Algeciras. 
Barcelona. 1 
Madrid. 
M á l a g a . 
Santander. 
Madrid. 
Cáceres 
Madrid. 
Barcelona. 
Barcelona. 
Bilbao. 
Barcelona. 
Madrid. 
Ciudad Real . 
Avi la . 
Rarcelona. 
Cádiz. 

Monedas. Precedente. Día 11 

Premiados con 1.250 pls. 
D E C E N A 

39 53 60 66 75 

C E N T E N A 
104 200 247 261 266 336 349 386 418 442 
467 471 479 484 521 532 536 556 565 590 
592 598 599 607 609 624 678 686 699 703 
704 716 727 764 815 858 877 882 886 893 
912 947 987 991 

M I L 
039 056 062 075 135 146 148 151 172 190 
193 236 242 290 335 371 392 401 415 417 
419 452 472 479 537 551 565 593 702 713 
729 773 831 861 885 960 962 980 983 994 

D O S M I L 
002 038 041 085 090 102 118 130 138 190 
201 223 235 239 251 255 257 303 404 437 
503 520 527 575 595 603 623 628 660 681 
731 738 800 813 817 825 832 889 895 896 
901 944 946 964 973 

T R E S M I L 
013 017 040 102 121 129 134 Í51 233 213 
308 309 350 358 371 422 452 472 518 536 
592 629 639 642 655 686 687 693 714 743 
758 821 839 858 882 896 

C U A T R O M I L 
076 151 189 268 282 208 n08 3R4 396 41' 
447 468 507 553 55 1 561 621 662 698 750 
791 840 846 863 927 967 9̂ 0 983 

C I N C O M I L 
0i8 078 m 096 099 110 144 194 224 "88 
313 327 338 352 393 429 437 469 492 559 
585 599 633 698 730 756 770 989 

S E I S M I L 
008 009 028 124 155 228 247 248 308 389 
•-07 489 565 600 61^ 627 629 702 711 712 

779 795 818 8'?0 8/,l 845 873 883 911 

1,00 
5.00 
1,00 
1,00 

25,22 
5,19 
1,23 
1,39 
1,39 
0,95 
5,60 
2,50 

0,2255 
0.80 
1,1060 
0,313 

27,89 
5,73 
1,37 
1,79 

*1,52 
1,515 
0,329 
2,43 

0.2250 
•0,8010 
•1,1070 
•0,3135 
27.92 
5,74 

*1,375 

•1,52 
•1,73 
0,29 

•2,43 

1 franco franc... 
1 belga 
1 ' í r m e Q ' s n i T o : ; . 
1 l ira 
1 l ibra 
1 dó lar 
1 reichsmark ... 
1 cor. sueca 
1 cor. noruega.. 
1 cor. checa 
1 escudo 
1 peso argent... 

B A R C E L O N A 
Interior, 71,55; Exterior, 85,15; Amor-

tizable, 5 por 100, 94,20; Norte. 545,50; 
Alicante. 525,50; Andaluces. 69,20 dine
ro ; H . Colonial. 92,25 dinero; tábacos 
filipinos, 324,60; francos, 22,60; libras, 
27,955; dólares , 5.73. 

B I L B A O 
Altos Hornos, 157,50; S iderúrg ica Me

diterránea, 530; Felgueras, 62.75; E x 
plosivos, 550; Resineras, 78; Papelera, 
115,50; F . C. Alicante, 526; Vasconga
das, 655; Raneo de Rilbao. 2.020; Vizca
ya , 1.575; Hispano Americano, 200; Ro
bla, 428; H. Españo la , 178; Viesgo, 425; 
Constructora Naval, b lanc- - . 100. 

N U E V A Y O R K 
Pesetas, 17,45; francos, 3.9275; libras. 

4,8718; suizos, 19,29; l iras, ,5,4575; co
ronas danesas, 26,38; noruegas, 26,39. 

P A R I S 
Pesetas, 444,50; libras, 124.025; dóla

res, 25,46; francos belgas, 354,75; sui
zos. 491; Jiras. 139; coronas suecas, 
682,50; noruegas, 671,50; danesas, 682,50; 
checas, 75,50; florines, 1.025. 

L O N D R E S 
Pesetas,- 27,9225; fraaicos, 124,01; dó

lares. 4,8717; francos belgas. 34,9725; 
suizos. 25,62; l iras . 89,22; coronas sue
cas, 18,475; noruegas, 18,1725. 

(Cierre) 
Francos, 124; dó lares . 4,87125; belgas, 

34,97; francos suizos, 25,25; florines. 
12,1375; l iras. 89,20; marcos. 20,42; co
ronas suecas, 18,09; í d e m danesas. 18.17; 
ídem noruegas. 18,475; chelines austr ía
cos. 34,50; coronas checas. 164,25; mar
cos' finlandeses, 193,25; pesetas, 27.915; 
escudos portugueses, 2,4375; 

368 402 445 494 497 509 512 531 575 577 
579 588 645 667 689 725 755 923 931 958 
962 

O C H O M I L 
011 087 132 179 307 313 330 404 406 419 
424 452 469 474 627 641 681 685 754 820 
869 948 952 

N U E V E M I L 
014 056 074 087 125 137 161 178 250 274 
275 305 321 389 400 415 466 497 512 607 
613 619 700 709 739 740 787 789 818 823 
830 846 847 859 919 923 936 993 998 

D I E Z M I L 
044 058 063 073 119 128 175 258 272 277 
288 368 396 399 432 452 488 519 536 559 
561 606 621 682 684 724 769 779 780 782 
783 820 846 897 922 934 957 986 991 

O N C E M I L 
035 050 089 127 132 137 158 159 224 226 
256 310 391 404 408 418 518 525 538 606 
652 654 683 694 715 710 725 799 836 8i0 
843 851 883 912 930 935 946 955 967 981 
999 

D O C E M I L 
026 058 069 090 J15 178 198 199 211 313 
385 409 435 482 588 596 620 657 668 687 
713 813 834 851 863 873 932 951 970 

T R E C E M I L 
003 005 007 008 022 031 147 181 237 312 
342 344 355 369 379 380 429 503 525 613 
667 704 714 750 786 875 881 8% 975 992 

C A T O R C E M I L 
001 025 045 092 116 129 171 176 194 
215 230 260 288 302 354 359 363 371 380 
397 409 427 449 468 500 515 516 551 606 
664 738 829 862 870 902 931 936 956 972 
973 991 

Q U I N C E M I L 
031 040 064 127 128 144 153 159 170 184 
209 219 239 257 265 275 277 315 341 347 
395 405 408 423 429 434 544 552 589 592 
601 616 619 637 6 ^ 693 706 751 785 
857 871 902 935 963 976 

D I E Z Y S E I S M I L 
104 109 115 119 151 178 206 246 247 269 
290 297 312 324 343 352 356 362 363 370 
380 417 430 463 472 495 527 573 614 659 
684 694 710 789 810 874 876 894 898 900 
912 921 956 964 

D I E Z Y S I E T E M I L 
003 030 048 052 069 088 109 110 135 198 
210 250 276 325 402 403 416 417 421 464 
475 500 539 543 566 569 592 593 598 603 
677 730 758 767 841 922 939 985 

763 
948 

S I E T E M I L 
031 039 051 057 140 141 218 271 282 351 

Ü R O D O N A L 
q u e l i m p i a l a s a n g r e 

ss ezpfncJe en frascos 
dü triple cabida 

í a r a una cura completa 

819 822 824 839 872 888 930 939 947 950 
952 959 

T R E I N T A Y D O S M I L 
082 102 125 141 167 244 245 249 276 281 
298 344 356 358 367 368 377 404 474 514 
524 543 549 555 620 646 647 677 714 740 
742 746 747 758 782 818 824 849 868 889 

T R E I N T A Y T R E S M I L 
018 026 006 104 126 129 135 139 163 178 
212 213 237 264 283 332 353 375 376 378 
379 434 451 452 458 515 529 557 673 677 
711 773 803 841 877 881 887 910 963 972 

T R E I N T A Y C U A T R O M I L 
031 053 059 087 090 107 113 136 151 165 
192 230 256 266 287 292 315 344 370 387 
388 404 436 443 455 456 480 491 521 534 
538 539 560 602 638 680 714 728 "754 756 

86 787 800 826 829 834 843 876 878 893 
941 

T R E I N T A Y C I N C O M I L 
003 007 133 141 160 165 188 198 207 255 
270 274 309 310 380 382 406 428 438 453 
463 484 544 551 555 563 566 604 624 635 
642 644 655 674 694 706 707 732 802 880 
891 947 948 953 988 992 995 997 

T R E I N T A Y S E I S M I L 
085 149 224 249 263 285 320 321 349 425 
429 432 442 546 607 614 631 645 677 687 
714 722 740 747 754 760 771 787 789 793 
809 818 846 851 855 861 874 937 961 965 
967 985 

T R E I N T A Y S I E T E M I L 
004 011 013 018 022 029 093 127 162 183 
186 231 249 280 294 340 383 405 421 .425 
428 446 458 462 478 510 531 532 588 623 
654 661 663 685 765 819 826 895 900 918 
919 928 957 986 996 

T R E I N T A Y O C H O M I L 
002 022 026 068 078 084 100 134 159 162 
180 187 203 239 277 295 301 315 321 326 
369 373 374 379 382 396 405 457 535 543 
555 587 609 630 643 648 655 674 695 696 
704 788 791 807 851 875 912 921 962 966 
989 997 

T R E I N T A Y N U E V E M I L 
016 017 022 058 067 095 113 155 174 221 
223 251 312 322 339 345 357 365 418 459 
481 484 486 490 501 504 507 518 522 557 
559 564 566 580 581 595 596 604 623 634 
683 763 769 771 772 787 798 800 808 81? 
831 840 845 866 916 919 981 

C U A R E N T A M I L 
005 016 027 029 052 055 060 083 099 164 
165 168 189 215 217 240 264 310 352 354 
391 399 440 448 478 501 564 620 624 63^ 

DIA 12.—Miércoles.—N. Sra. del Pi lar 
Stos. Serafín, cf.; Dommina, Evagrío, Pris-
ciano y Edistio, mrs.; Maximiliano, Wal 

Diez céntimos precio mínimo del kilo de uva 
- 0 3 -

L o s v i n i c u l t o r e s o b l i g a d o s a a d q u i r i r l a e n l a c a n t i d a d c o r r e s p o n d i e n t e a l a 
frido. Monas y Salvino. Obs.; Enetaquio. ^ a c i d a d d e sus i n s t a l a c i o n e s . T a s a m í n i m a p a r a e l v i n o s i se d e p r e c i a r a . 

M e d i d a s d e l G o b i e r n o p a r a r e s o l v e r e l conf l i c to v i t i v i n í c o l a d e l a M a n c h a 
G Q 

M E R C A D O S 

L A S U E R T E E N M A D R I D 

S i e m p r e e n " L f t P A J A R I T A " p ü s ? ' A 6 D E l 
E l tercer triunfo seguido de esta Adrai nistración de Loterías lo alcanzó en ©1 

corteo de ayer, que después de haber abonado el primero, y segundo piymio de los 
anteriores sorteos, paga en el de la Cruz Roja medio mil lón de pesetas en el tercer 
premio, número 6.534. más aproximaciones y centenas. 

Este nuevo éxito hace que ios húmeros de L A P A J A R I T A sean solicitados por 
cnantos conocen esta suerte. 

Pidan a L . Valdés desde provincias y extranjero para todos los sorteos y el ex
traordinario de Navidad. 

r iñes . 140,08; coronas danev-.s. 99,65,; 
ídem noruegas, 98,10; marcos finlande
ses, 9,37; l iras, 20,40. 

NOTAS I N F O R M A T I V A S 
Permanecen estacionados el Interior 

del 4 por IOO. el Amort izable de 1927, 
el de 1926 y la mayor parte de las se 
ries del Amortizable del 4 por 100. Su 
ben 25 c e n t é s i m a s l a mayor parte de 
las series del 4 por 100 E x t e r i o r . Bajan 
las cotizaciones en el Amort izable de 
1917—10 c é n t i m o s — y 25 c e n t é s i m a s la 
mayor parte de las series del 20, salvo 
la B y la A . que se mejoran 35 y 50 
c é n t i m o s , respectivamente. L a Deuda 
F e r r o v i a r i a ascienda en 35 c é n t i m o s . 

E l Banco de E s p a ñ a sigue subiendo; 
con r e l a c i ó n a ayer, cinco enteros. E i 
F é n i x sube 9,50; las acciones viejas de 
Explosivos. 9. 

Los Guindos bajan una unidad, y la 
H. E s p a ñ o l a , una y media. 

E n obligaciones, las variaciones son 
escasas. 

* * « 
Moneda negociada: 
Francos: 50.000 a 22,55 y 75.000 

22,50. Cambio medio. 22,520. 
L i b r a s esterlinas; 2.000 a 27,91 y 1.000 

a 27,92. Cambio medio. 27,913. 
D ó l a r e s : 5.000 a 5,74, 4-000» a 5,725 y 

2.500 a 5,74. Cambio medio, 5.734-
IiA B O L S A E N B I L B A O 

B I L B A O , 11.—En la s e s i ó n las accio
nes viejas de Explosivos se cotizaron a 
545. 548 y 550 pesetas con demandas a 
548 y ofertas a 150. L a s nuevas tuvieron 

dracmas | demandas a 515 y ofertas a 520. Las Pa-

367 5; leis. 785; mi l reis, 5,90625; pesos 
argentinos, 47,90625; Bombay. 1 che l ín 
5 96875 .peniques; Changa!. 2 chelines 
6 375 peniques; Hongkong, 1 che l ín 
11,9375 peniques; Yokohama. 1 che l ín 
11,015625 peniques. 

Dólares , 4,192; libras. 20,421; francos. 
16 47- coronas checas. 12,423; mi l reis. 
0 5015- l iras 22.89; chelines aus tr íacos , 
59 16;* francos suizos, 80,75; pesos ar
gentinos, 1.792; florines. 168,23; escudos 
portugueses. 20,70; pesetas, 73,15. 

ESTOCOLMO 

Dólares , 3,715; M ™ ' 1 * ' ™ i ™ T T n ' 
88,65; francos. 14,63; belgas. 51.80; flo-

peleras operaron y tuvieron demanda? 
a 115 y 115 y medio duros, o frec iéndo
se a este ú l t i m o cambio. 

L a s aciones del Banco de Bilbao ope
raron y tuvieron demanda a 2.020 pese
tas y ofertas a 2.025. L a s del Banco de 
Vizcaya operaron a 1.570 y 1.565 pese
tas y cerraron solicitadas a este últi
mo cambio. L a s del Banco Hispanoame
ricano operaron a 200 por 100 y las del 
Banco Cantral se ofrecieron a 134 duros. 
Los Alicantes operaron y se ofrecieron 
a 526 pesetas y los Nortes no opera
ron. Los Altos Hornos operaron y se pi
dieron a 157 duros y medio y las Side
rúrg icas se cotizaron con demanda a 
530 pesetas. 

D I E Z Y O C H O M I L 
001 025 089 122 144 199 262 265 266 312 
347 373 476 499 505 526 540 607 616 629 
646 649 685 745 753 769 786 809 824 83} 
864 883 894 904 907 938 988 

D I E Z Y N U E V E M I L 
030 038 084 091 163 175 186 207 238 
293 306 320 367 425 434 484 518 522 

550 562 575 578 636 722 895 901 918 020 
909 979 992 

V E I N T E M I L 
022 032 041 083 130 ]:'•) ]f,9 181 213 200 
293 325 390 417 420 472 486 494 509 536 
551 567 579 599 030 670 688 702 705 794 
797 804 808 835 840 873 897 898 906 935 
939 946 

V E I N T I U N M I L 
030 055 077 117 125 136 144 152 156 159 
166 192 209 231 285 369 401 426 442 466 
467 479 496 516 523 548 570 578 602 610 
627 639 649 651 671 702 728 780 808 813 
837 855 862 879 919 939 957 969 979 999 

V E I N T I D O S M I L 
002 046 060 062 094 103 140 155 166 170 
287 296 308 315 366 398 399 444 470 189 
551 558 692 730 748 767 802 803 833 838 
860 950 978 

V E I N T I T R E S M I L 
054 099 115 125 157 179 194 228 278 315 
323 329 333 355 360 365 393 400 412 431 
453 460 485 563 579 602 606 608 688 756 
785 792 816 819 824 833 892 911 962 976 
990 991 

V E I N T I C U A T R O M I L 
035 055 058 113 201 252 261 267 272 315 
382 422 432 456 463 469 470 489 504 512 
544 550 573 581 009 633 652 674 776 779 
797 790 801 819 845 900 

V E I N T I C I N C O M I L . 
005 019 047 078 088 133 164 170 179 312 
423 442 444 472 493 518 558 594 624 642 
667 670 695 738 760 782 804 809 889 923 
953 966 973 

V E I N T I S E I S M I L 
059 063 114 128 166 170 185 211 235 253 

a 304 319 320 336 386 402 415 436 470 516 
588 629 658 671 681 683 685 707 749 785 
818 839 845 865 894 905 920 927 936 941 
905 966 

V E I N T I S I E T E M I L 
005 019 031 038 043 056 057 107 115 136 
189 194 199 207 300 319 320 329 352 449 
453 521 557 567 595 603 617 677 725 789 
793 804 825 869 906 936 945 985 

V E I N T I O C H O M I L 
030 052 070 0% 166 173 195 209 352 357 
384 402 406 422 441 469 512 532 645 667 
684 730 735 746 779 787 790 805 810 825 
827 830 843 847 866 941 955 974 995 

V E I N T I N U E V E M I L 
001 034 088 159 218 243 255 295 330 33 
372 383 398 402 427 448 462 475 493 519 
530 555 564 565 574 584 612 631 637 643 
669 690 698 701 720 725 748 813 840 849 
866 934 992 

T R E I N T A M I L 
025 088 101 146 192 221 260 350 362 388 
390 392 502 516 645 651 665 684 702 706 
745 767 779 947 948 986 

T R E I N T A Y U N M I L 
108 155 163 208 219 235 236 243 245 452 
453 458 470 485, 489 505 561 580 649 694 
718 741 742 74 i 760 776 783 790 810 818 

662 696 733 741 759 762 916 934 965 969 
C U A R E N T A Y U N M I L 

017 086 137 140 145 162 177 187 209 211 
239 245 257 264 269 272 282 301 311 322 
333 337 369 373 376 390 424 436 460 465 
497 519 523 527 535 549 571 579 581 586 
671 698 699 716 718 744 746 751 759 795 
814 822 828 850 865 884 939 954 963 979 
980 

C U A R E N T A Y D O S M I L 
006 010 013 036 037 048 051 053 085 089 
106 129 168 200 204 259 280 296 339 345 
367 379 384 402 434 437 462 468 492 500 
512 543 548 582 592 627 660 665 711 764 
781 865 871 886 889 893 908 941 942 949 
961 967 989 996 ' 

C U A R E N T A Y T R E S M I L 
001 013 058 065 092 107 131 145 162 182 
195 208 213 216 256 272 283 293 301 302 
3IÍ 323 326 366 389 417 430 445 454 461 
469 493 494 500 526 528 535 540 546 559 
599 615 625 643 669 673 685 720 728 742 
753 788 805 • 812 818 850 856 863 892 90» 
919 923 953 

pbro.; Fé l ix y Cipriano. Obe 
L a misa y oficio divino son de N. Sra. 

del Pi lar , con rito doble de segunda clase 
y color blanco. 

A. Nocturna.—Sagrada Famil ia . 
Ave Alaria.—11 y 12, misa, rosario y 

comida a 40 mujere» pobres, costeada por 
don Baldomero González Alvarez y la 
marquesa de Salinas, respectivamente. 

40 Horas.—Parroquia del Pilar. 
Corte de María.—Pilar, en las Escuelas 

P. de S. Fernando, Comendadoras de San
tiago y parroquias del Pi lar (P.) , S. An
drés, Sta. Cruz, S. Ildefonso y Salvador 
(P.) . 

Catedral.—8, comunión general para l a 
C. de N. Sra. del P i lar e imposición de 
medallas. 

ParroQuia de las Angustias. — 8. misa 
perpetoia por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroauia de Covadonga.—Novena de la 
Medalla Milagrosa. 5,30 t.. Exposición, ro
sario, sermón, P. Diez, C. M. F . ; ejercicio, 
reserva y salve. 

Parroquia de S. Ildefonso.—Termina la 
novena a N. Sra. del Pi lar . 10,30, misa 
solemne; 5,30. ejercicio, sermón, señor Tor-
tosa, y salve a N . Sra. 

Parroquia de S. Luis.—Termina el tr i 
duo a N. Sra. del Pi lar . 8, comunión ge
neral; 10, misa cantada; 7 t.. Exposición, 
estación, rosario, sermón, señor Benedic
to; ejercicio, salve e himno. 

Parroquia de S. Marcos.—Termina la no
vena a N . Sra. del Pi lar . 8. comunión 
general; 10, misa solemne con Exposición 
y sermón; 5 t'.. Exposic ión, sermón, señor 
Sanz do Diego; ejercicio y reserva. 

Parroquia del Salvador.— Idem ídem. 8. 
comunión general; 10.30, misa solemne y 
Exposic ión; 6 t.. Exposición, estación, ro
sario, sermón, señor Nieto; ejercicio, ben
dición y reserva. 

Parroquia de Sta. Teresa.—Termina el 
triduo a N. Sra del Pi lar . 8, comunión; 
10, misa solemne y panegírico, P. Huer
tas; 5,30 t.. Exposición, rosarlo, sermón, 
señor Jaén; ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia del P i l a r (40 Horas).—Termi
na la novena a eu Titular 8. misa y E x 
posición; 10, la solemne; 5 t., ejercicios 
y procesión de reserva. 

Parroquia de Sta. Cruz.—Empieza la no 
vena a N . Sra. del Pi lar . 8,30, comunión 
general con motetes; 11, misa solemne con 
panegírico, P . G i l , redentorista; 6 t.. Ex-
posición, rosario, sermón, mismo padre; 
ejercicio, reserva y salve 

A. S. José de la Montaña (Caracas, 15). 
i t.. Exposición de S. D. M . ; 5.30. rosario 
y ejercicio. 

Cristo de l a Salud.—Termina el triduo 
a ^ .^.^,a• del P i lar . 11, misa solemne. 
Exposición, estación, ejercicio y bendic ión; 
6.30 t., manifiesto, rosario, ejercicio, ben
dición y ¡«alve. 

María Inmaculada (Fuencarral. 111).-
10.30 m. y 6,30 t.. Exposición. 

N. Sra. de Atocha—7, 8, 9 y 10, misas; 
G t.. Exposición menor y rosario. 

O. del Caballaro de Gracia.—De 5 a 8 t., 
Exposición de S. Ü. M. ; 5.30, ejercicios 
con sermón. 

S. C. y S. Prancísco de Borja.—Termina 
el triduo a N Sra. del Pi lar y S. Fran. 
cisco de Borja. 8,30. comunión para los 
Caballeros del P i l a r ; 6 t.. ejercicio, ser-
bón, P. Torres, S. J . . y reserva. 

S. Permín de los Navarros.—Idem ídem. 
8,30, comunión general; 10.30. la solemne 
y panegírico. P. L e a l ; 5,30 t . Expos ic ión , 
corona franciscana, sermón, señor GarOt; 
salve e himno. 

S. del C. de María.—8, comunión para 
de N. Sra. de Lourdes. 

Ornamentos de iglesia 
J A V I E R A L C A I D E Y CIA. . 8. I». T.0 54.394 

Peligros, 11 y 13, Madrid 

N O T A S A G R I C O L A S Y 

la C. 

J U E V E S E U C A B I S T I C O S 
Parroquias.—Carmen: 10, misa rezada por 

los congregantes del Santís imo Sacramen
to.—Almudenat 8,30.—S. Lorenzo: 8. — Sau 
L u i s : 8,30.—S. Sebast ián: 6. 7 y 8.—Sta. 
Bárbara: 8.—Santiago: 8. — S. Jerónimo: 
8,30.—Purísimo Corazón de María: 8.30.— 
Salvador y S. N ico lás : 8. — Los Dolo
res: 8,30. 

Iglesias.—Agustinos R ecoletos: 8.30, mi
sa de comunión.—A. de H . del S. Corazón 
de J e s ú s : 6.30, ejercicio.—Buena Dicha: 
8,30. comunión general con Exposición.— 
Calatravas: 8,30.—Capuchinas: 7 y 8. con 
Exposición. — Comendadoras de Santingo: 
8,30.—Esclavas del S. Corazón (paseo de 
Martínez Campos): 6.—Franciscanos de S. 
Antonio: 8,30.—Hospital de S. Francisco 
de Paula (Cuatro Caminos): 8. — Hospi
tal del Carmen: 8.30. con Exposición.— 
Jerónimas del Corpus Christ i : 8 Je sús : 
G.45 y 8.—Pontificia: 6 y 8.—S. Manuel y S. 
Benito: 7 y 7.30.—S. Pascual: 9.—S. Pe
dro: 8.—Santuario del Perpetuo Socorro: 
8.—S. Vicente de Paúl : 8,30. 

(Este periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

C U A R E N T A Y C U A T R O M I L 
021 029 037 040 041 058 094 126 129 130 
144 163 175 179 259 314 345 361 364 374 
399 412 413 457 468 495 507 517 532 543 
546 551 562 563 588 596 601 614 615 626 
631 653 676 696 713 719 747 776 788 791 
793 810 811 816 823 852 861 882 900 940 
957 909 981 987 989 

C U A R E N T A Y C I N C O M I L 
019 043 054 068 087 104 132 144 154 15S 
174 189 196 213 253 254 257 258 260 263 
298 303 304 312 345 379 418 432 451 453 
457 458 491 497 503 522 532 534 591 611 
614 618 630 636 639 660 083 691 699 707 
712 719 729 741 768 839 861 866 877 882 
017 936 948 953 957 959 984 986 988 

C U A R E N T A Y S E I S M I L 
014 015 041 069 113 146 165 174 175 214 
217 240 248 265 268 293 3̂ 3 378 413 466 
469 506 522 530 591 592 598 636 648 718 
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008 011 026 028 076 085 123 127 158 179 
195 214 286 304 312 316 319 345 410 OS 

336 368 381 415 438 445 465 466 533 562 
590 606 616 655 677 716 717 739 743 795 
801 802 812 833 839 842 843 845 855 860 
894 902 

C I N C U E N T A M I L 
011 013 042 045 052 083 086 134 137 145 
192 216 223 233 248 256 267 320 340 364 
378 382 443 477 488 638 641 687 703 712 
733 778 807 822 853 879 936 940 951 967 
9% 

C I N C U E N T A Y U N M I L 
045 047 097 K 6 217 233 254 257 271 300 
353 354 452 461 465 501 509 567 574 578 
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242 250 259 262 276 325 363 384 404 430 
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015 027 110 117 129 135 152 168 171 
197 198 248 270 286 288 304 319 327 
374 384 402 407 423 477 492 512 545 557 
597 635 657 679 685 694 730 734 773 816 
896 925 957 

C I N C U E N T A Y C U A T R O M I L 
012 013 022 028 037 045 005 069 083 087 
129 131 137 172 176 177 194 208 219 223 
227 240 242 259 267 269 283 295 313 320 
323 324 331 332 333 341 452 46 i 484 4% 
502 516 519 5i5 547 559 59 i 625 634 645 
675 684 697 698 708 717- 741 762 776 867 
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185 
363 

Í57 473 481 486 522 524 531 568 580 5901880 922 931 937 944 945 9)8 965 993 
595 613 615 616 623 630 6i0 649 696 709 C I N C U E N T A Y C I N C O M I L 
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028 029 056 008 087 110 112 113 144 1741610 636 656 667 683 691 721 780 810 8o3 
179 188 189 208 216 222 239 274 318 328 860 875 889 898 952 956 

E l Jurado calificador e s t á constituido 
por los s e ñ o r e s m a r q u é s de Casa Tre-
v iño , comisario rcí?io de Fomento de 
Ciudad R e a l ; García de los Salmones, 
ingeniero director de la E s t a c i ó n Ampe-
lográ í i ca Centra l ; Oliveras Ma£€ó. In
geniero director de los servicios Enoló-
gleos de Barce lona; Marci l la , profesor 
de E n o l o g í a de la Escue la Especia l de 
Ingenieros A g r ó n o m o s ; Ve lázqnez . in
geniero a g r ó n o m o de l a E s t a c i ó n de E n 
sayo de m á g u i n a s ; S á n c h e z Cantale-
jo presidente de la C á m a r a A g r í c o l a 
de Ciudad R e a l ; F e r n á n d e z , director de 
la E s t a c i ó n E n o l ó g i c a de V a l d e p e ñ a s ; 
Carlos Morales Antequera, ingeniero Je
fe de la S e c c i ó n A g r o n ó m i c a de Ciudad 
Real , y Herrera, director de l a Granja 
Agrícola . 

C o s e c h e r o s y b o d e g u e r o s 
A L C A Z A R D E SAN JUAN. 10.—Para 

presenciar el Concurso internacional de 
Prensas continuas l l e g ó de Madrid el 
director general de Agricultura. 

L a vendimia, en plena actividad, pro
duce cantidades inmensas de uva en 
este año excepcional ñor lo abundante. 

E n vista de esta coseclia. los bode
gueros no pagan m á s que a 8 y 9 cén
timos el kilo de uva. 

Como a los cosecheros les parece i rr i 
sorio, se h a n negado a l levar e l fruto 
a las bodegas hasta que se les pague 
m á s caro. 

E l alcalde y otras personalidades han 
aalido para Madrid, donde se entrevis
t a r á n con el ministro de la Goberna-
n a c i ó n . a fin de encontrar s o l u c i ó n al 
asunto planteado. 

E n el local del concurso de prensas se 
presentó una C o m i s i ó n , solicitando que 
no se admitiese uva, en vista de los 
precios b a j í s i m o s . 

Se les adv ir t ió que t ra tándose de un 
certamen oficial e internacional, no po
d í a suspenderse. Los comisionados ro
garon entonces que s ó l o se adquiriera 
uva de la localidad, a lo que se acce
dió. L a C o m i s i ó n se produjo respetuo
samente. 

L a s o l u c i ó n a l p r o b l e m a u v e r o 

A L C A Z A R D E SAN JUAN. 11.—Para re
solver el problema uvero se h a propues
to al general Primo de R i v e r a que or
dene se paguen las uvas a diez cént i 
mos kilo, pues dicho precio deja un 
buen margen de ganancia al elaborador 
de vinos y lo a c e p t a r í a n los coseche
ros. 

N o t a o f i c iosa s o b r e e l conf l i c to 
Ayer tarde se fac i l i tó l a siguiente no

ta oficiosa: 
«La abundante cosecha de uva en la 

Mancha viene provocando para su co 
l o c a c i ó n en el mercado serias difleul 
tades, que exigen re so luc ión catPT^rica 
y r á p i d a por parte del Gobierno, pues 
la demora en adoptarla de terminar ía 
la p é r d i d a del producto. De estas difi
cultades, algunas, tal como la relati
va a escasez de envases, son de difícil 
remedio, pero otras emanan del abu
so de querer responder a la abundante 
oferta del fruto, con precios verdade
ramente ruinosos para el productor. P a 
r a reconocerlas y considerarlas todas, la 
Direcc ión General de Abastos practica 
una i n f o r m a c i ó n por veinticuatro horas 
V p r o p o n d r á al Gobierno las medidas 
convenientes. Pero entretanto, éste ha 
dado instrucciones a l gobernador civil 
de Ciudad Real para evitar abusos de 
unos y violencias de ótr**, mantenien
do la actividad de las transacciones a 
un precio no inferior a los diez cénti 
mos kilo de uva, que será el fijado co
mo m í n i m o en l a d i s p o s i c i ó n p r ó x i m a 
a dictarse, haciendo obligatoria a los 
vinicultores l a a d q u i s i c i ó n do olla has
ta el l ími t e que permitan las posibili 
iades de prensado y envases de sus 
instalaciones, facilitando el Gobierno, a 
m ó d i c o in terés , los anticipos precisos 
a los que carezcan de medios propios 
para ello, g a r a n t i z á n d o l e s , en compen
sac ión , una tasa m í n i m a para el vino 
durante el a ñ o . si és te se depreciara ex 
cesivamente, lo que no es de temor, 
porque la cosecha no ha sido igualmen-
o abundante en toda E s p a ñ a ni en 

otros p a í s e s consumidores de nuestropjcha militar. Schúhert, orquesta.—2.o P a 
vinos, lo que hace esperar que, recobra labras del presidente del Coneejo de 
da la serenidad, se mantengan d u r - n - Administración de «Radio España», con
té el ailo precios remuneradores para |de (te Rodrígnez San^ Pedro.—3.°^ Discnr-
todos, sin olvidar otro factor importan-
'e de la p r o d u c c i ó n , los obreros, por 
la c u a n t í a de cuyos Jornales h a b r á d»1 
velarse, para lo cual el ministro del 
Trabajo h a r á un estudio y c las i f icac ión 
de rendimientos, y a que en estas fae
nas intervienen hombres, mujeres y 
chicos. 

E l Gobierno da a la p r o d u c c i ó n viti
v i n í c o l a l a importancia que tiene, y 
con sus anteriores medidas h a b í a logra
do regularizar sus negocios, que encon
tró en plena crisis, y con las que ahora 
tome, cree obviar l a dificultad del mo
mento, pero requiere el auxilio ciudada
no que necesita para que todos faci
liten, s in codicias de sector ni indivi
duales, el aprovechamiento de l a abun
dante cosecha, pues no h a b r í a nada 
m á s absurdo que por falta de organiza
c ión o de generosidad, se convirtiera 
en d a ñ o lo que por muy beneficioso 
debe reputarse, dada l a e x t e n s i ó n de 
nuestros mercados de vinos y el gran 
consumo interior, que p o d r í a aumentar
se si se restringiera la af ic ión a otras 
bebidas exó t i cas , no tan h i g i é n i c a s co
mo el vino y l a s idra. 

E s de prevenir t a m b i é n a los produc
tores y vendedores de uva, que sin aban
donar el mantenimiointo de sus dere
chos, que el Gobierno a m p a r a r á en 
la Justa medida, no se dejen l levar por 
c a m p a ñ a s de p a s i ó n con las que traten 
de arrastrarlos a l a violencia, pues so
bre no ser esa conducta c iudadana 
coartaría la libertad del Gobierno para 
proceder equitativamente sin l a preocu 
pac ión del factor mantenimiento del or
den, que es siempre lo primordial para 
el rég imen.» 

E l c o n c u r s o d e p r e n s a s c o n t i n u a s 
A L C A Z A R D E SAN JUAN. 10.—El C o n 

curso internacional de prensas contl 
nuas no t e r m i n a r á hasta el m i é r c o l e s , 
por l a gran cantidad de aparatos pre
sentados 

E n la E s t a c i ó n Ampe lográ f i ca , donde 
^ celebra, trabájase d í a y noche bajo 
las órdenes de los ingenieros agróno
mos, s e ñ o r e s Morales. Marcil la y Ve-
lázquez . 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para el día 12: 
M A U S I D , Unión Badio ( E . A. J . 7, 875 

metros).—11.45, ¡Sintonía. Calendario astro
nómico. Santoral. Iníormaciones prácticas. 
Notas del día.—12, Campanadas de Gober
nación. Bolsa. Intermedio. Prensa. Prime
ras noticias meteorológicas.—12,15. Señalee 
horarias. Cierre . -De 14 a 15.bü, ürquebta 
Artys: «Cagancho» (pasodoble flamenco), 
Blanco; «Tous negres» (cake-walk), Pe-
rronn «Trou la-la»» (charletstón), Loeser; 
cLa bejarana» (fantasía) . Serrano y Alon
so. Bolet ín meteorológico. Información 
teatral. Luis Vil la , violoncelista: t E l cia-
ne» y «Allegro appasionato». Saint-Saen§. 
Intermedio, por Luis Medina. L a orques
ta: «Manón» (gavota), Aubry; «La africa
na» (fantasía) , Meyerbeer. Bolsa de tra
bajo. Prensa. L a orquesta: «Czardas», 
Monti.—19. Orquesta Artys: «El palacio de 
los duendes» ( fantasía) . Vives y Serrano; 
«La regineta de la rosa» ( fantasía) . Leon-
cavallo. «Bécquer», el poeta de las rimas 
eternas, charla por don José Enrique Gip-
pini. Poes ía dedicada a Zaragoza, por don 
Ramón Tinao. Orquesta Artys: «La he
brea» (fantasía) . Alevy; «El gaitero» (fan
tas ía) . Nieto.—22. Programa de la Unión 
de Radioy&ntes. Campanadas de Goberna
ción. Señales horarias. Ultimas cotizacio
nes de Bolsa. Orquesta Artys: «Madrile
ña soy» (pasodoble). San Miguel. Rober
to Iglesias: «Noche de cabaret» (canción). 
Rafael Agudo: llomanza da la zarzuela 
«Un pleito». Gfoztatuh.la. Dionisia Lahe-
ra y Lorenzo Sola: Dueto cómico de la 
zarzuela «Las bravias», Chapí. José Gar
cía Romero: Romanza c'el segundo acto de 
«Doña Franciequita», V n e » Dionisia L a -
hera y Roberto Iglesia' Dúo de «Los ca
detes de la reina». Luna. Lorenzo Sola: 
Cuplés de don Hilarión de «La verbena 
de la Paloma». Bretón. Orquesta Artys: 
«Una noche en Toledo» (capricho descrip
tivo), Camarero. José García Romero: «i Ay, 
mamá!», canción de la zarzuela «Una vie
ja». Gaztambide. Roberto Iglesias: «Nelli» 
(canción). Dionisia Lahera y José García 
Romero: Dúo del primer acto de «La ge-
ge-nerala». Vives. Lorenzo Sola y José Gar
cía Romero: Dueto del segundo cuadro 
de «El diio de la africana». Caballero. 
Roberto Iglesias: ( a a c i ó n del borrico do 
«La linda tapada». Aionso. Lorenzo Sola 
y Eafael Agudo: Diioto cómico del segun
do cuadro de «El húsar de la guardia». 
Giménez y Vives. Dionisia Lahera. Lo
renzo Sola y Rafael Agudo: Terceto có
mico del segundo cuadro de «La generala», 
Vives. Dionisia Lahera y Rafael Agudo: 
«Canción del Marabú del tercer acto de 
«Doña Frapcisquita». Vives. Orquesta Ar
tys: « ¡Viva el rumbo!» (pasacalle), Za-
bala. Noticias de ú l t ima hora.—0.30. Cie
rre. 

Radio España (E . A. J . 2, 400 metros).— 
Emisión extraordinaria de homenaje al 
Ejército. Día 12. De 17 a 19.—I.0 Mar-

so del señor Marín Lázaro, de la Junta 
Central de Acción Social Católica.—i.0 Le
gionarios y regulares. Saco del Valle, or-. 
questa.—5.° Discurso del barón de Casada-
valillos. capitán general de Madrid.—G.0 
«La canción del so ldado». -7 .° Cuartillas 
del general Primo de Rivera.—8° «Gigan
tes y cabezudos» (romanza de la carta), 
Caballero, señorita Regnier.—9.° «Españo
la», poesía de Juan Luis Cordero, recita
da por su autor.—10.° Jotas aragonesas, 
por Chacón, acompañado de guitarras y 
bandurrias.—11.» «Carmen» (canción espar 
ñola) . Mediavilla; tenor, señor Luna.—12.° 
«El legionario», por el señor Llovet.—13.o 
«La guitarra (canción andaluza). Barrios, 
señorita Pérez Grado.—14.° «La alegría del 
Batallón» (fantasía) . Serrano, orquesta. 
Cierre. 

Champignón marca STOP 
Pedidlo en buenos ultramarinos. 

G r a n o s - P a n a d i z o s 
T u m o r e s - H e r i d a s . Q u e m a d u r a s 

Calma d Ooio» Suprime la inflamación Cura prono 
v radicalmeme No deia matru Evita la dolorosa 

operacin quirúrgica Basta usarlo una v a 
para comprobar estas afirnacionei Caía l"50 ptaa 

A G U A M I N E R A L N A T U R A L D E 
E l m e j o r purgante natura l " L a M a r g a r i t a " e n 

I V o M ^ t l v o , antibilioso, an l ihcrpc fco 

L O E C H E S 
^ D I G E S T O N A (Chorro) 

U n i c a premiada en varias Exposiciones con Medallas de Oro. Indiscutible supe
rioridad sobre todos los purgantes, por ser A B S O L U T A M E N T E N A T U R A L . C u r a 
c i ó n radical de las enfermedades del aparato digestivo; h í g a d o , pie], con especia
lidad; c o n g e s t i ó n cerebral , escrófulas , varices, erisipelas y especiales de l a mujer. 
Uso interno y externo. Más de 70 años de uso mundial. D e p ó s i t o : Jardines, 15, Madrid. 

Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 

C A J A , 3 P E S E T A S 

Exigid la leoí t lma DIGESTOiíR (CIIOPPO). (¡pan premio ü 

medalla de oro en la Exposición de llíyierie de Londres 

A G U A D E S O L A 
ointe N e u r a s t e n i a , d i s p e p s i a h i p e r c l o i h i ü ñ c a y q a i a r i p * 

t í ñ a l e s . D e u s o u n i v e r s a l c o m o a ^ u a de m e s a . 
D e p ó s i t o y o f i c inas : R e i n a , 4 5 , p r i n c i p a l d e r e c h a . 

T e l é f o n o 1 2 . 6 4 4 S e a b o n a 0 , 2 5 p o r c a d a c a s c o devue l to 
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Estos anuncios se reciben 
en la Administración de EI< 
D E B A T E . Colegiata, 1; 
Q'.ucscc de E l i D E B A T E , ca
lle de Alcalá, frente a las 
Calatravas; quiosco de Glo
rieta de Bilbao, esquina a 
Fuencarral ¡ quiosco de la 
plaza de Eavaplés, quiosco 
de Puerta de Atocha, Quios
co de la glorieta de los Cna* 
tro Caminos, frente al nú» 
mero 1; quiosco de la calle 
de Serrano, esquina a Co
ya; quiosco de la glorieta do 
San Bernardo, Quiosco de la 
calle de Atocha, frente al 
número 68, Y E N TODAS 
L A S ACEVTCIAS D E PU

B L I C I D A D . 

ALMONEDAS 
KO D E J E de v is i tar el 
nuevo a lmacén de muebles, 
Luchana, 33, donde encon
t r a r á , a precios b a r a t í s i 
mos de propaganda, comedo
res, alcohatj, camas dora
das, despachos y toda cla
se de muebles. Luchana, 33. 
CAMA, colchón y almoha
da, 50 pesetae; colchones, 
12; armarios luna, 90; ro
peros, 90; aparadores, 115; 
mesas comedor, 19-, cama 
dorada, 125. Plaza Santa 
B á r b a r a , 4; Estrella, 8 y 10. 
Doce pasos Ancha: Mate-
sanz. 
D E S P A C H O Renacimiento 
español , vale 3.000 pesetas, 
por 1.350. Tabernillas, 2. 
A P A B A D O K , 100; mceas, 12; 
sillas, 5. Tabernil las, 2. 
A K U A S T O luna, 125 pese
tas; ropbro, 95. Tuberni-
Uas, 2. 
COMEDOR roble macizo, 
vale 2.500 pesetas, por 1.100. 
Tabernillas, 2. 
COMEDOR lujoso estilo Chi-
pendal por mi tad su valor. 
Tabernil las, 2. 
J U E G O alcoba caoba, vale 
3.000 pesetas, por 975. Ta
bernillas, 2. 
A L C O B A mat r imonio , ar
mario dos lunas, con cama 
dorada, 525 pesetas. Taber
nil las , 2. 
J U E G O alcoba con arma
rio , dos mesas noche, co
queta, escritorio, s i l la y ca
ma, 1.000 pesetas, vale 2.500. 
Tabernillas, 2. 
J U E G O comedor completo 
por 425 pesetas. Taberni-
11 as, 2. 
CAMAS niqueladas m a t r i 
monio, 170 pesetas, valen 
LTD. Tabernil las, 2. 
CAMAS cloradas matr imo
nio, garantizadas, 185 pese
tas. Tabernil las, 2. 
A R M A R I O S luna, apara
dor, perchero, camas, col
chones. Fuencarral , 43 du
plicado, bajo. 

ALQUILERES 
HERMOSO p r inc ipa l estilo 
español , 20 habitaciones, ba
ño, calefacción, grandes sa
lones, azotea, 9.000 pesetas 
anuales. Leganitos, 48. 
A R R I E HD A S E h e r m o s a 
huerta con casa. R a z ó n : 
Hotel le t ra E, Canillejas. 
T R A N S P O R T E S , mudanzas, 
camionetas r á p i d a s , desde 
10 pesetas, transporto pro
vincias. P e ñ ó n , 8. Teléfo
no 12.836.__ 
PISO «confort» económico, 
teléfono, baño, calefacción 
inc lu ida . Alberto Agui le
ra, U . 
BUSCO solar para a lqui lar 
buen estado, económico. Ra
zón : Fuencarral , 131, p r i 
mero derecha. 
S E A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
con o sin. T r a v e s í a del A l 
mendro, 5, segundo derecha. 
BE A L Q U I L A hermosa na
ve en el inmediato pueblo 
de Vallecas. Bairób: Calle 
del Carmen, 3, del mismo 
pueblo. 
A L Q U I L O estudio, só tano y 
cuarto con azotea. Sagasta, 
17 moderno. 
85 D U R O S hermoso exte
r io r , cuatro balcones, to
das comodidades y servi
cios. Avenida Reina Vic to 
r i a , 43. 
E S P A C I O S O bajo exterior, 
todo «confort», 35 duros; 
t a m b i é n se a lqui la para 
indus t r ia . G u z m á n el Bue
no, 33. 

AUTOMOVILES 
A N U N C I A N T E S . Descuen
tos m á x i m o s . Presupuestos, 
dibujos grat is . Star. Mon
tera, 15. Teléfono 12.520. 
«FORD» tur ismo, motor i n 
mejorable estado, b a r a t í s i 
mo. R a z ó n : Colegiata, 7. 
DEBATE. 
C U S T O D I A , 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado grat is . Pa«eo 
-Marqués Zafra, 6. 

M A G N E T O S , d í n a m o s , mo
tores (arreglos garantiza-
dós ) , piezas repuesto. Car
men, 41, taller. 
MAOKIPÍCO~«Panhar t l» to-
da prueba, cabriolet 35 
S. S., vende ré o c a m b i a r é 

por solares Madr id , afue
ras, comis ión 6 Pelete

r í a Francesa. Carmen, 4. 

G A R A G E Begoña, Abascal, 
23. Jaulas independientes. 
Precios módicos . 
• A U T O M O V I L I S T A S : , usan
do Naatam no t end ré i s p in
chazos. Amplios detalleB. 
Kmil io Pozo. Sagasta, 12. 
T A L L E R Nacional. Re.pa-
racionea neumá t i cos maci
zos, b a r a t í s i m o s . F á b r i c a 
de «Espais» . Ceniceros, 9, 
tras del hotel Nacional. 
V E N D O tur ismo «Oakland» 
1927, toda prueba. Fuentes, 
12, p r inc ipa l izquierda. 
C U B I E R T A S recauchutadas, 
c á m a r a s i.025 x 185 bara
t í s i m a s , especialidad repa
raciones. «Reeauchu tado Mo

derno». Claudio Coello, 79. 
Teléfono 54.638. 

CALZADOS 
CALZADOS Berman, pisos 
de goma, garantizados un 
año. F ú c a r , 11. 

S U E L A cromo «Nonplus». 
Unica cuero impermeable, 
t r i p l e d u r a c i ó n . Exig id la 
siempre. Apartado 59. Bur-
gos. 
; SEÑORITAS 1 Los mejores 
teñ idos de calzados, alarga
dos y ensanchados, y lo 
mejor para l i m p i a r ante, to-
doo colores, «Ebros» . A l m i 
rante 2-. 

COMADRONAS 
P R O F E S O R A y practicante 
Mercedes Garr ido. Pens ión . 
Consultas embarazadas. San
ta Isabel, i An tón Mar
t ín , 50. 
P A R T O S . Bogelia Santos de 
Lachica. Consulta embara
zadas. Hay especialista. San 
Vicente, 25. 

COMPRAS 
«UNION Joyera» . Pago mu
c h í s i m o por alhajas, perlas, 
bri l lantes, esmeraldas, obje
tos de plata, papeletas Mon
te Piedad; compramos mo
bil iar ios completos. Cruz, 1, 
entresuelos. Despachos re
servados. Teléfono 15.402. 
S I Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Mani la y paleletas del Mon
te, el Centro de Compra pa
ga m á s que nadie. Espoz y 
Mina , 3, entresuelo. 
COMPRO dentaduras art if í-
c í a les , a lha ja» . Taller com
posturas. Plaza Mayor. 23, 
esquina Ciudad Rodrigo. 
D E N T A D U R A S a r t i ü c i a l e s , 
alhajas, oro, plata, plat ino 
compro. Felipe 111, 3, joye
r í a . 
G A L E R I A S Ferreres. Eche-
garay, 27. Cuadros antiguos, 
m o d e r n o s . Ant igüeda
des. Compra-Venta. 
COMPRO, vendo, cambio al
hajas, aparatos fotográbeos , 
maquinas escribir, pianos, 
pañue los Mani la , telas, en
cajes, abanicos, a n t i g ü e d a 
des y papeletas del MontP. 
A l Todo de Ocasión, Fuen-
carral , 45. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, p l a t e r í a . Te
léfono 10.7Ü6. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5, t ienda; es
quina a Echegaray. 
COMPRO, vendo, alhajas, 
gabanes, pellizas, escopetas, 
m á q u i n a s fotográficas, pape
letas del Monte. Casa Ma
gro. Fuencarral , 107, esqui
na Velarde. 
ANTIGÜEDADES. Valver-
de, 1, t r ip l icado, M a d r i d . 
An t igüedades . Valverde, 1 
t r ip l icado. Madr id . 
S E R N A , Hortaleza, 9. Paga 
bien alhajéis, br i l lantes, an
t igüedades , m á q u i n a s escri
bi r , aparatos fotográficos, 
pianos, escopetas, gramófo
nos, discos, objetos, papele
tas Monte. 

CONSULTAS 
B A R R I O S , dentista. Dien
tes artificiales, fijos, extrac
ciones sin dolor. Carrera S. 
J e r ó n i m o , 51. 
A L V A R E S G u t i é r r e z . Con-
sulta vías urinarias, r i ñ ó n . 
Preciados, 9. Diez-una, sie
te-nueve. 

L U Z U L T R A V I O L E T A . 
Anemia. Tumores blancos. 
Niños débi les . Eczemas. Ac
né. Cuero cabelludo. Ulce
ras. Tuberculosis local. Ca
rretas, 27 (c l ín ico) . Teléfo
no, 11.122. 

ENSEÑANZAS 
ENSEÑANZA carrera prac
ticante. Detalles: Precia
dos, 40, pr imero; de ocho 
a nueve. 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apareja
dores. Academia Cantos. San 
Uernardo, 2. 

O P O S I C I O N E S a la Dipu
tac ión , Banco de E s p a ñ a , 
secretarios Ayuntamientos, 
Rad io te leg ra f í a , Te légrafos , 
E s t a d í s t i c a , Po l ic ía , Adua
nas, Hacienda, C o r r e o s , 
T a q u i g r a f í a . Contestaciones 
programas o p r e p a r a c i ó n . 
I n s t i t u t o Reus. Preciados, 
23. 

CANTO. E n s e ñ a n z a comple
ta, inmejorable, garantiza-
d a . Academia Simonet t i . 
Pez, 6. 
C O L E G I O s e ñ o r i t a s y pá r 
vulos, p róx imo San Is idro . 
Alumnas internas. Taqui 
gra f ía , Mecanograf ía . D i r i 
girse directora. Cava A l t a , 
3 duplicado. Madr id . 

C I E N C I A S F í s i ca s y Na tu -
rales. B r u ñ o . Carretas, 31, 
l i b re r í a . Madr id . 
A R I T M E T I C A , curso me
dio, por B r u ñ o , 3 pesetas. 
Carretas. 31. l i b r e r í a . 
C O L E G I O - Academia Mer
c a n t i l : P r imar ia , bachille
rato, mecanograf ía , taqui
gra f ía , o r togra f ía , cá lenioe , 
contabil idad, f rancés , in 
glés, a l emán . Alvarez Ca*-
t ro , 16. , 
C O L E G I O del Apóstol San
tiago. Toda e n s e ñ a n z a , pá r 
vulos, adultos, por la noche. 
T a q u i g r a f í a , Mecanogra f í a e 
Idiomas, honorarios muy 
módicos y gratui tos . Cu
chilleros, f¡, entresuelo. 

B A C H I L L E R A T O , p r imar ia , 
p á r v u l o s , c u l t u r a general 
nocturna. Mecanograf ía to
das m á q u i n a s . Internos, ex
ternos y permanentes. Es-
t r e l l a . 3, Colegio. 
E S T U D I O S comerciales. Sec
ciones hasta once noche. 
I n s t i t u t o Comercial. Mon
tera, 4. 
C L A S E S domici l io Bachi
l lerato, Comercio, por pro
fesor tres carreras. Ponza-
no, 24, pr inc ipa l izquierda. 
A C A D E M I A Gór r iz . Prepa-
ra tor ia arquitectos. Bachi
l lerato univers i tar io , Cien-
c i a s . Internado. Barqui-
l lo , 41. 

E L E M E N T S d 'Ar i thmet ique 
par F . J . , 3,25 pesetas. Ca
rretas, 31, l i b r e r í a . 

A C A D E M I A A B C , Jardi 
nes, 24.—Preparaciones: mé
todos r áp idos . T e n e d u r í a de 
l ib ros : nuevos procedimien
tos. C á l c u l o mercan t i l : 
ab rev iac ión todas operacio
nes. Correspondencia y len
guas: español , f r ancés , i n 
glés. O r t o g r a f í a : muy rá
pidamente. Reforma de le
t r a : comercial, redondiUa, 
e t c é t e r a . T a q u i g r a f í a : l a 
m á s r á p i d a ; se lee como 
los caracteres imprenta. Me
c a n o g r a f í a : método 10 de
dos sin m i r a r las letras. 
Algebra: métodos fáci les . 
P R O F E S O R A solfeo, piano, 
canto, a c o m p a ñ a m i e n t o . L u i 
sa Fernanda, 15. 
T E L E G R A F O S : Academia 
Ve l i l l a . Director y Profe
sorado son jefes u oficiales 
Te légrafos . Internado. Mag
dalena. 1. 
P R O F E S O R A inglesa ofré
cese dar lecciones. Josephi-
ne. Avenida Conde P e ñ a l -
ver, 16, tercero izquierda. 
P R O F E S O R A solfeo, piano 
y canto, ofrécese lecciones. 
Esc r i b id ; «Profesora». Ca
rretas, 3. 
I N G L E S a domici l io . Pro
fesor londinense. R a z ó n : 
Barb ie r i , 5, tienda. 
COURS de E l e c t r i c i t é , 7,50. 
Carretas, 31, l i b r e r í a . 

COMPARANDO Biblioteca 
Nacional l ibros taquigráf i 
cos, acaso prefiráis G a r c í a 
Bote (Congreso). 

ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS c ú r a n s e con 
Bicarbonato Carminat ivo. 
Bote, una peseta, Vic to r ia , 
farmacia. 
F U M A D O R E S : H u r o l mez-
clado con tabaco destruye 
la nicotina. Vic tor ia , 8. 
T R I B O B I T O L , to ta l efica-
cia v ías ur inar ias . Informa
mos gratis c l ín ica Tr ibob i -
to l . Churruca, 25. Teléfono 
12.447. 

ESTREÑIDOS: Usar los Su-
positores V ic to r i a ; caja, 1,60 
pesetas. Vic tor ia , 8. 

FILATELIA 
P A Q U E T E S sellos diferen
tes. Pidan l ista gratis . Gál-
vez. Cruz, L Madr id . 

FINCAS 
Compra-venta 

F I N C A S r ú s t i c a s , urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Híspanla» . Oficina la m á s 
importantes y acreditada. 
Alca lá , 16 (Palacio Banco 
Bilbao) . 
H I P O T E C A S . C o m p r a y 
venta de fincas y permu
tas. I b á ñ e z . Peligros, 4; 
tres a seis. 
V E N T A Finca R ú s t i c a , de 
u t i l i dad y recréo , p r ó x i m a 
Almagro, 200.000 vides, otros 
tantos olivos, almendros, 
700 cabezas ganado, maqui
naria agr ícola completa. Fa
cilidades pago. R a z ó n : D . 
A . C. Y . A . Despacho au
torizado c o n t r a t a c i ó n ad
m i n i s t r a c i ó n fincas. Caba
llero Gracia, -34, esquina 
Peligros. Teléfono 17.381. 

U R G E N T E M E N T E vendo 
casa 9O.C00 pesetas, buena 
renta. U n i ó n I b é r i c a . P i -
zarro, 5; horas, cinco-siete. 
H I P O T E C A S primeras y se
gundas M a d r i d provincias. 
Un ión Ibé r i ca . Pizarro, 5; 
horas, cinco-siete. 
SE V E N D E o a lqui la hotel 
Avenida C h a m a r t í n . Exce
lente cons t rucc ión y «con
fort». Ibe r i a Inmob i l i a r i a . 
Mayor, 4¡ doce a una, cua
tro a seis. 

C E N T R O Hipotecario y Mer
cant i l . Carranza, 9, prime
ro. Compraventa de fincas, 
a d m i n i s t r a c i ó n , p i é s t a m o s 
hipotecarios y sobre toda 
g a r a n t í a , t r a m i t a c i ó n de 
asuntos en centros oficiales, 
representaciones. Se admi
ten capitales para su colo
cación, garantizados c o n 
seguro y buenos intereses. 
Madr id . Apartado 10.048. Te
léfono 32.167. 

COMPRA y venta de fincas 
y operaciones derivadas. 
Solvencia moral , t écn ica y 
económica, t l b e r i a Inmobi 
l ia r ia» . Mayor. 4. Teléfo
no 10.169. 

V E N D O casa c é n t r i c a sóli
damente construida sucep-
tible grandes mejoras. Su
perficie, 12.000 pies, cuatro 
plantas. Precio, 400.000 pe
setas, renta 29.000. I n ú t i l i n 
termediarios. Apartado 969. 
V E N D E S E finca en l a Sie^ 
r ra , propia const rui r Sa
natorio, con agua medicinal . 
Señor Ergoyena. H u m i l l a 
dero, 14, p r inc ipa l . 

FOTOGRAFOS 
R E T R A T O S para «carnets» , 
k i lomét r icos , e t c é t e r a , entre
gados en 24 horas, tres pe
setas. Terol . Bola, 12, plan
ta baja. 
; BODAS I Retratos, siempre 
Casa Roca. T e t u á n , 20. ¡ E l 
mejor fotógrafo! 

HUESPEDES 
N U E V O Restaurant, Hotel 
C a n t á b r i c o . E l m á s reco
mendable, cén t r i co , econó
mico. Pensiones, cubiertos, 
abonos, carta, habitaciones 
con y sin pens ión . On parle 
franpais. Cruz, 3. 
ÍMÓKTASTZB». Pens ión r í a -
jeroe, g r a n d e s reforma*. 
Precios módicos . Infantas, 
2. Toda la casa. P r ó x i m o 
«Metro» Gran Vía . 
R E S T A U R A N T La Mar ina . 
Cubiertos desde 1,40 en ade
lante. Abonos desde 75 pe
setas las 60 comidas. Ma
nuel Alvarez, Barco, 23. 
PENSIÓN . Gran comodidad. 
Baño , teléfono, calefacción, 
ascensor. Plaza Santa Bár
bara, 4, tercero. 
E U E S F E D E B - v lajeros. Ca
rretas, 4, segundo. P e n s i ó n 
Adame, desde 6 pesetas. 
P E N S I O N «confort», esta
bles, gabinetes elegantes. 
Peligros, 6 y 8, p r inc ipa l . 

H a s i a 10 p a l a l i r a s . 0 . S 8 p é s e l a s 

C a d a p a i a & r a m á s , o . i o p e s e t a s 
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G R A N pens ión Anda luc í a . 
Estables, viajeros; baño, te
léfono, todo «confort». Are
nal, 8, pr incipal (Puerta del 
Sol). 
DA E S T R E L L A , p e n s i ó n 
completa, cinco pesetas. Je
sús Valle, 27, principales. 
P R I N C I P E , 10. Pens ión 01-
medo. «Confort», baño, ca
lefacción. Viajeros, estables. 
Precios módicos . 
P E N S I O N «Nuevo Cent ra l» , 
Alca lá , 4, primero pr inc i 
pal y segundo. Ascensor, 
calefacción, baño , sala lec
tura , precios moderados. 
P A R T I C D U A R t o m a r í a ún i 
cos huéspedes , matr imonio 
o f ami l i a reducida, «con
fort». Covarrubias, 5, ter
cero derecha. 

P E N S I O N del P i l a r . Servi-
cio muy esmerado. Balles
ta, 18, primero izquierda. 
P E N S I Ó N Rodr íguez . Es
pecialmente para famil ias , 
con o sin pens ión . Pens ión 
completa, 10 a 25 pesetas. 
Calefacción, baño. Avenida 
Conde de P e ñ a l v e r , 16. 
SEÑORITA cede hermosa 
h a b i t a c i ó n a señora , seño
r i t a . Informes: Sol, 6. Re
yes. 

C E D E N S E habitaciones so
leadas, con, s in . Cardenal 
Cisneros, 43, tercero dere
cha. 

H O S P E D A J E económico . 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , 9, cer
ca Garc í a Paredes, p r inc i 
pal exterior derecha. 
MATRIMONIÓ admite ca-
ballero estable dormir , bue-
n a h a b i t a c i ó n c é n t r i c a . 
Aduana, 45. 
P A R T I C U DAR , hermosas 
habitaciones, con o sin. 
Hortaleza, 9, p r inc ipa l . 
P E N S I O N ca tó l i ca , ascen
sor, baño . Preciados, 37, 
heprundo centro. 
CEDO gabinete caballero, 
dos amigos. Princesa, 3, 
primero izquierda. 
C E D E N S E habitaciones, ba
ño, calefacción, casa nueva. 
Flor ida, 12, bajo, centro iz
quierda. 
CEDO h a b i t a c i ó n a señora 
o caballero empleados. San
t a Isabel, 15 duplicado, 
p o r t e r í a . 

C E D O a caballero alcoba y 
despacho, o señora alcoba y 
paMnote. Teléfono, ascensor. 
Manuel Silvela. 10, segun
do centro derecha. 

MODISTAS 
MODISTA económica a do
m i c i l i o y en casa. Vartrns, 
9, segundo centro izquierda. 
MODISTA, sombreros, ves-
tido-? muv económicos, en
señanza . Ruiz , 12. bajo. 

OPTICA 
C A R R E T A S . 3. ópt ico. Com
pra snr gafas, sremelos. re
galo p rác t i co . Siempre fan
tasías 
G R A T I S , g r aduac ión vis ta , 
procpd¡mÍP<ntos modernos, 
técnico especializado. Calle 
Prado. I f i , 
ANUNCIOS. íUscr ipoionM, 
esouplag con grandes des. 
cuentos, para <-odo<a los 
per iódicos . L a Pablioldad. 
Agencia. León. 20. Cnrre-
tas, S, continental 
P A R A V S R bien, cristales 
Puntknl Znifefl. Vara y Ló
pez. P r í n c i p e , 5. 

PELUQUERIAS 
P E L U Q U E R I A de s e ñ o r a s ; 
9. Carretas. 9. Ondulac ión , 
corte, t intes. Sección eco
nómica , ondu lac ión y corte 
desde una peseta. Oriental 
Salón. 
O N D U L A C I O N , 2 pesetas; 
corte, 1 ; masajes moderó
nos. Mayor . 55. 

R ADIOl ELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa
ratos rad io te le fon ía ameri
canos. Tele - Audión . Are
na l . 3. 
R A D I O , mater ia l america
no y europeo, cascos a 10 pe
setas; auriculares. 4.50; e l i 
minadores t é rmicos , los úni
cos sin ruidos. C. N . E. 
Fuentes, 12. 

TRABAJO 
Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de «odas 
clases. Esc r ib i r : Cendro 
Catól ico. Colón. 14. Madr id . 
J O V B V 21 años , conociendo 
a d m i n i s t r a c i ó n fincas y t ra
bajo oficina, colocar íase tar
des. Coscollano. Infantas, 12. 
D E S E A S E s e ñ o r i t a relacio
nada, referencias, comisión, 
p e r f u m e r í a domici l io . Es
c r i b i r : Continental . Carre
ra San J e r ó n i m o , 15. Paz 
Nardy . 
F A L T A N buenas oficialas 
de modista. Princesa, 36, 
p r inc ipa l . 

Demandas 
O F R E C E S E aux i l i a r de te
nedor de libros, con prác
t i ca Mecanograf ía . Infor
m a r á n : La Suiza Españo la . 
Mayor, 14. 
V I U D A joven r e g e n t a r í a 
casa poca f ami l i a . Mol ino 
Viento , 24. p r inc ipa l de
recha; tarde. 
M I L I T A R carrera retirado, 
joven, ofrécese adminis t rar 
fincas o negocio serio, sol
vencia moral y mater ia l . 
D i r i g i r s e : M i l i t a r . T r e s 
Cruces. 4 duplicado. 

V I U D A formal s e r v i r í a se
ñora , sacerdote, caballero. 
Fe, 11, pr imero. 

O F R E C E S E mat r imonio 
p o r t e r í a l ibrea, ordenanza. 
Inmejorables informes. D i 
vino Pastor, 24. Cuesta. 

TRASPASOS 
T R A S P A S O a c r e d i t a d í s i m a 
c o r s e t e r í a por enfermedad 
de l a d u e ñ a no poderlo 
atender. R a z ó n : San Gre
gorio, 35. 

VARIOS 
P A R A imágenes , altares, 
Tudanca y Compañ ía . San
ta Engracia. 21. ü i b u j o s , 
presupuestos gratis. 
JORDANA. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de uni
formes. P r í n c i p e , 9. Madrid . 
A L T A R E S , esculturaa rel i 
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
E L E C T R O M O T O R E S . Con
servac ión , r epa rac ión . Com
pra-venta. Móstoles. Cabes
treros, 5. Teléfono 12.710. 

A L U M B R A D O para cemen
terios. Lo m á s moderno en 
bronces y a r t í c u l o econó
mico. Ygartua. Atocha, 65 
(frente al Hotel de Ventas). 
M A S A J E S por especialista 
parisino. P e l u q u e r í a seño
ras. Mayor, 55. 

J A R D I N F lo r i t a . Luis Ro
dr íguez , establecimiento de 
Arbo r i cu l t u r a y F lor icu l tu 
ra, los m á s importantes de 
M a d r i d . Extensos viveros 
en La El ipa y en Nuestra 
Señora de las Torres. Pidan 
catá logo. Vis í tese la Casa 
Cent ra l : Lis ta , 58; teléfo
no 50.621. Sucursal: San 
Bernardo. 78. 
I N D I C E de Legislación Ge
neral - Mensual desde 1923. 
Apartado 10.014, Madr id . 
T R A D U C C I O N E S t écn icas 
( especialmente q u í m i c a s ) 
del a l e m á n , inglés. Precia
dos, 40, tercero. 
I M P E R M E A B L E S «El Cis
ne», plaza Progreso, 3, fá
brica. Impermeables señora 
y caballero, desde 40 pese
tas; capitas n i ñ o s , 7,50; 
tr incheras, 60 pesetas. 
R E G A L O S p r á c t i c o s ; m á s 
de cien m i l pesetas exceso 

de producción de nuestra 
fábr ica de Or febre r í a lo 
realizamos a mi t ad de su 
valor verdad. Serrano. In 
fantas, 27. 

L E C H E pura de vacas, ga
rantizada. Santiago, 18. Pa
lomino. Teléfono 7.214. 

MAQUINAS de escribir des
de 75 pesetas. Reparaciones, 
abonos. Farmacia, 3. 
I M P R E S O S , i necesita po
cos, muchos? T r a t á n d o s e 
dueño a' dueño , adqu ié ren -
se b a r a t í s i m o s . Verón ica , 8. 
ABOGADO: Consulta eco
nómica . Asuntos judiciales 
t e s t a m e n t a r í a s , contratos. 
Princesa, 75, bajo. 
C I R U J A N A callista. Gabi
nete, tres pesetas. Inyec
ciones, 1,50. San Onofre, 3. 
L E N T E S , gafas. Cristales, 
armaduras, a peseta. Ar ro 
yo. Barqui l lo , 9. 
LOS M E J O R E S purés de le
gumbres. Agrícola Segovia-
na. Rodríguez Mesa. Sego-
via. 
C O L O N I A L E S u l t ramarinos , 
pidan las tarifas de precios 
de Paréa de la Agrícola Se-
líoviana. Segovia. 
COBRO, compro c réd i tos , 
letras cambio. Redacción 
documentos. Apartado 512. 
Rodríguez. 
100 T A R J E T A S pergamino 
esmeradamente impresas, 
dos pesetas. Mozo. Alca
lá, 9. 
T O S T A D E R O . Cafés y cho
colates <La Concha», los 
m á s exquisitos. Santa En
gracia, 109. 
«EL MOSQUITO». Tintore
r ía ca tó l ica . La que reco
mendamos a nuestros lec
tores por su seriedad y eco
nomía. Lutos t n 12 hora-n. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡No confundirse! Sucursal: 
Aimansa, 3. Teléfono 34.555. 

SEÑORAS: Sombreros fiel
tro desde 10 pesetas; ter
ciopelo, seda, desde 15 pese
tas. Echarpes piel , renares, 
pieles sueltas, precios i n 
c re íb les . Traspaso local. Ma
nuel F e r n á n d e z González, 7 
(antes V i s i t ac ión ) . 

G R A N tal ler de reparacio
nes, m á q u i n a s de escribir . 
Casa «Yost». Barqui l lo , 4. 
P A R A comer bien, ¡ no du
d é i s ! E l Café Salesas puso 
nuevo servicio, por platos 
sueltos, b a r a t í s i m o . 
P A R A P R O P A G A R la fe ca
tól ica. Con objeto que cada 
creyente pueda adqu i r i r el 
santo de su mayor devo
ción, la Casa T g a r t ú a , calle 
de Atocha, n ú m e r o 65 (fren
te al Hotel de Ventas) ven
derá hasta f i n de a ñ o las 
imágenes de pasta madera 
a precios'de fábr ica . 

A D M I N I S T R A C I O N lo te r ía 
n ú m e r o 42, Puerta del Sol, 
13. La preferida por su 
suerte. En el sorteo del p r i 
mero de octubre pagó seis 
series de 1.500 en los nú-
ineroe 29.815 y 35.575, y cen
tenas del gordo. Renii .» a 
provincias de todos lo- -or-
teos y extraordinario de 11 
de octubre. Navidad y Ciu
dad Univers i t a r i a pedidos 
a Cándido Díaz. Puerta del 
Sol. 13. M a d r i d . 

ABOGADO, consulta cinco 
pesetas. Cava Baja, 16, tar
des. 

S E R R I C O se consigue j u 
gando en La Pajari ta , lo
t e r í a , Puerta del Sol, 6, 
M a d r i d . L . Va ldés (cuenta 
corriente Ba neo ITTspano-
Americano. Teléfono 12.802). 
Remite a provincias desde 
un déc imo . Aprovechar la 
rcaha de los millones de 
L a Pajar i ta y pedir hoy 
mismo (100,00 v igés imo. Na
vidad, 15.000.000) y (100,00 
déc imo, Ciudad Univers i ta 
r i a , 5.000.000). 

C A L D O K u b , tres tazas 
quince c é n t i m o s . Manuel 
Or t i z . Preciados, 4, 

VENTAS 
PIANOS buenos alquiler , 15. 
Plazos, 50. Au top íanos , co
las, armuniams Mustel . Ro
dr íguez . Ventura Vega, 3. 

M A N T E Q U E R I A y comes
tibles. Vinos, licores, galle
tas y productos de rég imen . 
Sobrinos de Rivas Garc í a . 
Montera, 23; teléfono 15.943. 
Madr id . 

P E L E T E R I A . A b r i g o s , 
«echarpes», «renards» , repa
raciones, precios económi
cos. P i y Margal l , 5, entre
suelo. 

CASA J i m é n e z . Mantone* de 
Manila . Manti l las españolas . 
Aparatos fotográficos, todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; pída
nos condiciones. Calatrava, 
9. Preciados, 60. 
S E V E N D E N ^ t a b l a s de 1,95 
metros de alto por 0,10 y 
0,20 de ancho. R a z ó n : Co
legiata, 7. Madr id . 
P A T E N T E e spaño la se ven
de. I n f o r m a r á señor Fer
n á n d e z . M a r q u é s de Cu
bas, 3. 

CUADROS y molduras. Ca
sa Roca, Colegiata, 11. La 
m á s surtida-
V E N D E S E cama dorada ma
t r imon io seminueva, 150 pe
setas. Atocha, 72, p o r t e r í a . 
P E L E T E R I A . Casa recomen
dada, precios originales, i m 
por t ac ión directa. Fuenca
r r a l , 56. Madr id . 
C O M P R E sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arenal , 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fuen-
carral . Enormes sur t idos; 
25 % economía . 
DOS I T A L I A N O S . Pieles; 
b a r a t í s i m o s cur t ido , com
posturas. Cava Baja, 16-

F A R O L E S y candelabros 
para cementerio. Bronces 
para iglesias. Casa Lamber
to. Atocha, 45, f e r r e t e r í a . 

POR CAMBIO de indus t r i a 
l iquido toda clase de mue
bles. Camas, 20 pesetas; col
chones, 10; mesas, 15; la
vabos, 17; todo muy bara
to. Pez, 38 (entrada Po
zas, 2). 
R A D i o altavoz véndese ba
r a t í s i m o . Santa Engracia, 
107, entresuelo, D ; de cinco 
a siete. 

C i / r e ios gofpe^ 

h e r i d a s , 
c o n t u s i o n e s . 
C a í d a s e l e . 

c o n -

AGUA OXIGENABA 
" V O L C A N " 
BLANQUEA L05 DIENTES. DECOLORA EL CABELLO 
- INSISTA EN LA MARCA" V O L C A N 

A G E N T E 5 : 
j r . U R l A C H A CS S . A . 
BRUCH 49-BARCELONA 

Mr.quinas para coser y bor
dar, las de mejor resultado 

y las más elegantes 

W E f ü T H E i M 
Máquinas especiales de to
das clases para la confec
ción de ropa blanca y de co
lor, sastrería, corsés, etc., y 
para la fabricación de me
dias, calcetines y género de 
punto. Dirección general en 
España: R A P I D A , S. A., 
AVIÑO. 9. Apartado 788. 
B A R C E L O N A . En M A D R I D , 
CASA H E R N A N D O Y G R A N 

V I A , 3 
Pídanse catálogos ilustrados, que se enviarán gratis. 

PARA EQUIPOS DE NOVIA 
DE CASA 

ROPA DE MESA Y 
DE SERVICIO 

Hay que visitar en Madrid los 

w u . J 

c/5 w g p 

V E N D O piano estudio. Se
ñor Fe rnández , Conde Ro
manónos . 1. 

^ ^ d < w « 

Aimacones Puerta del Sol 15 Puerta de l Sol , 15 

se mm 
local aislado, con medios fá
ciles de comunicac ión y una 
superficie do 20 a 25.000 pies, 
de los cuales la parte edi
ficada, que deberá tener so
lidez en su cons t rucc ión , ee-
r á aproximadamente d e 
10.000 pies. 

Pueden d i r i g i r las ofertas 
ajustadas a las condiciones 
dichas al paseo de la Cas
tellana, 6ó, advir t iendo que 
de convenir alguna propues
ta, el pago se r e a l i z a r á in
mediatamente. 

M U E B L E S 
D A C O N F I A N Z A 

gran liquidación por cesa
ción de comercio. 

5, V A L V E R D E , 6. 

Q u i o s c o d e E L D E B A T E 

Cal le de A l c a l á , f ren te 
a las Ca la t ravas 

I H I U E M A N A S 
SU V I D A • SUS C O S T U M B R E S • SU H I S T O R I A • SU A R T E 

O T R A O B R A . O T R A J O Y A , O T R O A C I E R T O 

O R I G I N A L Í S I M A . N U E V A Y E S P L E N D O R O S A 

S U P E R - P R O D U C C I Ó N 

QUE OFRECE EL 

I N S T I T V T O G A L L A C H 

A LOS AMANTES DE LOS LIBROS INSTRUCTIVOS Y BELLOS 

AUTORES DE GRAN PRESTIGIO CIENTÍFICO / TEXTO APASIONANTE 
ILUSTRACIÓN FASTUOSA / PRESENTACIÓN ADMIRABLE Y PULCRA 

Dirección científica a cargo del Profesor 

D R . D . P E D R O B O S C H - G I M P E R A 

AUTORES. PROFESORES 

D . L u i s T r í a s de Bes, D . P . B o s c h - G i m p e r a , D . J o s é de C. S e r r a - R á f o l s , 
D . J o s é M.a B a t i s t a y Roca. D . A l b e r t o de l C a s t i l l o Y u r r i t a y D . Lu i s 

Pe r i co t G a r c í a 

900 p á g i n a s t ex to / U n o s 2500 grabados / M á s de 300 l á m i n a s en sepia 
y a t o d o co lo r 

COMO EN VISIÓN CINEMATOGRÁFICA PRESENTA TODAS LAS RAZAS QUE 
PUEBLAN EL GLOBO / ES OBRA QUE CAUTIVA Y ATRAE 

U t i l i c e este b o l e t í n para pedi rnos grat is el f o l l e t o - a l b u m mues t ra i l u s t r ado 

Sr. Director INSTITUTO GALLACH - Diputación, 333 bis - Apartado 784 - BARCELONA 
S í r v a s e enviarme ain gasto n i compromiso alguno un folleto R A Z A S 

Nombre g apellidos ______ — , 
Profes ión 
Domicil io 
Pueblo y Provincia . • 

(firma) 
Remítase por correo bajo sobre abierto, franqueando con 5 6 2 cíntlmos segúa-se remita del 

Interior o fuera de Barcelona. 

P R E P A R A C I O N P A R A A D U A N A S 
Cuerpos Pericial y Admin i s t r a t i vo . Profesorado, jefos y oficiales del Cuerpo. Grandes 
éx i tos , constantemente obtenidos con nuestros alumnos. E L MAS K I G I E N I C O I N T E B -
K A D O . Casa-palacio, con esp léndido j a r d í n para recreo. P í d a n s e reglamentos y detalles 
al señor secretario de la Academia de Calderón de la Barca, ABADA, 11, IttADHID. 

C A L L O S 
L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s d e l o s p í e s , c a l l o s 
y d u r e z a s d e s a p a r e c e n c o m p l e t a m e n t e 

u s a n d o s ó l o t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 

U N G Ü E N T O M A G í C O 
N o f a l l a e n u n s o l o c a s o . P r e g u n t e a 
c u a n t o s i e h a n u s a d o y o i r á u s t e d m a 

r a v i l l a s . 

P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 1,50 
P O P c o r r e o ! 2 p e s e t a s 

F A R M A C I A P U E R T O 
P l a z a d e S a n I l d e f o n s o , 4 . - - M A D R I D 

MUEBLES L A C A S A A P O L I N A R 
invita a su numerosa clientela a 

visitar su Exposición con los últimos modelos.-INFANTAS, 1.-MADRID 

conomíCL 
mm 
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D O C E D E O C T U B R E 
E E 

F&cha doblomente gloriosa por Amé
rica y por la Pilanca. 

E s p a ñ a debe ser para todo español 
el depósito sagrado de los valores de 
la vida. El sentimiento colectivo, m á s 
alto que los egoísmos individuales, 
exalta a la voluntad hasta las cum
bres del patriotismo, ocupándola en 
deberes de suprema redención. 

Los grandes ideales realizados influ
yen con sus prosligios t r iun ían tes en 
los corazones generosos, y sentimos 
una emulación llena de gracia cuando 
en la batalla cotidiana levantamos los 
ojos basta la estela luminosa que de
jaron los hombres de la inmortalidad. 
No cabe duda, que el ideal naciente 
es empujado por la fuerza de los idea
les conseguidos. Los pintores descien
den de Velázquez y Goya; el político 
honrado quiere volar con las alas de 
Cisneros; el poeta va de Cervantes a 
Calderón y de Góngora a Bécquer; los 
arquitectos y a lbañi les suben a la Gi
ralda; los ceramistas son nietos del 
moro granadino, cordobés y sevillano; 
los caipinteros tienen su escudo en la 
fronda de los altares barrocos, y pa
ra los que llevan en la masa de la 
sangre el germen de los hero ísmos , la 
Rábida, Colón, los Pinzones, la aristo
cracia de Isabel y la democracia de 
las naos benditas, tienen una radia
ción fascinadora de leyenda. 

El hombre práct ico, calculador y frío 
no quiere entender la lengua divina 
que habla en la eternidad de la His
toria aquella España , que ha toca
do con la proa de la Santa Maria la 
tierra de promis ión . El pájaro materia
lista, encerrado en los n ú m e r o s de las 
cuatro reglas, no comprende el vuelo 
de las águi las , porque hace falta algo 
m á s que el sentido ar i tmét ico de la 
vida, para que el orgullo nos haga 
llorar, pensando en las tres tablas 
con velas, que son la lección m á s cien
tífica y m á s humana de la Geografía 
de todos los tiempos. ¡Paso a la sen
cilla trinidad de los barcos colombi
nos, procesión a t lán t ica en la que han 
hecho singladuras conmovedoras la 
fe, la esperanza y la caridad de Es
paña!. . . 

Hoy es t ambién la fiesta de k i Pi- mos de la decadencia. 
larica. La patria naciente en el Pi 
lar, crece cuando los hombres de Re-

caredo se descubren ante Santa Ma
ría, en el gran concilio. Sufrimos v 
vencemos en Covadonga, cuando Es
p a ñ a lo había perdido todo, menos la 
Virgen y sus leones. Nuestra Señora 

•asiste al nacimiento de la poesía cas
tellana; ve huir la yegua del «Mira-
mamol ín» ; inspira las piedras maravi
llosas de León, Burgos y Toledo; tie
ne en sus manos la bandera de Gra
nada; va en las carabelas de Colón; 
hace un trono en el alma de Santa Te
resa; se deja robar por los pinceles del 
Greco y de Muril lo, y es la generala de 
las milicias populares en la guerra de 
la Independencia. Y ahora mismo,, si 
vamos a Africa para aplaudir al Ejér
cito de las abnegaciones y bravuras, 
y empezamos a desabrochar guerreras, 
vamos a ver sobre las cicatrices glo
riosas y las heridas todavía palpitan
tes, el escapulario de la Virgen* que 
pusieron allí los suspiros de las no
vias y las l ág r imas de las madres. 

Pero la Patria e s t á t ambién en e! 
mar. La Virgen ha sido capitana de 
los barcos de Bonifaz en la conquista 
de Sevilla, y ha cambiado la dire:-
ción del viento en Lepanto, para que 
la s impat ía hecha pr íncipe y caudillo, 
diera a la Marina españo la el m á s 
grande título de nobleza en las his
torias m a r í t i m a s . La Virgen fué con 
nuestros marinos a Trafalgar, no pa
ra que fueran vencedores, sino héroes , 
y estuvo en Santiago de Cuba y en 
Cavile para que aquellos hombres, pa
gando las culpas de un siglo, no fue
ran vencedores, n i héroes , sino m á r 
tires, que e n s e ñ a r o n a los poderosos 
del dinero, cómo muere un pobre es
pañol envuelto en la tela roja y ama
ri l la de su barco. 

Por eso, porque la Patria es todo; 
profundidad del pasado, l ínea horizon
ta l del presente y p a r á b o l a interro
gante del porvenir, los que sentimos 
la emoción integral de España , damos 
al 12 de octubre valor de cosa sa
grada, de r i to solemne, de intimidad 
amorosa, y qu i s i é r amos que los es
pañoles , meditando en el gran día, 
surgieran de la meditación, fuertes co
mo nuestros abuelos, y capaces de re
torcer el cuello a todos los pesimis-

L A F I E S T A D E L A R A Z A , p„r K.HITO 

-He venido al Rastro a vender esta silla. 
-Pero, hombre, ¡al Rastro en un día como hoy! Ve a las Américas. 

M. S I U R O T 
Aracena, octubre, 1927. 

P A L I Q U E S F E M E N I N O S 
E B -

EPISTOLARIO 

Kuke (Pamplona).—Diez horas de sue
ño o de reposo, al menos; poco ejerci
cio, permanecer sentada o echada una 
hora d e s p u é s de las comidas; sobre 
a l i m e n t a c i ó n , leche, f écu las y cacodila-
tos, arrhenal , n u c l e í n a , hipofosfltos, que 
un m é d i c o es el l lamado a prescribir. 
L a e ñ e a c i a de la dep i lac ión por la elec
tricidad, indiscutible. S i ese caballero 
reúne las condiciones que usted dice, 
siendo, a d e m á s , de edad proporcionada 
a l a de usted ¿por qué no? Muy agra
decidos a sus b e n é v o l o s elogios, s e ñ o 
rita. 

Una trianera (Murcia).—Nos pide us
ted sinceridad absoluta y queremos 
complacerla. D e s c o n f í e de quien as í se 
conduce con otra muchacha, y m a ñ a n a 
tal vez h a r á lo mismo con usted... T a l 
conducta, poco seria y poco delicada, 
no favorece gran cosa a n i n g ú n hom
bre; es feo eso". Reflexione y... p i énse 
lo mucho antes de decidirse. 

Mariela. Torri jos ( T o l e d o ) . — E l ca
tá logo no está mal , aunque se echan de 
menos algunos autores cató l icos con-
t e m p o r á n e o s muy le ídos . Tenga presen
te que la Biblioteca a que alude advier
te «que l a p u b l i c a c i ó n de obras no su
pone r e c o m e n d a c i ó n ni aprobac ión de 
otras de los mismos autores». P a r a com
pletar el ca tá logo , como usted desea, 
debe pedirlos a distintas editoriales ca-
tó l icas , donde h a l l a r á donde escoger, 
a se sorándose convenientemente. Aquí , 
en esta s e c c i ó n , no nos es posible, por 
falta de espacio, brindarle esa l ista de 
obras, tan copiosa. 

Una ignorante (Madrid).—Tiene usted 
enciclopedias para ello, s i bien tales 
conocimientos resultan harto superficia
les... y de uti l idad m í n i m a . Preferible 
que" eligiera una r a m a de estudios, la 
m á s acorde con sus aficiones, y trabaja
se en ellos seriamente. Vale m á s saber 
de algo a fondo que de todo... u n po
quito, equivalente a nada. Y mucho 

m á s hoy, é p o c a de especializados, de 
técnicos , en que el «encic lopedista» nos 
hace sonre ír . . . 

Joven alegre (Cáceres) .—Una diferen-
cía de media docena de a ñ o s , no está 
mal. Muy amable el joven lector. 

Mary Judex (Madrid).—Su carta, muy 
atinada y muy sensata. No vemos falta 
alguna de ortograf ía , n i ese romanticis
mo que le han achacado las amigas. 

Una gallega. Brabante (Lugo).—Su 
amiga, tal vez, se h a precipitado un 
poco. E l caso de usted, bien sencil lo: 
no ocuparse para nada de quien a juz
gar por lo que usted nos cuenta, es uno 
de tantos, de tantos de los que hoy 
abundan en plan exclusivo de divertir
se con todas... Lo mismo el primer pre
tendiente que el segundo. A esperar 
otra «cosa» m á s seria. . . y prác t i ca . 

Joven enamorado. Alesanco (Logro
ño) .—Bien venido el nuevo lector. Res
puestas: Pr imera . ¡Qué h a de ser su
ficiente I Segunda. E n cambio, demasia
do j ó v e n e s t o d a v í a . Tercera . L a solu
c i ó n verdad: una espera de cinco años , 
los bastantes para que usted se haga 
un porvenir, u n hombre y para ¡poner 
a prueba en los dos ese afecto, ese ca
riño , que s i es verdadero, lejos de en
tibiarse con el tiempo, se h a r á m á s pro
fundo y m á s del alma. 

«E^o» (Vitoria).—Su carta ha sido 
bien dirigida, como lo prueba el haber 
llegado a nuestras manos. E l propós i 
to de esa persona es reprobable y usted 
debe, en conciencia, ponerlo en cono
cimiento de s u amiga, a c o n d i c i ó n de 
que le conste a usted l a realidad de 
aquel propós i to . 

V n trujillano. T r u j l l l o (Cáceres) .—Lo 
de respetable..., no tanto. Su luto rigu
roso le exime de esa o r n a m e n t a c i ó n , 
salvo que las colgaduras aparezcan con 
crespones. P a r a resolver la dificultad 
puede usted apelar a ese recurso ex
tremo. Complacido. 

E l Amigo T E D D Y 

S E T E N T A AÑOS E N E L TRONO 
•¡T] 

E L PRINCIPADO DE LIECHTENSTEIN 

Hace ahora setenta a ñ o s que s u b i ó al 
Trono del diminuto principado de L i c 
chtenstein el P r í n c i p e de este nombre, 
nacido en el a ñ o 1840. Los Licchtens
tein son oriundos de Eisgrub, en Mora-
via, donde n a c i ó e l actual soberano 
del Principado de Liechtenstein, q u i é n 
reside en Viena desde su n i ñ e z , en cu
y a capital muchos p r í n c i p e s de l a mis
m a estirpe han d e s e m p e ñ a d o , en épo
cas diversas, cargos p o l í t i c o s y milita
res i m p o r t a n t í s i m o s . A d e m á s del casti
llo que el P r í n c i p e de Liechtenstein tie
ne en Eisgrub, posee en Austr ia vast í 
s imas propiedades y feudales castillos, 
y en V i e n a un «hotel» situado a l lado 
del «Hofburg», y en el barrio noveno 
un m a g n í f i c o palacio con su correspon
diente g a l e r í a de lienzos antiguos, la 
cual es, s in duda alguna, u n a de las 
m á s importantes, ar t í s t i cas y valiosas 
colecciones particulares del mundo en
tero. E l P r í n c i p e de Liechtenstein, 
quien en l a actualidad cuenta ochenta 
y siete a ñ o s , es e l ú n i c o soberano de 
Centroeuropa que a pesar de las revo
luciones del a ñ o 1918 ha podido conser
var su trono. 

E l principado de Liechtenstein es uno 
de los p a í s e s m á s interesantes y r o m á n 
ticos de E u r o p a . Situado a la ori l la de
recha del R h i n , entre Austr ia y Suiza, 
rodeado de montes de 2.000 a 3.000 me
tros (el monte Silvretta tien^ una al
tura de 3.568 metros), es un verdadero 
E l Dorado para los alpinistas. Los tre
nes r á p i d o s que van de Viena a 
P a r í s , pasando por Suiza , tienen que 
cruzar el principado de Liechtenstein, 
en donde, por no existir n inguna po
b l a c i ó n importante a lo largo de la v ía 
férrea, no se detienen. 

E l principado de Liechtenstein es, 
d e s p u é s de M ó n a c o , S a n Marino y An
dorra, el Estado m á s p e q u e ñ o de Euro
pa, pues s ó l o tiene 159 k i l ó m e t r o s cua
drados; pero mientras en Andorra, con 
ser mucho m á s grande, v iven s ó l o 5.250 
almas, el n ú m e r o de é s t a s asciende en 
Liechtenstein a 11.520. Hasta el a ñ o de 
1866 el principado de Liechtenstein for
m ó parte de la c o n f e d e r a c i ó n g e r m á 
n i c a ; luego se hizo Independiente, aun
que hasta 1918 estuvo sometido a Aus
tria" en algunas cuestiones, como ahora 
lo e s t á a Suiza . E l Poder ejecutivo lo 
ejerce un gobernador en nombre del 
P r í n c i p e , y el legislativo, una Dieta de 
15 miembros, 12 elegidos por sufragio 
indirecto y los restantes, por el P r í n 
cipe. 

Con e x c e p c i ó n del valle del R h i n , en 
donde las diosas F l o r a y Ceres cubren 
con sus mantos abigarrados los prados 
y los campos cuando t o d a v í a los mon
tes lucen sus capuchas blancas, el prin
cipado de Liechtenstein es m u y mon
t a ñ o s o , y, por consiguiente, poco adap
tado a l a . l a b r a n z a ; pero siendo abun
d a n t í s i m o en ganado, venden éste los 
campesinos en los p a í s e s inmediatos de 
Austr ia , S u i z a y Alemania , tomando, e 

cambio, ar t í cu los Industriales y otros 
para s u consumo ordinario. L o ú n i c o 
que Liechtenstein produce en abundan
cia es vino, madera y m a í z . Los habi
tantes de Liechtenstein no pagan con
tribuciones de ninguna clase, n i e s t á n 
obligados a hacer el servicio mil i tar, 
abolido por el actual p r í n c i p e en el 
a ñ o 1871. Los « l i echtens te in lanos» (hom
bres de la piedra clara) son de raza 
g e r m a i í a y hablan un dialecto m u y 
parecido a los que se hablan en l a re
g i ó n a u s t r í a c a de Vorarlberg, en el Sur 
de Wurtemberga y en la S u i z a orien
tal. 

L a capital del principado es Vaduz 
(en la lengua que se habla en los A l 
pes Hét icos , Valdutsch, es dec ir : agua 
dulce) aldea de unos 1.500 habitantes, 
al pie del monte Gypsberg {monte de 
yeso), sobre el cual se a lza el castillo 
de Liechtenstein. L o m á s interesante 
en Vaduz es el mencionado castillo 
(Residencia, Dieta y Ayuntamiento) y 
el edificio de la E d a d Media conocido 
con e l nombre de Torre roja . Vaduz 
tiene, a d e m á s , una iglesia g ó t i c a m u y 
hermosa, construida por el inmortal ar
quitecto v i e n é s Fr iedr ich von Schmidt 
en 1873, autor t a m b i é n del monumental 
palacio del Ayuntamiento de Viena. L a s 
casas de Vaduz no se diferencian de 
las de otras aldeas m o n t a ñ e s a s de Aus
tr ia y Suiza, pero s í de las de la Ale
mania meridional. 

E l p r í n c i p e de Liechtenstein regenta 
el p a í s desde el a ñ o 1857; es m u y es
timado en los centros filantrópicos de 
Viena por su generosidad extraordina
ria y en los Intelectuales de Austr ia y 
Alemania, por su amor a las Bel las Ar
ies y a las Letras . E n su p a í s patriar
cal los « l i echtens te in lanos» lo adoran 
y por nada del mundo quisieran ser 
s ü b d i t o s de ninguno de los p a í s e s fron
terizos. 

D A N U B I O 
Viena , octubre, 1927. 

Primer concierto de Iturbi 

Características de la literatura portuguesa 

Mañana llega a Roma el 
Obispo japonés 

Funerales por el alma del Car
denal Reig 

R O M A , I I . — M o n s e ñ o r Ayasaka, Obis
po j a p o n é s , l l e g a r á el jueves a R o m a 
para recibir la c o n s a g r a c i ó n de mano 
del Pont í f ice .—Daff ina . 

P O R E L C A R D E N A L R E I G 
R O M A , I I . — E l jueves p r ó x i m o , en la 

iglesia de San Pedro y Montono, los 
hermanos Menores c e l e b r a r á n iun solem
ne funeral en sufragio del a lma del 
Cardenal Reig , t i tular de esta iglesia.— 
Daffina. 

E n el teatro de la Zarzuela, y con un 
lleno rebosante, ce l ebró Iturbi l a pri 
mera s e s i ó n de lo que muy bien p o d r í a 
l lamarse campeonato art í s t ico de resis
tencia. L a a c t u a c i ó n de la Orqueeta S in
fón ica y del maestro Arbós daba gran 
realce a l a fiesta, que re su l tó luc id í s i 
ma. E l programa era un acierto y con
t e n í a tres conciertos, colocados por or
den c r o n o l ó g i c o : Mozart, Beethoven y 
Llszt . E n todos ellos l u c i ó Iturbi tsus 
grandes cualidades de pianista, s u for
midable t é c n i c a , su cuadratura musical 
y una gran :oncieucla ar t í s t i ca , que 
hace l levar a l á n i m o del p ú b l i c o la se
guridad de que lo que oye es verdad. 
E n l a tarde de ayer, a mi juic io , so

b r e s a l i ó en la obra de Mozart, desta
cando sus temas con gran delicadeza y 
a j u s t á n d o s e conscientemente a l e sp ír i tu 
fino y ar i s tocrá t i co del gran Wolfgang, 
demasiado suti l p a r a deslumhrar a las 
masas. L a orquesta estuvo un poco I n 
decisa en el a c o m p a ñ a m i e n t o . 

E l Concierto en «do» menor, de Bee
thoven, es una obra maravi l losa. Se 
d ir ía que sus acordes tienen l a firmeza 
de un s i l lar . L a s ideáis se desarrollan 
con tal aplomo y tal natural idad, que 
el auditorio siente la s u g e s t i ó n de la 
obra indiscutible; las infinitas bellezas 
llegan a su tiempo, s in atrepellarse nun
ca, s in brusquedades y con un equili
brio admirable. E n esta obra lucharon 
el pianista y l a orquesta, a ver qu ién 
quedaba mejor. Arbós y la S i n f ó n i c a do
m i n a n las interpretaciones beethovenia-
nas. 

E l Concierto, de Llszt , me p a r e c i ó ayer 
un autorretrato del autor. Liszt en per
sona es tá a l l í con sus m a g n í f i c o s arran
ques, con sus exageraciones, con sus 
momentos afortunados, con sus desarro
llos desconcertantes, con su perfecto do
minio del plano y de la orquesta, con 
sus dificultades y saltos acrobát i cos . L a 
obra resulta I n t e r e s a n t í s i m a , muy di
vertida, y sus sonoridades son, a veces, 
deliciosas. U n a clamorosa o v a c i ó n pre
m i ó l a labor de Iturbi y de la orquesta. 
Y aun el auditorio tuvo la crueldad 
de pedir propinas al p lan is ta ; lo que 
d ir ía I t u r b i : «Estos s eñores , sentadltos 
en las butacas, no se dan cuenta de que 
los artistas tienen t a m b i é n derecho a 
cansarse . . .» 

J o a q u í n T U R I N A 

en s u d u l z u r a y en su ferocidad que 
se l l a m ó G u e r r a Junqueiro. . . J J 

C o n f e s a m o s que el siglo X I X porttt* 
g u é s nos atrae poderosamente. T ieue l 
u n a per sona l idad , u n a arrogancia , un 
í m p e t u , u n a grandeza hasta cuando cae 
en e l error—no p o d í a escapar Portugal 
a l a r e g l a y el siglo X I X es una equl, 
v o c a c i ó n del mundo—que lo hacen su
m a m e n t e atractivo. Pero—insistamos en 
l a a f i r m a c i ó n — a n n en esas é p o c a s de 
p r o d u c c i ó n abundante y a l t í s i m a las 11-
t e r a t u r a s de E s p a ñ a y de Portugal apa-
r e c e n como complementarias . E s p a ñ a t u ó 
vo q u e aprender de Ol ive i ra Martins 
—por cierto, que se dejt'> seducir con 
exceso y d e s p u é s de aprender pervirt ió 
i a e n s e ñ a n z a — y Portugal tuvo y tiene 
t o d a v í a que estudiar a M e n é n d e z y Pe-
l a y o . 

U n a o b s e r v a c i ó n final. No puede ne
g a r s e que existe u n a gran corriente de 
f r a t e r n a l a p r o x i m a c i ó n entre las dos 
g r a n d e s naciones peninsulares . E s a co
r r i e n t e no puede sino adquir ir fuerza 
con e l estudio que l leva al mutuo cono
c imien to . H a sido, pues, un acierto 
g r a n d e d i v u l g a r en e s p a ñ o l l a obra de 
F l g u e l r e d o . E l m a r q u é s de Lozoya ha 
h e c h o l a t r a d u c c i ó n con l a d i screc ión 
y e l t ino que son en él proverbiales. 

N i c o l á s G O N Z A L E Z R U I Z á 

Delegados de Portugal en 
tima piedras b á s i c a s del edificio cuyo O ~ 0 WH 
armonioeo d i s e ñ o nos da? 1 f i ^ ' * 

E n primer t é r m i n o , F i g u e i r ^ n es uno 1 ,0016^1)103 e C O i O I l l I C a 
de los hombres que ha comprendido me-, 
jor y m á s profundamente la gran uni- —¡—o-—» 
dad peninsular de que nos h a b l ó Me- L I S B O A , n . — S e han dado a l a pu-
n é n d e z y Pelayo. Este concepto Informa; b l i c i d a d los nombres do los delegados 
su obra entera, y de aquí una gran portug-ueses en la Conferenc ia e c o n ó 

m i c a hispanoportuguesa . F i g u r a n , entre 
otros, e l v i c e a l m i r a n t e V i c e n t e Almeida 
E c a , e l c o n t r a a l m i r a n t e Macedo Contó , 
los c a p i t a n e s de fragata Mar iano Car-
t a l h o y Marce l ino C a r l o s y e l c a p i t á n -
t e n i e n t e Augus to Car los Sa ldanha. Estos 
de legados c o n s t i t u i r á n u n a s e c c i ó n de 
e s tud io sobre la c u e s t i ó n de l a pesca.— 
C o r r e i a Marques . 

L O S V I N O S Y F R A N C I A 
L I S B O A , I I . — E n el sudexpreso l l egó 

h o y e l comisar io de V i t i c u l t u r a france
sa, q u e v iene a estudiar con los vit i
c u l t o r e s portugueses los comunes inte
reses de ambos p a í s e s productores de v i 
nos. H a s t a el presente no a d m i t í a F r a n 
c i a l a i m p o r t a c i ó n de los vinos portu
gueses . Se espera que cambie ahora la 

Acaba de aparecer en castellano una 
Historia de la Li teratura portuguesa, de 
l a que es autor Fidel ino de Figueiredo 
y traductor el m a r q u é s de Lozoya. L a 
c o n j u n c i ó n de estos dos nombres rindt? 
un producto feliz que h a de ser de mu
cha util idad para los lectores. e s p a ñ o 
les. U n a p r e s e n t a c i ó n editorial cuidada 
y casi lujosa contribuye a l a buena Im
p r e s i ó n que el volumen produce desde 
el primer momento. 

E l contenido es l a c o n d e n s a c i ó n ati
nada de una materia muy r ica . Sabida 
es la dificultad que tienen los manuales 
de historia l i teraria. No es dif íc i l para 
un erudito bien provisto de sus ficheros 
y papeletas escribir una historia en 15 
tomos. Lo dif íc i l es publicar en un tomo 
p e q u e ñ o la substancia de los 15. F igue i 
redo ha sabido acertar en su resumen 
h i s tór ico y no debe BOiSpretJdcE. S u con
siderable obra nos atestigua que es F l 
guelredo hombre capaz de reducir a s í n 
tesis muy claras sus v a s t í s i m o s conoci
mientos de historia y de literatura. 

Nosotros vamos a Intentar ahora, en 
servicio del lector, escribir como una 
especie de p r ó l o g o al libro. Y vamos a 
seguir el sistema menos ambicioso y m á s 
ú t i l : extraer de la obra anterior de F i 
gueiredo las Ideas directrices, los con
ceptos cr í t i cos fundamentales que orien
tan su manual . E s decir: ¿qué piensa 
Figueiredo de l a l i teratura de s u p a í s , 
qué carac ter í s t i cas le atribuye c u á l e s es 

parte de su solidez. L a literatura de 
cualquiera de los p a í s e s peninsulares, 
considerada aisladamente, no es una 
unidad, sino u n fragmento. L a m i s m a 
literatura castellana, l a m á s r i c a de to
das, ¿ n o se completa maravillosamente 
cuando se le a ñ a d e n , por ejemplo, los 
•ombres de Camoens y de Verdaguer? 

Obsérvese que Os Lusiadas o l a A U á n -
tida son obras que faltan en nuestra 
literatura. Lo mismo p o d r í a decirse de 
Ega de Quelroz, Ol ive ira Martins, Cas -
tello Branco, Maragal l y tantos otros. 
L a s l iteraturas peninsulares—no olvide
mos el l irismo gallego—aparecen ante 
el observador como porciones dentadas 
de una pieza. Hasta que no se encajan 
una en otra no se obtiene el todo, l a 
unidad espiritual completa y a r m ó n i c a . 

Figueiredo h a escrito en diversas oca-j s i t u a c i ó n . L a C o m i s i ó n francesa orga-
slones sobre el tema general de las ca- n i z a d a por l a C o m p a ñ í a P a r í s - L y ó n - M e -
rac ter í s t i cas de la l iteratura portuguesa, ¡ d i t e r r á n e o , que y a e n v i ó diversas repre 

Una hermana del Káiser 
se casa con un joven ruso 

B E R L I N , 11.—La princesa de Victoria 
Schaumburg Lippem, hermana del ex 
Káiser , de sesenta y tres a ñ o s , contrae
r á en breve matrimonio con u n joven 
ruso, l lamado D o r j a n i ñ e Zubkdff. 

Estas son para é l : gusto por lo é p i c o , 
predominio del l irismo, escasez de tea
tro, entre las principalps. Con las re
servas que estas generalizaciones requie
ren, v é a s e si no p o d r í a decirse de l a 
literatura castellana lo contrario. E s a 
escasez de teatro que es en Portugal 
tan efectiva, que apenas se destaca en 
la é p o c a dorada m á s nombre que el 
de Gi l Vicente, ¿ n o es tá compensada 
por la abundancia pasmosa del teatro 
e s p a ñ o l ? Y l a pobreza y escasez de 
nuestros poemas é p i c o s , ¿no recibe su 
c o m p e n s a c i ó n en Os L u s i a d a s l L a mis
ma p o e s í a l í r ica castellana, pese a los 
nombres gloriosos de San Juan de l a 
Cruz y de F r a y L u i s de León es m u y 
pobre. Cas i todas las l iteraturas del 
mundo que pueden compararse con la 
nuestra ofrecen u n caudal l í r i co m u y 
superior. 

E l estudio de la l iteratura portuguesa 
debe centrarse en dos siglos: el si
glo X V I y el siglo X I X . No se rompe 
ta continuidad, claro está , y entre el 
siglo X V I y el X I X algo h a y ; pero es
tudiando ese algo tenemos una prueba 
m á s de la imposibilidad de la separa
c i ó n entre las literaturas castel lana y 
portuguesa. L a importancia de los s i 
glos X V I y X I X es precisamente que eit 
esos siglos Portugal tiene una porten
tosa riqueza l i teraria que puede permi
tir con anchura el estudio separado. Y 
pese a alguna figura gigantesca del si
glo X V I , t o d a v í a nos parece a nosotros 
que es m á s Interesante el X I X . E n el 
romanticismo y el realismo las dos gran
des escuelas l i terarias del siglo pasado, 
Portugal ocupa lugar eminente. 

Así lo comprende, s in duda, Figuei 
redo, porque a l siglo X I X le dedica casi 
exactamente l a mitad del libro. Almei
da Garrett y Alejandro Herculano, de 
una parte, C a m i l o — ¡ q u é dentro del a l 
ma de un pueblo h a de estar un es
critor para que el pueblo le llame por 
su nombre de p i la !—Ega de Queiroz , -y 
en otro sentido Ol iveira Martins, el pro
pio Teóf i lo Braga. . . ¿ n o son bastantes 
para indicar la Intensa vida l i terar ia 
de un pueblo durante un solo siglo? 
Y falta en la e n u m e r a c i ó n Sonsa V i -
tfrbo y Antonio Dinlz y ese poeta gran
de en su esplendor y en su e x t r a v í o . 

sentac iones a I t a l i a y otros p a í s e s , está 
c o m p u e s t a por G u i l l o n , inspector gene
r a l de V i t i c u l t u r a ; u n representante del 
m i n i s t e r i o f r a n c é s de A g r i c u l t u r a , y por 
representantes de grupos v i t í c o l a s , de 
las C á m a r a s de Diputados y Senado, de 
l a C o n f e d e r a c i ó n general de Vinateros, 
de serv ic ios a g r í c o l a s y de l a Compa
ñ í a P . - L . - M . — C o r r e i a Marques. 

U N N I E T O D E D O N M I G U E L 
E S T A E N F E R M O 

L I S B O A , I I . — E s t á agonizando don 
M i g u e l de Braganza , nieto del rey don 
M i g u e l I . — C o r r e i a Marques. 

Victoria de Chang-So-Lin 
P E K I N , 11.—Un comunicado del ma

r i s c a l Chang-So-Lin referente a l a vic
tor ia que h a n alcanzado sus tropas en 
Y e n - S i o - S h a n , dice que é s t a s han hecho 
pr i s ioneros a unos 10.000 soldados su- , 
d is tas . 

El viernes contestarán los 
soviets a Francia 

P A R I S , 11.—La nota de M o s c ú de res
puesta a la francesa sobre l a l lamada 
de R a k o w s k i s e r á enviada e l viernes 
p r ó x i m o , d e s p u é s de u n a r e u n i ó n del 
Consejo de comisarios del pueblo. 

L a respuesta será satisfactoria a las 
peticiones francesas. 

N U E V O M I N I S T R O R U S O 
E N V A R S O V I A 

V A R S O V I A , 11.—Ha llegado a esta ca
pí fal el nuevo representante d ip lomá
tico de los soviets, s e ñ o r Bogomolow, 
a c o m p a ñ a d o del personal de l a Lega
c i ó n . 

L A R U P T U R A C O N A U S T R I A 
B E R L I N , 11.—Se confirma oficialmente 

que el embajador de Viena en Moscú, 
M. Po l i , h a sido l lamado para que re
grese a Viena . 
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EMMANUEL SOY 

L A C O N F I D E N T E 
N O V E L A 

(Versión castellana de Emilio Carrascosa, expre
samente hecha para EL DEBATE) 

ciencia de ello, s\n proponérselo, se mostraba con 

su subordinado afectuoso y circunspecto a un tiempo 

mismo.: 

Para Andrea de Viard era demasiado grave, hasta el 

punto de que llegaba a intimidarla un poco, la com

pañía de Gerardo, a quien no acababa de atreverse 

a llamar familiarmente, por su nombre, como antes. 

Caminaban por una estrecha senda, flaqueada a 

ambos lados por una doble ringlera de pinos oloro

sos. De pronto el joven se inclinó al oído de la mu

chacha y le dijo despaciosamente, como si tuviera em

peño en que Andrea fi^ra la atención en sus pala-

bras'] 

—Viendo a mis hermanas me solicitan mil ideas 
gratas. Mire usted, Andtea, y dígame si no es para 
sentirse satisfecho. Marín de las Nieves ha logrado 
íealizar un sueño de amor y saborea de antemano su 
ventura Y Raimunda va renaciendo a la vida y de
jándose acariciar por la esperanza, gracias a usted 
que ha sido su único apoyo en las horas amargas do 
ta desesperación, de las desilusiones Tenía usted 
r^ J n e otro día al decir, que le fallaba tiempo para 

ocuparse de sí misma, teniendo que mirar por los de
más como ha mirado, como sigue mirando por sus so
brinas. 

— ¡Qué quiere usted! E s mi destino—respondió An
drea de Viard con una deliciosa sonrisa—. Usted 
sabe que en el teatro hay papeles de segunda fila..., 
que, no por ser poco brillantes, dejan de ser necesarios 
en la escena... Pues bien, amigo mío, en el teatro de 
la vida estos modestos papeles se nos reparten a los 
que hemos nacido para ser confidentes... \ Y si viera 
usted qué útiles somos..., cuánto bien reportamos en 
ocasiones! 

Yo he visto casarse a la mayor parte de mis ami
gas... He recibido las confidencias de todas ellas; 
confidencias de dicha en un principio..., después de 
desilusiones más o menos acibaradas, pero desilusio
nes al fin..., porque, según parece, los matrimonios 
venturosos son muy raros, por desgracia... A l mis
mo tiempo he compartido el pesar de las que se veían 
condenadas a perpetua soltería.. . A todas he tratado 
de consolarlas con la misma ternura, con la misma 
buena voluntad... ¡Oh!, y usted no sabe lo que esta 
experiencia adquirida en las demás me ha valido pa
ra tomar la vida con filosofía, para vencer las difi
cultades que he encontrado en mi camino, para re
signarme con mi suerte... 

—Pero para representar en la vida uno de esos 
papeles que usted llama de segunda fila, y que a ve
ces son más importantes que los de los protagonis
tas—argüyó Gerardo Faveret, medio en broma, me
dio en serio—, además de poseer espíritu de sacri
ficio y abnegación, que es, a mi juicio, la más excel
sa de las virtudes, hacen falta también una pruden
cia y un tacto exquisitos, que no suelen necesitar los 
personajes y personajillos que se mueven en el pri
mer término de la escena.; 

— j ü h , que injusto es usted!—protestó la joven—. 
¡Llamar personajillo a María Luisa, que es una cria
tura encantadora, nacida para brillar en fodas par
les, para ocupar uno de los primeros lugares allí 
donde quiera que esté! L a vida en la sombra está 
bien para las gentes modestas, humildes, de figura 
un poco borrosa como la mía, por ejemplo. 

— L a modestia no se le puede negar a usted, An
drea, porque es otra virtud que posee usted en gra
do sumo y entre las demás virtudes que atesora usted 
en su alma. E n lo que no puedo estar conforme es 
en que su personalidad sea tan borrosa como usted 
declara. ¿Sabe usted que desde hace unos días cuen
ta usted con un admirador... más? 

—Con uno más es demasiado decir—respondió An
drea de Viard sonriendo—. ¿Es que también va us
ted a hablarme de ese librero, en cuya casa, el otro 
día?.. . No, por Dios, se lo ruego a usted. Ya se han 
divertido bastante a mi costa Clemente y Raimunda, y 
hasta la misma María de las Nieves, para que usted les 
haga coro en sus burlas y cuchufletas. Hablemos de 
otra cosa y será mucho mejor... Si no fuera indiscrec-
ción por mi parte, me agradaría saber cómo y en qué 
circunstancias ha conocido usted a la familia Auber-
lot... ¡Es tan raro que haya usted encontrado una se
gunda familia tan cariñosa, tan buena como la de 
sus padres adoptivos! Yo apenas conozco al señor de 
Auberlot con quien sólo unas cuantas veces he cruzado 
la palabra, pero su mujer me parece una dama inteli
gentísima, y, sobre todo, de una bondad y de una 
ternura de corazón nada comunes. 

— Y no se equivoca usted... ¿Le interesa de veras 
mi historia, Andrea? Mi existencia en los primeros 
años de mi juventud estuvo muy lejos de ser dicho
sa... Los tristes recuerdos me atormonfaban implaca
bles... y casi no podía soportar el dolor en que la 

muerte de mi padre había dejado sumido a mi cora
zón....; 

Gerardo Faveret se detuvo y permaneció silencioso 
un instante, con el rostro intensamente pulido y los 
ojos clavados en el suelo. Andrea de Viard quedó 
suspensa, a su vez, sin atreverse a romper el mutis
mo del joven. Ella no esperaba que Gerardo se lan
zara a hacerle tan íntimas confidencias, y experi
mentó una profunda piedad hacia aquel muchacho a 
quien todos en el chalet miraban con ojos envidiosos. 

—¿Andrea, qué piensa usted de mí?—preguntó de 
pronto, casi en voz baja, en la que temblaba un sen
timiento de ansiedad y temor al mismo tiempo. 

L a joven respondió con lentitud, recalcando mucho 
las palabras: 

—¿Qué quiere usted que piense, amigo mío? Que 
ha habido un tiempo en que fué usted inmensamente 
desgraciado... y que contra usted se han cometido 
muchas durezas y no pocas injusticias... 

— ¡ O h ! , ¡ya lo creo!... Muchas, es cierto..., muchas 
más de las que usted se figura—confirmó Gerardo 
con una honda emoción que no lograba disimular 
aunque se lo propuso. 

Y como si temiera decir más de lo que pudiera 
ser prudente, calló. 

Andrea vaciló un segundo. Luego, como si obede
ciera a una determinación que acabara de tomar, 
dijo: 

—Afortunadamente, los malos tiempos pasaron ya, 
y hoy, de aquellos ratos de amargura tan lejanos, rto 
debe quedar nada... L a vida, por otra parte, le ha 
brindado a usted una brillante revancha, de la que 
puede usted estar satisfecho por descontentadizo que 
sea... Hay que ser generoso, Gerardo..., y usted, que 
lo es mucho, sabrá olvidar el daño que hayan podido 
hacerle; sabrá usted perdonar a los que le quisieron 

mal, o, mejor dicho, a los que no supieron quererle 
todo lo bien que usted merecía y a que estaban obli
gados..., ¿verdad? 

Todavía cambiaron los jóvenes algunas emociona
das palabras más. Se hubiera dicho que Gerardo 
Auberlot-Faveret deseaba, sentía necesidad de justi
ficarse ante la señorita de Viard, testigo de su vida 
pasada, que tan al detalle conocía. 

—He sabido muchas cosas—dijo Andrea apresura
damente, sin pronunciar siquiera el nombre de su 
hermana—; he adivinado las que no pude saber y 
he comprendido otras sin tener necesidad de que na
die me las dijera. 

—Yo he tenido siempre la seguridad absoluta de 
que usted no era uno de mis enemigos, de que usted 
sentía por mí una compasión que la llevaba a discul
par mis faltas, si alguna cometí. . . Y en más de una 
ocasión, hasta he llegado a creer que usted me ha 
defendido contra injustos ataques, contra acusacio
nes injustas de que se me hacía blanco... 

- ¡ A y ! Entonces era yo demasiddo joven para que 
mi defensa pudiera resultar eficaz. Hov haría mucho 
más de lo que hice, puede usted estar seguro de e l l o -
replicó la joven con acento lleno de sinceridad. 

- L o s é ; muchas gracias, Andrea..., gracias... Da
na cualquier cosa porque usted comprendiera lo 
agradecido que he vivido, qUe viviré si a sus 
bondades, que no estoy cierto de merecer. 

E l joven desv.ó en esle punto la conversación para 
referirse a la época en que había llegado a Ovonnax. 

- U n compañero de regimiento con el que simpa-
icé en seguida, porque se daban en nuestros carac

teres y en nuestros gustos y aficiones muy raras afi
nidades, era natural de Ovonnax y me hablaba con 
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